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AGRICULTURA 
A cultara da 

Ar Uno 

m a o i e o b a 

offerecldo a loilot 
01 srs. fazendeiro* pau-
listas, para que o leiam 
t iiMilem. 

lia poucas nnnos foi Introduzida cm 
vários pontos do Estado a cultura d» 
manlçoba, planta lactlfera, cujo nome 
ri cujo valor eommcrclal vinham aureo-
lados dc brilhante fama. Foi Isso, mais 
uti menos, quando começava a se tor-
nar aguda a tremenda crise do café, 
cujas m i s conscquenclas ainda nos 
assoberbam. 

.Vis tínhamos cnt lo , pódc-se dizer, 
umn e unlca cultura — n monocultura 
ilr café. A nossa Improvldencia vi-
nha de longe, e a nossa fé era cega 
-orno a fé ratallsta do muçulmano. 

Ninguém Ignora que em todas as 
rnnscienclas do enl lo vibrava em unl-
soiia melodia o deprimente estrllilllio 
de que < o rafo dava para tudo 

Como, porém, n l o lia tempestade 
sem bonança, a crise foi salutar, por 
mais que lslo pareça u m paradoxo. 
Desde o momento em que, p ra t i ca-
mkxtk, nos fomos convencendo de que 
0 café n l o dava para tudo, também 
por nossa vez nos fomos predispondo 
a .icccitar a propaganda da polycultu-
ra, propoganda enl lo encetada e de-
pois pregada luslstegle e fogosamente 
por alguns raros espíritos previden-
tes. 

Por teu lado, attlngldo também pela 
crise, o governo do Kstado começou a 
dar á sua Secretaria da Agricultura 
uma ftlr.Ho mais moderna, mais de 
arcúrdo com os Interesses agrícolas, 
verdadeiramente auxil iadora de novas 
culturas que so deviam tentar e que 
viriam compeusar as restrlcçOes da 
fortuna publica e particular, impostas 
pelo excesso de producçlo da nossa 
monocultura. 

listavam, pois, as cousas nesse pé, 
quando foi lançada às clas=es agríco-
las do listado, como uma de suas me-
lhores laboas de salvação, a cultura 
da manlçoba, planta originaria do nor 
ti dc nosso palz, e que Ia viça em 
climas sinjillianlcs ou mesmo idênticos 
aos -climas de vários pontos do nosso 
Estado. 

iodos os espíritos estavam, portan-
to, prepafados pera accellar as expe-
riências que lhes eram pedidas : — a 
Idéi da cultura da mauiçoha cahlu 
nesses espíritos como aquella semente 
da parabola christan, semente que ten-
do pousado em boa terra — germinou, 
cresceu e produziu. 

Dentro, porém, de quatro a cinco 
tlinos completou-se a iílustlo que co-
meçara a surgir havia apenas dous ou 
Ifc.s. A manlçoba, dizia-se, n l o estava, 
para o solo e os climas de S. Paulo, 
na altura a que a tiniram guindado. 

Pois, si ha uma l l luslo. O esta, e u l o 
aquella. 

Aconteceu com a manlçoba justa-
mente o que so dá com todas as no-
vas culturas que, pela primeira vez, 
slo Iniciadas em qualquer palz ou re-
gido. O ' '"^âB* É l i I f íK f c i t terra cj-
meça r o r n j I PP r rmrnWfTnnn verffá-
tli-ira l uc t s lom o desconhecido:—plan-
tas de outras zonas, para novas zonas 
transplantadas, t<'m segredos de ada-
ptiiçlo que é míslér descobrir, 

lintrcgue ao solo paulista, ft manl-
1 oba, em sua lucla pela vida, Unha 
[fito se sujeitar a essa lei, e que des-
envolver novos recursos vltaes, allrn 
do trlurnphar em sua nova pátria. 
Ali in disso, frt com o tcinpo e com 
uma liem mantida observação se con-
segue uus culturas novas saber como 
i' que se deve guiar a planta, como 
tralal-a e o que é preciso enl lo fazer 
para delia exlralilr ludo quo cila péido 
dar. 

Foi o que se fez. Graças á louvável 
tenacldaue de alguns raros fazendeiros 
que n.lo desanimaram, pode-se hoje 
dizer que a vlcioria está ganha, que 
u manlçoba já se naturalizou paulista, 
e que, economicamente. os seus resul-
tados s l o de evidentes e grandes lucros. 

Dito Isto, passemos a expor succln-
lamcnte as suas vanlageus, -liem como 
o que dote ser feito para que essas 
vantagens sejam as maiores possivels. 

Comecemos pelo lado mais seduetor. 
Preço ila 6orracha~A bofraclm da 

mnnlçoba, borracha que é comparavel 
As melhores borrachas da seringueira, 
estíl sendo vendida aelualmente a (18 e 

o kilo. Nilo se vá pensar nue tal 
preço esteja sujeito a grandes lialxas. 
Ouem assim pensasse Incorreria cm 
erro, porque, paru o provar, basta que 
se considere um minuto o j á lmmeuso e 

• ada vez maior consumo que a borra-
cha vai lendo no mundo. A borracha 
c aelualmente, e o será por grnudes 
lempos Indefinidos, uma das matérias 
primas ile maior consumo para n In 
dustrla moderna. Porlanlo.esse Já con-
vidativo iireço de H8a7$ por kilo tende 
» augmeutar, e muito mais aluda se-
luzirá ao fazendeiro quando clle sou-
ber como slo pequenas as despesas de 
siaillhanle cultura, comparadas com 
os. . . do café, por exemplo. E' o que 
se vai ver daqui a poueo. 

FnnMí/e/i» da tnawçoba—Em matéria 
de terreno, o que u mauiçoha exige 
süo u rrenos livres de grada. Ora, só 
uqui já está uina grande vantagem pa-
ra us fazendeiros donos do velhos ea-
fezaes. 

Com elTeito, os eafezaes velhos, que 
actiulmente n l o 0'fereeem vantagem 
algum» a seus donos, orcupam cm ge-
ral as terra» mais alias, mais l ivrls, 
desta ou daquella propriedade agrícola 
do listado. Portanto, o fazendeiro ca-
felhla que já n l o tiver em sua fazen-
«•ii terras novas para a- eulliira da ma-
nlçoba, poderá lormar o scii mauleo-
bal nos eafezaes velhos. 

I ma nutra vantagem, egualmenlo 
hii>.'irlaiillsslina, »e ofíerec© aqui aos 
fazendeiros de S. Paulo, vantagem que 
v n,to encontra em nenhum outro Ks-
tado do Drazil, e que so r peculiar ao 
uossn fazendeiro. Kssa vaiila_'i in 
«guTnle: 

—o traliklho. agrícola da cultura do 
taf", dn sua manutenção, de ludo que 
elle e\igp desde que, como semente 
ou rotula, é lançado á cova, até que, 
como arvore, dá o Irueto; desde a 
«pauha ilo frueto ati1 «o seu ens.ina-
jUHito, v inda e despacho, é um tra-
balho iinlco lio mundo, é o que se 
ci.an a um trabalho organizado. 

Assim organizado o ' trabalho da la-
vuura do café, qurr dizer que, para a 
cultura da manlçoba, mais do que em 
nenhnm outro Estado, tem o fazendei-
'o paulista aquillo que a todos os ou-
tros l a :u ; — o pessoal disciplinado, 
* gente capaz de arear com essa nova 
cultura — muitíssimo mais suave, mais 
compensador* e mais barala que a do 

ta« I) quo os golpes sií düo todo õ leito 
(jue lém de dar quando 

paganda quo delia se fez. o que acon-
tecia era um erro, uma Inexperiência: 
— o fazendeiro mandava golpear a 
a manlçobclra durante o dia, como 
durante o dia so collio o café. Foi 
preciso que, por esto ou aquelle ca-
mluho, por esta ou aquella Indagacllo 
ou obsorvaçao, vleisc clle a saber 
(Capricho da vida cellular das plan-

" o leito 
feitos antes 

nascer do soll '. 
E' por Isso quo ha pouco dissemos 

que a l l lus lo era outra, e n.lo a da 
supposta Improducllvldade da manl-
çoba nas terras paulistas. 

Desde, porém, quo aslnclsíios passa-
ram a ser fellas aos primeiros ruliores 
da luz matinal , e isto data de pouco 
tempo, a arvore que, ao sol, negou 
teu leite, abriu generosa as télas, e as 
riiiicquluhas dc folha a cilas adapta-
das so foram logo o rapldamento 
enchendo. 

Ora bem. Agora «c comprehoudo por-
que d quo a sltuaçlto cconomlea des-
ta futura lavoura so tornará trio e tlto 
vantajosa para o fazendeiro paulista : 
—do lusco-fusco aurorai até ás !) ou 
10 horas da mauhau occuparáellc o seu 
pessoal da colheita do café, róm inals 
um acrrescimo dc braços, sl tanto Mr 
necessário, e dahl em deapte fará cn-
Uo naturalmente, tal qual como era 
feita, a eolUelta da preciosa o decan-
tada ruhlacea. 

Sabem todos que esse trabalho c fei-
to em S. Paulo por empreitada. Por-
tanto, ein nada solTrerà a organização 
do trabalho agrícola das fazendas, cm 
nada será prejudicada a colheita do 
café. 

Pnuco Importa á manlçoba que os 
terrrnos sejam secundários. O que ella 
quer, o que ella exige, o o faz como 
verdudclra aulocrata — é quo tacs ter-
renos sejam ausomjtambote livres de 
geada. 

Dé-se-llie esse terreno e ella nos dará 
o seu viço, a sua uaturallzac.lo, a sua 
formaç.lõ em 4 para õ amios, a sua 
solidariedade com a nossa iniciativa e 
o iiosso trabalho, e finalmente o seu 
leite fecundo, que vale o que pesa em 
ouro, — esse leite que é verlldo em 
quantidades taes, que dá, por arvore, 
um kilo de borracha, e Isso ua média 
geral. 

Quatro a cinco on ro í do formaçlo, 
quando qulz a sua preeoeo puberdade 
vegetal que, j á aos dous anuos de cda-
de, se lhe eulumesça o selo ao alvo 
licor que dellc jorra e que, em breve, 
poderá vir a ser, talvez, a nossa inaiur 
fonte de riqueza. 

Assim, pois, já do secundo anno em 
deante começa o fazendeiro a ser com-
pensado dos trabalhos que teve com 
essa maravilhosa planta. 

Guardé-ie também de memória que 
o custeio, as despesas feitas com simf 
lhanie cultura, slo o que se pode Ima-
ginar de menos exigenle, dada a tre-
menda latiuta do café, essa glorlo«u 
pagina econômica deste glorioso pe-
daço do terra que se chama S . Paulo, 
c que, em Verdade, é o mais sc.lenll-
fica o o mais praduettvamento culti-
vado cm todo o Brasil. Que, pois, exl 
ge a manlçoba sluHo uma i limpa de 
foice•, e Isso quando vai começai 
sücca — para prevenirão perigo dos 
4Bran''l"T causados pelas queimadas, 
pelas fagullias das estradas de ferro, 
ou por quae>quer outros aceidenl«s l 

excesso di- producç.lo quo so nllo da-
ria sl a rabiça do arado por lá uSo ti-
vesse passado. 

Terminamos aqui as considerações 
supra, quo entendemos devíamos levar 
ao couheclmento da mais Importante 
classe do Estado de S. Paulo — a clas-
se dos lavradores. 

Assim o Bzemos por estar hoje con-
vencidos idadas as Informações fidedi-
gnas que so uostém fornecido) de que, 
ao lado do café, deve ser tentada c le-
vada adeanlc a Importantíssima cultu-
ra da maniçoba, cultura remuneradora 
o leve, cultura que vai dar um Immen-
so Impulso á nossa vida econômica, e 
que, fazendo a fortuna particular de 
cada fazendeiro, fará, ao mesmo tempo 
o por Isso mesmo, maior ainda a já 
real c brilhante grandeza dc nossa terra. 

Mios á obra 1 
A planla eslá accllmada; é J4 nossa. 

As maiores dificuldades, filhas natu-
raes da Inexpericncla, estlo vencidas. 

Agora, é tocar pura deante, como 
houlein, como hoje e como sempre,— 
porque o divisa dos verdadeiros pau-
listas sempre fo i : 
—Awayl 

A I I 

Com elTello, como a e\traeç.1o do 
1'ue da manlçoba é feita na mesma 
'Pocha da colheita do café (maio a 
•gislo), rom a maior suavidade deste 
"iiiiido diide o faieudeiro apnvei tar 

a diia extraeç.lo o proprio pes-
*oit que lhe colhe o eafé. K «aliem 
Jorjiie 1 Por um motivo siraplisslmo e 
jcrifadelrameiite providencial para irns; 
0 «eguinte: 

—Quando ha d om ou três annos 
" H i n m os fazendeiros paulistas em 
"esunimo quanto k proiiureSo de I or-

dn manlçotia a q u i p l a n tH» , 
I« gand.) que a c.ousa tini a sid', nma 
«lusáo e que a p lama nâo valia a pro-

Todas essas vanlageus devem de ser 
sérlamentc meditadas pelo fazendeiro 
paulista. 

Passemos agora a ou! ia ordem de 
considerações. 

lio plantio da maniçoba. — Pela ex-
periência j á se chegou tombem ao co-
iiliecimciilo de que, conformo a natu-
reza das terras, o Inlervallo entre 
pés de manlçoba deve ser de 2'i e de 
30 palmos. 

Muito se llludlrá aquelle que, por 
mal entendido espirito dc economia de 
terreno, quizer nelle plantar maior 
numero de manlçolias do que o j á 
indicado pela experiencia. 

O que se sabe. a esso respeito é 
eguinte: 
—Nos terrenos dos velhos eafezaes 

hoje quasl improduetivos no Kstado,ea-
fezaes cujas colheitas mui duo para as 
despesas, c tsso iiuando d.1o, norquo 
mui tosemuitos deites tém sido abando-
nados devido ou-á sua Imprnduellvi-
dade ou a que os seus produetos j á 
n l o compensam o dinheiro o o esforço 
humano que com ellcs se gastam ; nos 
terrenos, pois, desses velhos eafezaes, 
os Intervallos devem ser de 25 palmos. 

Os Intervallos do 30 palmos váo bem 
nos terrenos novos. Alil as arvores vi-
çar.lo em luxuo«a froiidcscencin, que 
exige mais espaço, rnals ar, mais liber-
dade ; alil seus troncos se toruaráo 
iiujnnles, ricos de selva, opulentos de 
leite, e eadn arvore poderá dar dc kilo 
a kilo o meio para fura—de borracha. 

A Inércia terrena das áreas dos ve-
lhos eafezaes será relativamente sub-
stituída por uma grande capacidade 
de produeç.lp, desde que o arado lhes 
rasgue a superilcie, e assim as metia 
em lírio e as desperte do seu somno 
dc cançadas. 

ltfcvolvida a lefra, mais facilmoute 
uella sc opera a obra dos Inlinllameu-
te pequenos, u obra da fecundaçAo ba-
cteriana, a nitrillcaçüo do solo, ' que é 
uma das i i l l imas descobertas arranca-
das pelo riilcroscopio ao seio avaro da 
Natureía. 

Suppoulia-se, por exemplo, um al-
queire de terra a plaular: seja clle o 
alqueire paulista, de luo 1.raças de 
comprimento por .>0 dc largura, ou 
5.IHW braças quadradas. 

— K' terra nova, que vai ser plaula-
da pela primeira vezl Nelle terá o fa-
zendeiro que p í r , no máx imo, 48o a 
õOi pés de maniçoba. 

— E' um velho cr.fezal < Kulao, no 
máximo, (sCO maniçohas. 

O alqueire de 800 maniçohas eom 2'i 
palmos de Intervallo ilaríi (pode-se ga-
rantir, sem medo de s»r contestado), 
no mínimo, !X):i kilos dc borracha, que, 
vendidos tombem p?lo pie, o mínimo 
de produziváo a bonita somiua dc 
S:4'JiJí00o. 

Em terrenos deseançados, ou em ier-
ras novas c Mas, o alqueire de 480 a 
501) pés d<\ manlçoba, com intervallos de 
30 palmos,dará,romo j á se disse, uma 
iiroducçüo que pode spr calculada em 
Kilo e melo de borracha por arvore 
(4:50011. Deve-se, porém, ler cm vista 
que, ahi, a formaçAo do mauiçoha I é 
muito mais rapida e muito mais com-
pleta, e que a sua ilurnçflo devo ser 
muito maior que a lias inaniçobas dos 
velhos eafezaes 

Despesas. — J á se viu que as despe-
sas serüo mlnl iras eom a cultura da 
manlçoba, graças á organização do tra-
balho" agrícola do Estado. 

Demo», porém, dc barato que assim 
nSo fosse. Figuremos, por exemplo, o 
aesmo alqueire de terra de q ic j á nos 
iervimos ha pouco. 

— Era nova a terra. Foi preciso 
oçar, plantar, fazer a l impa de foicc. 

Tudo Isso custou . . . quanhi I 
Mas, esse quanto. Ia empregado, 

n l o k uin capital a j u ro alto, repre-
sentado pela amortlzaç.lo ipor exem-
plo) da cultura de cereaes nesse ter-
reno, durante os dous ou Ires primei-
ros anuos de formaçSo do rnaniço-
hal i Cerlamenle que sim. 

Ou entlo : 

— Fra um rafesal velho. Teve-se que 
o rasgar a arado, c tudo isso custou 
tanlo. 

— Sem duvida. Nin/uem diz qoe n l o 
custou. Mas esse tanto n outro capital 
de juro alto, juro repre^utado por um 

Nlo é há l i to meu oceupar a atten-

ç lo publica, quer na tribuna, quer pela 

Imprensa, com a minha pessõa. 

Vejo-me, porém, na contingência de 

demover-me, por hoje, dessa Unha do 

couducta, para oppflr uma breve cou-

tcslaçlo ao Estado de SlIo Panío. 

Ilefcrlu-sc longamente essa folha, 

cm sua Carla do Rio, de ante-houtem, 

á minha attllude política. Dlvorllu-sc 

em fazer sobro cila reparos Injustos, 

que cnfelxou com a seguinte ambigüi-

dade maligna : <0 sr. Almeida Noguei-

ra tem razlo. O .seu logar» era no 

A primeira aecusaçlo pslá assim for-

mulada cin lermos grraes: 

• Pois é claro : o Almeida Nogueira 
e o l luhl lo s lo da mesma cscila, ado-
plant ambos a doutrina de que os go-
vernos mudam , mas elles, que n l o 
tém culpa desse mal, licain sempre ao 
lado da auetoridade. • 

E' cruclnienle Injusto o Eslado de 

S. Paulo. 

Nem o dr. l iu l i l lo nem eu jamais 

deixámos dc obedecer, em toda a nos-

sa vida publica, a uma orlentaçlo par-

tldaria firmo, leal e multo coheienle. 

N lo é verdade que nos tenhamos 

desligada, cm qualquer eventualidade, 

do nosso pai i ldo para acompanhar a 

auctorldade. 

Peiiencémos, Ioda a gente o sabe, 

ao partido conservador durante o re-

glmen monarchlcn. Fillámo-nos a~?Ile 

desdo os bancos da Academia, o acom-

panhámos, dcdlcadamcntc, cm todas 

as suas iihases, a sorte dessa agrcmla-

elo política, ora em opposiçlo, ora no 

poder. 

Acompauhálnol-a alé o scil ultimo 

dia dc existência, o ainda nesse dia 

memorável obedecemos ao seu acto so-

Icnns de ul l lma vontade. Accellamos, 

eniílo, com todos os nossos clicfes po-

líticos e os nossos mais activos corre-

ligionários desta capltil o de todo o 

Estado dc S. Paulo,—a Ilepublica fe-

derativa, como a forma perpetua para 

o governo do nossa palrla. 

Deu-se este faclo noiavel numa gran-

de assembléa popular, havida nesla 

cidade a 1S dc novembro de 18S9, Ires 

dias após a proclamaçlo da Ilepubli-

ca. A acta respectiva tem vindo por 

varias vezes á publicidade, cm livros, 

revista» o em j u r nac . 

Olicdccénios Iodos, movidos pelo pa-

triotismo, a uma irresistível corrente 

de oplnl lo; o a data da nossa adlieslo 

collcellva ao novo governo do Ura-dl 

asslgnala na lilsloria pátria um faclo 

da psychologla nacional. 

Sómcnlo espíritos acanhados, desti-

tuídos de philosophla, poderio consi-

derar como defecções parlidarlas o ar-

raslamcuto geral que allrahla Irreslstl-

velmcnte para a Ilepublica a alma do 

povo brasileiro. 

Dalii por deanle, lemos apoiado aell. 

va o indefecllvelmeuto a política repu-

blicana e, nesta arena, o mesmo parti-

do, tanto nos seus dias de Iriunipho 

como m s transes dos seus revezes. 

I.fmbrjm-se, por exemplo, da nossa 

povç.lo durante o governo do bar lo 

de Luccua; dos serviços que en l lo 

prestámos á causa constitucional, com 

baleudo na primeira linha com i 

maior eueivla o golpe de Estado de 3 

de novembro de i8'Jl c arriscando 

liberdade e a vhla cm mais do uma 

occasilo. 

Lembrem-se aluda da parte que to-

mámos ua tribuna parlamentar, ua 

Imprensa e até sob as aruus , em de-

fesa da Ilepublica, por occasiáo da re-

volta dc 1HH3. 

Lenibrehi-se, finalmente, da que, mes-

mo agora, quer no Congresso Legisla-

tivo do Estado, quer nas columnas 

de-Ia folha, a nossa altitude n l o é a 

de partldario .subserviente, genufiexo 

nos degraus do poder, mas a de polí-

tico leal que diz sohrançeíro a verda-

de,'por melhor servir á Republica c 

ao Kslado do S. Paulo. 

Passemos ao segundo artigo da ac-
cusaçlo. 

Prosegue a Carla dn Dio : 
• Agora, er.im pelo Campos Salies, 

mas antes dc ludo. affirmavam a Mia 
disciplina de soldados do partido. Ora, 
corno o parljdo é pelo llernardlno, 
desistem do seu candidato, por disci-
plina, e acccltam o do governo dc S. 
Paulo, que á o do partido.» 

Salvo as questõos de faclo, que o ar-

lieullsta a'fli rma em tom prremptorlo, 

a doutrina que elle nos altri l ue—é 

perfeitamente correcia. 

Sempre sympathlsánios, desde que 

nella se começou a fator, com a can-

didatura do dr. Campos Salies á pre-

sidência da Republica. Enleudemi-.s, 

também, q n ' o nome do dr. B^rnar-

dino de Campos é, por todos os lilulos, 

merecedor da mesma honra. 

S lo ambos esses preelaros cldadlos 

—nossos cbffes poljtiços, hsí íbs coes-

ladahoi, e desdo longo tempo, nos » ! 

ain.igos, 

Accresco que, seguudo suppomoi, 

tém ambos o mesmo programma cm 

malerla política. 

Em taes coniilções, se o partido rc 

publlcano, ao qual pertencemos, ado-

ptar uma dessas candidaturas, com a 

preterição da outra, ou mesmo sc pre-

terir ambas, por uma terceira que n l o 

satisfaça á nossa predilecçlo, devere 

mo.s, nessa conjunclura, Insurgir-nos 

contra a sua vontade soberana I Deve-

remos romper o vinculo de solidarie-

dade partidária e pleitear a elelçlo a 

favor de algum dos candidatos pre-

teridos I 

N lo seria tal procedimento uma des-

orientaçlo política I Nlo seria uma 

norma anarchlsadora do toda agrcmla-

çüo parlidaria i 

Pois é esse, exactamenle, o ca-o. 

J. L . dk A l m e i d a N o i í l e i i i a 

O sr. ministro da Marinha oITlcínu 
a todos Os capltlcs de portos, rccom-
meudiiudo que façam desapparcccr por 
Completo as cercadas de pelxo que, 
por ventura, existam cm suas jurls-
dicçõcs. 

O Tribunal de Contas lulgou Idôneas 
c snlllclcntcs as seguintes fianças : de 
11:800$, prestada pelo escrivão da Col- 4 
lecloria ilas Ilendas Federaes do mu-
nicípio de Campinas, sr. Antônio Sar-
mento ; de 300$, pela agente do cor-
reio do vllla Colla, d . Gcraldiua No-
vaes. 

Os deputados federaes polo Paraná 
lenclouaiii apresentar á Câmara um 
projcclo auetorisaudo o governo ila 
Uni lo a alienar cs t-rras devo lutas 
existentes no Acre. 

O project) dará ao poder executivo 
a faculdade do expedir regulamento e 
eslabslecorá a preferenc a e/n favor 
das pessúas que esllverem actualmeu-
to de posse daquelles terrenos, deter-
minando tamheiii que as despesas com 
a medição o a deinureaçlo corram por 
conla dessas mesmas p-vséas. 

C o n g r e s s o L a t i n o A m e r i c a n o 

Foram nomeados d i ejados ao 3 a 

Congresso Scienlllleo l.atluo Ameri-
can >: 

Pela R-publIca do Jíicarajno, o s:'. 1. 
Klnsm.iiiu Dcujamiij, cônsul geral da 
mesma lícpuhllca ; 

Pela da Colombla. o seu mlnlslra 
nomeado para o llrasil, sr. Iln4iicl Crl-
Ii3 e o seu cônsul geral sr. Luiz Tosta 
da Silva Nunes; 

Peta do Paraguai*, os srs. dr . Miguel 
Bertoul, dlrecbir ila Escola d • Agrl-
ciilfurii e Daniel Auisllo, pr<;:es-or do 
t.ollegio Nacional o Facuidado de Me-
dicina de Assumpelo-. <1 sr. Amoldo 
Wlnkelrled Ucrloiil foi nomeado rc-
presontante da Escola ile Ag i i cu l l ' r a 
o o sr. ilr. Moisés f l e r t o u d o IusliUi-
to 1'araguaya, ». , — — 

dos teriam ao menos ensejo de admi-
rar os nossos progressos materiaes 
^oii junlameule com as opuleuelas da 
nos-a natural za... 

Essas reuniões de exlrangelros s lo 
ale certo ponto úteis, mas encerram 
lambem grave prejuízo para a reputa-
ç io que tivemos—e a inda devíamos 
possuir,—oi continente. Úteis porque, 
embora nrevenldlssimos contra uõs, 
clles verlllcarlo q u j Isto aqui n l o o 
preiisanienle a l loluculandia ; prejudl-
claes—porque vamos recelml-os a todos 
com exageradas dcfereiielos, causando 
isso l i l landade ua palrla de alguns dos 
congressistas que talvez n.lo exprimam 
a elite intclleclual da lerra que repre-
sentam. 

Comprehendo-se que se acolha festl-
~vamç,ite um homem da ordem de 
lteclus, de llarlt c mais outros. 

Nlo ó licito, porém, Côteuder esse 
tratamento a mela dúzia de pcn l tas 
que aqui venham espalrccer e prepa-
rar subsídios, |iara depois dizer cousas 
desagradaveis a nisso respeito.. . 

Taes uppreheiisõei, de<t.i vez, 01111*0-
tanto, f i lo lém razlo de ser, pois o 
pessflal ha de ficar atordoado com os 
t o s selos e cum os a ;apes c só almeja-
ra o repouso ua vo l t a . . . 

Dav i d 

I SB. SECRETÁRIO DO I8TEBISB 

ViH í l a a J n q n e r y 

» s s a © s r a a a a 

O S P R E i r i S I I T A l l í l S D i 

• M e u s n g c m t l « ü o o . s e v c l í 

Como já foi Informado em nosso 
servi;o tKegraphico, foram nrceibis pe-
los governos da Itu.ss:a c Jap.lo :.s 
propostas do presidente da Ilepublica 
dos Estados Unidos da America do 
.Norte para a enlabolaçlo das nego-' a-
ções de paz enlre os dous pai/es em 
guerra. 

A meiisa:e:ii que o sr. Roos- veit di-
rigiu as duas potências loi entreguo 
pelos srs Meyer e Griscow t o i gover-
nos de s. Pétcrshuigo o Toklo, rc. u-
me-se 110 segu ntr : 

O pres;din!e dos Estados. Unidos diz 
seuiir que cuegoti a occasilo de, 110 
Interesso da humanidade, vér se é 
possível por termo ao terrível e la-
menlavel conlliclo do Extremo Orleule. 

Os K-tados LiiidcS, 11,'ados por laços 
de amizade ao Japão e á llus.ia, sén-
leni qun a guerra entre as duas gran-
des naçvfli euirava poJerosameulc a 
marchã do progresso. 

O prcsidenle, n l o só 110 próprio In-
teresse dos dous paizes, como 110 de 
todo o mundo eivlllsado, exhoita, pois, 
os governos ru>so e japonez. a inicia-
rem dlrectamente negociações de paz 
por meio dc uma reunl lo do plenipo-
tenchirlos japonezes e russos, sem in-
termediário algum, de forma a vér -e 
é possível cjiegar a 11:11 accòrdo sobre 
as condições da paz. 

O presidente solicita novamente am-
bos os governos a consentirem agora 
ucssn reuui lo. 

O presidente, se os dous paiz.es In-
teressados reputarem ule.s os seus 
serviços, está promplo a fazer o pos-
sível "para lixar os preliminares relati-
vos ao logar e dula tia reunl lo, mas, 
se esses preliminares forem accorda-
dos dlrictamente entro as duas potên-
cias, terá nisso a maior satisiacçlo, 
pois apenas deseja provocar es-,a reu-
ni Io , a cuja bõa solução esl!o'presos 
mais ardentes desejos do lodo o mun-
do civilis.ido. 

Quando promovia grande desordem 
11a 111:1 Teixeira l.eite, oi hcnlem pre-
so o Indivíduo dc nome Pedro Sylve-
rio, que eslá recolhido no xadrez, or-
dem do sr. 2" delegado, dr. i i . e pnllo 
Nobrrga. 

Despachari hoje c o m o sr. pre.sldeii 
te do Kstado o sr. secretario du lule 
rlor o iuslica. 

Notas fluminenses 
« t o , 10—G—90.~> 

Ha dias, lemos o programma do pro-
xlmo Congresso Scientillco Lalluo Ame-
ricano e desde logo lios assaltou a 
convlcçlo de que o l l lulo eslá errado. 
Ao euvés de Congresso Scleiillfico, o 
caso deveria eliamar-se eonvescole ou 
patuscada lalino-americana. 

Os que duvidarem passem os olhos 
pelo rol das festas e concordarlo, cer-
tamente, comnnsco. Nada menos do 
cinco passeios ttorestaes, um maritipio, 
duas exeursi"ies e varias visltns a es-
lalieleeimentos Induslriaes e agrícolas; 
talvez seja esta a parlo propriamente 
scientlilca do Congresso. 

Quando se organisou em Montevid o 
o segundo Congresso do mesmo nome, 
vimfis que, em ul l lma analyse, tudo 
<e resumiria numa Irencnda comedia, 
destituída de maior valor. K assim 
suecedeu. A discurseira foi I ravia, pa-
recendo nlor mais acutiar, c quanto a 
sclencia... nem cheiro. 

Tudo palavras, umas fogosas, outras 
dulelflnas. 

M o é de crer seja multo diverso o 
Confresso que se vai aqui reunir cm 
agosto próximo. . . E, pensamos, fõra 
n f l l i o r adlal-o para quando estivessem 
concluídas as grandes obras da Avenl-
1!» e do porto. Dessa fémr.a os delega-

Clin, 

t ' 
f r : 
t e 

(c lmenlc bem c 
jteis e cspaçosijs 
psira Iodos quo 

A j i t e a s i m p r e s s õ e s 

Obedocenlo ao plano que traçou 
unan i o tonou e jn l a da Secretaria 'do 
m lT i o r c Justiça do governo desie Es-
tado, o sr. dr. "Cardosi dc Almeida tem 
sempre procurado visitar todos os es-
tabelecimentos subordinados á sua pas-
ta e, sobretudo, conhecer de peno a 
capacidade das pessiias a quem é en-
Iregue a direcelo dos mesmos. 

A E' assim que, ante-houlein, aquelle 
flluslro r ofieroso secretario, em com-
panhia do sr. dr. Emíl io Iti ias, dir«-
ttor do Serviço Sanitário, e do alleres 
Eduardo Lejeiine, seu assistente mili-
far, loi á cst içlo dn Juquery, em vi-
llta ao Hospício d " AMeuados e á Colo-
nla Agrícola alli exlsienles. 

O sr. dr. Cardoso do Almeida per-
correu todo o cdilicio do ilosptclo com 
b seu dlrector sr. dr. Franco da Ito-
elio, visilou -c mpartlmeuto por coni-

rllmento, ass. liil á refeição dos eu-
rmos, e, como bom observador que é 

tudo une sujeito está á sua júris— 
fcçlo, afisolutament" nada teve a uo-

»r. pelo que as Impressões que trouxe 
tr.im simplesmente optimas. 

_ 'S . exc. admirou o rigoroso zelo que «li existe, a par da Irrepreliensivel 
npesa que, á primeira vista, impres-

siona ao observador.-
O edifício do l iospicl j está admira 

cimente bem collocado.com conlorla-
immodos nre;ados 

nelle se íichani luter-

ítíos. 

vA lém do pavimento Icitco, onde es-
fto os aposentos destinados ao dlre-
jror e «eus auxtHare», sala <le vliiliis 
e refellorlo e ,1o pavimento superior, 
onde se encontram um r-'I.ii' !so s'ii,ln-
ilormitorlo e cellas para os pensionis-
tas, lia. fim cada um dos lados, qua-
tro pavilhões paia o , do rnles de om-
bns iis sexos. 

Pegadas a e-des pi.v Hiões, e também 
em ambos os lados, existam duas ro-
luiidas com cei:us apropriadas para 
os furiosos, próximo :>s qnae.-, se \é 
um serviço de hjdrolln-rupia de pr:-
ineira orJem. 

Os loucos slo multo I ern Irnta-los, 
enlregues, como estlo, aos zelosos cui-
dados do sr. dr. Franco da Rocha c de 
seus auxlllarcs. 

Falando com poucos deürs. que pa-
reciam e.slar com alguma U.c dez, o sr. 
dr. sccrelario do Interior ouviu, dos 
mesmos, as melhores ref lencias sobre 
o trato e cuidado que lhes 5A0 dispen-
sados. 

Absolutamente não passam os doen-
tes o dia Inteiro presos; ao contrario: 
vivem em c.,inpie::i lil erdajle, sujeitos, 
porém, a rigorosa vigilância. 

Ila, 110 Inti-ri .r do edillcio, uin gran-
•le p>tti"i ajardinado, com bancos, onde 
costumam os mesmos pasmar grande 
parle do dia. 

O serviço de caualisaçlo de agua é 
M i o c im 111 üla regularidade, havendo 
grande aliuiidancia ib'sse liquido. 

A Colonia Agrícola e^ta ao lado do 
edillcio do Hospício. 

Ne.In, ha oito casas com aecoinmc-
daçóc.s para duzentos doentes, pois em 
ca ia uma esllo vinlc o cinco. 

Os loucos vivem aili multo bem e é 
de adm rar o modo por quo se entre-
gom. io iu multo cuidado e bons resul-
tados, 00 cultivo do algodlo, feijlo, mi-
lho cie. 

O sr. dr . Cardoso de Almeida acha 
necessário, e já o fez sentir me.-mo em 
seu relatório, o augmento da Colonia 
Aí i icola , ou en l lo a constrticçlo de 
uma outro. 

E tonto mais necessária se torna 
rrallsae.lo do pensamento do sr. s»-crc 
lar i j do Interior, desdo que o Hospí-
cio. colllendo ja 910 doentes, é dema-
siadamente pequeno para receber Iodos 
os enfermos de doenças menlnes que, 
cm abiindoncla, se encontram, pr.nei-
palmente no Interior do Estado. 

K" sabida a maneira por que s lo tra-
tados o> loucos nas cidades do iule-
rlor, e:n quo s lo os mesmos [iresos em 
cadeias que, ás mais das vezes, niio 
olferecem as condições exigidas para o 
seu tralomento. 

O sr. dr. Cardoso d " Almeida acha lom-
hem Inadlavel a*conslrucçlo de pav.-
ihões p.ira os moléstias iiitercorrentes 
o outro-, pora os menores que para lá 
se destinem. 

A s vezes, apparecem diversos casos 
de moléstias graves entre os internos, 
o n l o purec - razoável r mesmo hu-
manitário se deixem cnlre os ilemais 
squelles que, por exemplo, soffrem de 
tuberculose, a moieslia mais commum, 
Voutras enfermidades. 

Os pavilhões para os menores larn-
licm são indispensáveis, pois n l o con-
vém deixar que esles fiquem em com 
intim eom os adultos. 

A l l lumlnaçlo exlslente, tanto no 
Ilospiclo como na Colônia, é a gaz ace-
tyleno. 

Kssa l l lumlnaç lo é, por m, cara c 
prejudicial ao edillcio, aii-m do grande 
perigo a que expõe o mesmo. 

O sr. dr. Cardoso do Almeola pensa, 
enllo, cm contratar com a Ltr/IU lilu-
« Inação cleclrlca, par meio de u:n ra-
mal do Pariiahvba, ou de Cajrelras, 
o«i que seja própria, serviudo para isso 
lima qu 'da de agua pertencente a um 
í jz inho. 

Exposição Pan-Americsna 
Em m io , por occasilo da comme-

moraçlo da dala histórica do centená-
rio da independência da Republica Ar-Jfiitlna, realisar-se-á em Buenos-Aires 

ma exposição pan-americana, orga-
Csada por membros do alto eommer-
rto. 
-Para esse lim j á se está consliiuin-

4o riaquella cidade uma sociedade 
auonymc., rom o capital d? 21 mllhó»s 
de francos, tendo sido nomeado um 
eomite provisorlo. 

Pâo nosso 
de cada dia 

EáCtrannou u m co l lega , d i a » 

a t r á s , f ino m o o c c up a s s e de loi-
leites f e m i n i n a s u c s l a aec<;ão, e, 

a h i , m u i t o sóc io , nnc l i o o u n c l i o 

m e s m o , m o c h r i s m o u d o homem 
dos sets imlrumentot,—qualifica-

ç ã o esta q u o l he s a h i u <lo f u n d o 

d o t i n t o i r o c o m o u m f i o d o la-

m i n a a f i ada , p a r a co r t a r , d o m o i o 

a me i o , o meu pão nosso de cadu. 
dia. N ã o e ra p r e c i s o t a n t o p a r a 

o b t e r t ã o p ou co , po i s o col lcg . i , 

so q u i z e r , p o d e r á ter o p ã o in-

teiro, q u e p o n l i o á s ua d ispos i-

ção , v i s to q u e n ã o p o s s o d e i x a r 

d c ÍI10 cor g r a t o pc!n i d ó a j u s t a 

o p rec i sa q u o fez d o c b r o n i s t a 

destn secção. Q u a n d o a upre-

sente i a o p u b l i c o , p r o c u r i i e m 

v ã o a l g u m a c o u s a q u o exp r im i s-

se a m i n h a i d óa n a q u c l l o s en t i d o . 

O r a , o co l lega , s em d a r t r a t os 

á cacho !a , t a l vez , d i z q u e sou o 

homem dos sete instrumento . 
E u r e k a ! 

Q u o ó u m c b r o n i s t a s e n ã o o 

h o m e m q u o toca, a u m t e m p o , o 

b o m b o , os p r a t o s , o p i s t on , os 

f e r rmho f l , as c a m p a n u l a s , etc. V 

A i n d a a go r a , cnbir.-inc n a s u n h a s 

u m l i v r o d o sone tos d e C h a r l e s 

Monse l c t , i n t i t u l a d o Lesvignes r/u 
Seigvenr. Q u o v o u eu e n c o n t r a r 

n a s s u a s p a g i n a s i m p r e s s a s a 

v i n o s o v e r m e l h o V I s t o : a apolo-

g ia d o s u i n o e in 11111 s o n e t o ver-

d a d e i r a m e n t e c u l i n á r i o . P u d e r a ! 

Monse l e t lo i s e m p r e u m gnstro-

n o n i o d e t r u z , a p e s a r d e te r s i d o 

u n i do.s m a i s n o t a v ç i s c h r o n i s t a s 

d o seu I c i npo . 

Deu-ine v on t a de , e n t ã o , de es-

c reve r a l g u m a cousa a r e spe i t o 

da a r t e d o gourmet, q u e ó a d o 

co i no r b e m , o c u j a cod i f i c a ç ão j á 

foi fe i ta p o r f f r i l l a t H a v a r i n , 11a 

1'hysiologie du <!out, o p e l o pro-

p r i o Monso l e l , n o Atmanavh du 
flourmand o u a C iiiine Poeliqite. 
N ã o sc ef cauda' . & o co l l ega co:n 

s e m e l h a n t e e r u d i ç ã o , p o r q u e i s to 

de i o r n a l o b r i g a a g e n t o a lar 

t u d o . C á está , p o r e x e m p l o , o 

m e u B i i l l a t S a v a r i n , q ue , 1111111 de 

seus a p h o r i s n í o s , d i z : « O s ani-

m a i s d e v o r a m ; o h o m e m como; 

o l i ou icu i d c e sp i r i t o ó q u e scil.c 
c o m e r . P a r a easo p h y s i o l o g o d o 

p a l a d a r , a descobe r t a do 11111 n o v o 

p ra to c o n t r i b u a m a i s p a r a a fe-

l i c i d ade d o gennno h u m a n o d o 

q u o a d e u m a estre lb i . B r i l l a t Sa-

va r i n aba l aneou-se até a inven-

ta r u m a d e u s a p a r a p r o t e g e r os 

r/ourmets — a vleusa O a s t t r f a . 

Ma í * t f f o (• r/rftirhic' q t i em q u e r 

.este nasce 1:01110 o poeta e n ã o se 

fuz. c o m o o o r a d o r . 

O f i nance i ro , o med i c o , o ho-

m e m d e le l t ras , o d e v o t o e ou-

tros m a i s s ã o c l a ss i f i c ados p o r 

esse d o u t o r d a c o z i n h a c o m o os 

q u o d ã o p a r a a gmirmandisc. 

U m a o b s e r v a ç ã o q u o deve 

a g r a d a r aos g a s t r onomo i s 1" q u e 

o d o u t o r V i l l e r m e t p r o v o u ar i th-

me t i c nmon t e , n u m a Memória 
ap r e sen t a d a á A c a d e m i a d u s 

Sc icne ias , q u e a g a s t r o n o m i a 

p r o o n g a a v i d a h u m a n a . 

N ã o pense o l e i t o r , p o r é m , q u e 

o '•omiv muito v: i eom o ijtiar-
rue', p o r q u a n t o , d i z u m v e l h o 

a d ag i o , — n ã o se v i v o d o q u e se 

come , m a s 1I0 q u e se d igere . " 

I i r i l l a t S a v a r i u m o s t r a i sso 

m c s : n o 110 c a p i t u l o c o n s a g r a d o 

á h i s to r i a p í i i l c s o p h i c a d a enzi-

n h a , a t r a v éu d a q u a l o v u l t o <'c 

I . u c u l l u s appnrece , d o m i n a n d o , 

co :no u m dos gcn i a c3 c s t o m a g j s 

da h u m a n i d a d e . 

D e p o i s , c o m o ex is te u m a al l ian-

';a i n t m a en t r e a a r te d e d i z e r 

bein e a a r te do b e m comer. , cla-

ro está q u e a b õ a mes a n ã o con-

st'taie s ó i n e n t o un i p r a z e r gas l ro-

n o m i c o , m a s i n te l l ec tna l t a m b é m . 

O r a v e j a o l e i t o r se deco ra os 

segu i n t e s a p h o r i s n í o s de S a v a r i n , 

q u e s ã o de o u r o : 

O d e s t i n o d a s n a ç õ e s d e p e n d e 

da mane i re , p o r q u o e l las se alir 

m e n l p m ; 

Dize-mo o q u e c omes , q u e ou 

te d i r e i q u e m tu ós ; 

A mes a é o ú n i c o l o g a r em 

q u e a g en t e n ã o sc en f a s t i a du-

ran te a p r i m e i r a h o r a ; 

A q u o ü e s q u e t o m a m i nd i ges-

t ão 011 q u e se e m b r i a g a m n ã o 

s abem n e m c o m e r n e m bebe r ; 

U m a s o b r e m e s a sem q u e i j o é 

c o m o u m a f o r m o s a r a p a r i g a q u e 

pe r deu u m d o s o l h o s ; 

A q u e l l e q u e recebe s : u s ami-

gos e n ã o c o n s a g r a cer to cuida-

d o pessoa l a o j a n t a r q u e l hes of-

ferece n ã o é d i g n o d o te r a m i g o s ; 

A d o n a da casa d e v e s e m p r e 

cert if icar-Se d o q u o o oa fé es tá 

exce l lente p a r a offerecel-o ; 

C o n v i d a r a ' g i c m p a r a c o m e r 

ó votar-se n s ua f e l i c i d a de du-

ran t e as h o r a s e m q u o e s t á s o b 

o n o s so teclo. 

L e u b e m o co l lega q u e m e 

c h r i s m o u de homem dos sete in-
strumentos? O r a n ã o fosse ou tal , 

e q u e r i a v é r so o m e u a b e l h u d o 

a m i g o ter ia h o j e r s tes c o n s e l h o s 

d e p u r a gourmandise. A n d e l á ! 

se t o p a r c o m m i g o , p o d e r e m o s 

a té d c p a r c e r i a r e s u s c i t a r as fa-

m o s a s t r a d i ç õ e s d e O r i m o 1 e d c 

L e R e g n i c r e , o u en t ão , podere-

m o s i n s t i t u i r a q u i em S . P a u l o 

o diuer Flaubirt, c o m o q u a n d o 

so r e u n i a m , c m Pa r i s , o r o m a n -

cista des te n o m e , T o n r g u é n e f f , 

os i r m ã o s ( l o n c o u r t s e D a u d e t , 

b u s c a n d o n o p r a z e r d a m o s a u m 

p re t ex t o p a r a p a l e s t r a s litter.i-

r ias . 

C á pe l a r e d a c ç ã o d O Com-
mercio p o s s o g a r a n t i r q u e en-

con t r a r e i n a p e W i a d o n o s s o di-

rec tor ( com a d e v i d a v e n i a l u m 

f i no gonrmet d i s p o s t o a col labo-

r a r n a con fecç ão d o s c a r d a p i o s , 

d e tal a r l e c onhece el le a p o e s i a 

d o s p r a t o s p r e p a r a d o s c o m a r t e . 

W . 

Resenha dos jornaes 

Foi Indeferido o requerimento do 
continuo da Delegacia Kisral do The-
Souro em S. Paulo, Jo io Alves de Arau-
jo, pedindo gratiOraçlo extraordinária 
por haver substituído o respectivo por-
teiro quando e le se achava em roso 
de férias. 

A s f o l h a s d e h o n t e m 

• Cor re io P a u l i s t a u o * — Aos dumln-
f/os é o ll lulo de uma chronlca le\e e 
conccltuosa, em que Femrto Lopes (quem 
será f) traz á baila o moderno Sanslo do 
Polntbrama — Sasrha —, cuja força toda 
so concentra nos cabellos—11111a'galo-
rina arrlplada de Iodos os demonlos. 
Também as lestas populares de Santa 
Cruz, havidas ultimamente nesta Pau-
llcéa, merecem por egual umas espar-
rlnhaduras de tinta <ie penna liorboie-
teanle do cbronista. Em suinma, quasl 
duas colunmas de prosa ligeira, bem 
penteada c bem tratada. 

— A batalha do Riacln:e'o constituiu 
o assuiupto de uma chroulquela sub-
scrlpta pela Inicial—U. 

—O dr. F. Ferreira Ramos, em se-
guida, estampa o 2 o artigo da série 
que encetou sobre o café. 

—Sotas, Teteijrammns, uma chronlca 
extensa dc thealro, / uWiea.õcs — eis o 
numero dc hontem. 

E i t a d o dc S . P a u l o — C a r t a s do 
/lio. F / j a i o o -cupa toda uma columna 
c pico dlscreteando sobre o facto do 
.-.r. ministro da Justiça dar u m a re-
cepçio ás quiutas-teiras. Sobre esse 
lliema borda umas variações, em que 
vem o nome do. Wagner do mistura 
com licores, sorvetes c inlcs-lientas. 
E' um boullo assuinpto para quem u l o 
t em . . . assumplo. Em todo caso, a 
luesllo das candidaturas presldeuciaes 

levo hontem um suéto. 

—Telegrammas em profuslo, Jornaes 
1I0 Itlo, Sotas e Informantes. Os Mu-
nicípios, Noticias Dieersni e uma pe-
quena critica thcatral nos Mateus e 
Satfies. 

Fan f a l l a . .—As Indefectíveis quatro 
columnas de telegrammas para come-
çar. Segue-se uma extensa infor ina i lo 
sobre as coiistrucções navaes ua Italia. 

II ramj d 'n/no é o título de um 
pequeno artigo red»ctorial, em que se 

ere a Interveuçlo da diplomacia 
nortc-amerlcaua uã paciflcaçlo do Ex-
tremo Oriente. Iilz o collega italiano: 

• E sará un triunfo delia diplomazia 
nord-amerleana. Ia quale In tal modo 
accr sce.á anclie Ia sua 'inllueuza mo-
rale neH'allo Pacillco c Ia sua inllueu-
za su tulle le quedloul dalle qual i dl-
pendono I dcst.nl dei mondo. 

Possa la llussla cavarne gll ammaes-
lram»ntl dl cul í' larga la filosofia dei-
la storia, c uelTera dl paco ehe íta 
per lulziar-l, possa queiPorgauIsmo so-
i-ialL' rlnnovrilarsl per completo ed 
acqiiístaudo l a c s ' i e n z a di nazloiie 
civi'e, conviucersl che. 1111 popolo é 
forlc e polenie, 11011 per la quaull l i i e 
la qual l t i dei suot armameiit i , non 
per rabil itá dei u ,1 gcuerali, ma quan-
do, educalo alie severe discipline dello 
liberlii democr itiche, pugua per si;, per 
la sua vila clvlle, per I suoi dir i l i i . 

In ognl modo la pacc che sla per 
lulziarsi r gi.i una conquista: la con-
quista delia exiscienza nazionale risve-
gliata a l feco s ulstra di tanti disaslrl. 
diuanzl ai quali non trovú allra via di 
Seainpo: o Insorgcro o perire solto i'lm-
mane. rovina. • 

— Vem. depois um artigo sobre o 
cônsul italiano dc S. Paulo, asslgnado 
polo pseudoiivmo—Florindo.-

— Vila Italiana, Sole Valicane c, por 
lim, a Interessante-descrlpçlo de uma 
vi-ila fclla por um correspondente do 
collega ao escriptor tiabríeie d'An-
nun/.io. 

O demais coüegos da larde deram 
ponlo, por ter -ido lioulem domingo— 
dia de desci-.nço. 

I M P S - U D E N G I A 

A g o z i i a a n t e 

Hi.nt"m, a tarde, seguia n um «dos 
bondes do beli-mziulio o italiano Jo io . 
Spar.la. que saltou Imprudeulemente, 
setu que fiouvesso parado o bonde, fe-
rindo-se bastante no corpo e 11a ca-
bcço. 

Soccorrido por populares, foi Jo io 
conduzido ao poslo policial do distrl-
clo. oulle o sr. 7' suhdelcgado tomou 
conhecimento (1o faclo, enviando o of-
feudido ao gabinete dos med:cos-legis-
tas, onde foi examinado pelo sr. dr. 
Marcondes Machado, 

Nenhuma declaraçlo, devido ao seu 
estado, ponde fornecer á auetoridade, 
sendo, porem, as declarações de todas 
as testemunhas unanimes' e n alTIrinar 
a Imprudência de Spinola, quo foi re-
mo', ido para a Santa Casa de Miseri-
córdia em estado comatoso. 

Foi expedida ao "3'lrcclor da Facul-
dade d- D. rei to de. S. Paulo a porta-
ria que concede ao dr. Oliveira Esco-
rei seis mezes dc licença, com os ven-
c ineutos quo lhe competem, para tra-
tar de sua saúde. 

Foram ualura|isados brasileiros os 
subdltos portugUfz Manoel Ferreira de 
Souza, franco* Maurício Hurand c ita-
liano Oreste Auliclno. 

I n s p e c l o r i a t l c v o h i c n h s 

Acham-se depojlladas nes-a reparll-
ç lo os seguintes volumes: 1 canastra, 
pertencente a Marrello Hamondou: ! 
iialiii de folha, pertencente ao soldado 
Isaac Jos • da Silva, 1 chapéo de chu-
va, encontrado no carro 130; 1 ben-
gala, encontrada 110 l i lbury 11. 57. A 
canastra foi entregue a um carroceiro 
para despachar, o que n l o ronde la-
zer por falia de as>lgnatura 00 rernet-
tente: o baliu foi entregue a um carre-
gador p ira esperar ua estaelo da l.uz 
e o remeilenle u lo apparec,-*u. 

—A doutora Maria Renotte deu par-
le de que o rouduetor da carroça 
rspancou brutalneute o animal que 
guiava a mesma carroça: o sr. Fran-
cisco Pinto dos Santos queixou-se de que 
tendo contratado o carro n. : para o 
conduzir a um casamento, o cocheiro 
fallou. o tillmrv n . M foi conduzi-
do ao deposito, por ter o cocheiro, A11-
tonlo Anniin/ ato, fello ponto na flu-
tisterie S/Hirti/ii-ni, e, avisado pelo ron-
daute para retirar-se tel-o Injur iado. 

Nova Companhia de Vapores 
i . isb6s, m o n « s n t o s 

Em po.icos mezes e,|ará definitiva-
mente organisada uma nova compa-
nhia de vapores, que, sob bandeira 
brasileira, fará o serviço de passagei-
ros e cargas enlre Hrasll e Portugal. 

Os trabalhos para orgaui-açlo ila 
futurosa empreza marít ima esta,) sendo 
lançados no H10 de Janeiro, tendo me-
recido o melhor acolhimento da parte 
de Importantes negociantes daquella 
praça, aguardando—e, somente, a sanc-
çlo* e devido auxi l io do governo bra-
i i eiro pura o começo 1I0 trafego. 

Serio adquiridos dous magníficos 
barcos que Tarlo sós travessia, duran-
te a . eunstruci i o de outras embarea-
çi"ies encorn-aeiidadas expressamente e 
pro\ idas de Iodos 05 m^lt iommenfos e 
confortos que se encontram nos pr.n-
elnaes transailunticos, que hoje nare-
gam eiitre os dous palzes sob band--
ra estrangeira. 

-Nesta capital sera estalielecida nma 
agencia, para a dlrecrlo da qual j i 
foi escolhida pe.ssóa competente e co-
»hee«i !« 'os .^speçlivoí -errico). 

I d é a s e f a c t o s 

P e q u e n a s n o t i c i a s 

Nova mnehina de voar. — I n » 

v e n t a d a e c o n s t r u í d a e m Gene » 

b r a p o r d o u s su i ssos , h a p o u c o 

fo i l á e x p e r i m e n t a d a u m n n o v a 

m a c h i n a de voa r , m o v i d a p o r a z a s 

o hel icoF, ( ' onde o sou n o m o cld 

helicóptero. P o r e m q u a n t o , p a r a 

n ó s q u e a i n d a n ã o c o n h e c e m o s 

as p a r t i c u l a r i d a d e s de s i m i l h a n -

te i n v e n t o , o q u e de l i a sa 1103 

a f i g u r a m a i s i m p o r t a n t e ó o q u o 

se d i z d o peso d e seu m o t o r : — 

u m m o t o r d o f o r ç a de 100 cavai-

los, e c u j o p s s o v a i ser s im-

p lesmen te* d o lüf l k i l o s . 

I l a m u i t o q u o o s o n h o d o u r a -

d o d a mechan i c a é a r e d u c ç S o 

d o peso do s mo t o r e s . S i a g o r a 

sc c o n s e g u i u de fac to u m k i l o 

d o p e s o pa ra c ad a cava l i o , f á c i l 

ó i m a g i n a r o e n o r m e i m p u l s o 

q u e i r á t o m a r a d i r c c ç ã o p r i t eu 

d o s ba iões ; p o r q u e , si m e n ã d 

f a l h a a m e m ó r i a , os m o t o r o s 

m a i s l eves p e s a v a m , a i n d a as-

s i m , n a p r o p o r ç ã o d e t ros k i l o a 

o t a n t o a q u a t r o p a r a c a d a ca« 

v a l l o-vapo r . 

B r e v e m e n t e v o a r á p o r c i m a 

d o l a g o da G e n e b r a a n o v a ma-

ch i na . d o s i n v e n t o r e s s u i s s o s . 

Defesa marítima da Aljeria.— 
E m c u m p r i m e n t o do u m recen tu 

d c c i c t o d o g o v e r n o f r a nce z , v a i 

j á e n t r a r cm r e o r g a n i z a ç ã o a de-

fesa i n a r i t i m a d a s costas d a Al-

ge r i a . T re s sedes f o r a m c r o a d a s 

p a r a t res e s q u a d r i l h a s , — u m a 

n a s a g u a s d e O r a n , o u t r a n a s d u 

\Iger, e a terce i ra n a s d o P h i -

l i p pev i l l e . C a d a e s q u a d r i l h a so' 

c o m p o r á de 1J t o r p e d e i r a s o ti 

s u b m a r i n o s , d o s q u a o s — !i of-

í e i j s i vo3 c li d e f en s i vo s . 

A o todo , 3U t o r p e d e i r a s o 1K 

s u b m a r i n o s . 

O v a l o r ma r c i a l d a s torpedei-

ras e s t á fó ra d e d i s c u s s ã o . A re-

cente e de f i n i t i v a b a t a l h a n a v a l 

d u g u e r r a r u s so- j a poneza ve i t t 

m a i s u m a vez c o n f i r m a r esso 

conce i to . De facto, pode-se d i z e r 

q u o os j a p o n e z e s só so b a t e r a m 

a t o r pede i r a s . 

O trigo como alimento.—Trisio 

f i g u r a f a r i a cu s i v iesse a g o r a 

a r e n g a r á s m a s s a s s o b r o o va-

lo r d o t r i g o c o m o a l i m e n t o , cou-

sa q u o to i los s a b e m de c ó r e sal-

t cado . D o q u e v o u t r a t a r n ã o ó 

p r o p r i a m e n t e d a s q u a l i d a d e s ali-

m e n t í c i a s d o t r i g o , m a s dc. u m a 

n o v a f ô r m a q u e j á l h e va i s e n d o 

d a d a p a r a a a l i m e n t a ç ã o d o ho-

m e m . 

Tra t i - so d c B u p p r i m i r a n io i-

g e m d o t r i g o ; os tá c o n s e g u i d a 

a s u p p r e s s ã o d a f a r i n h a . 

A cousa c o m e ç o u ha p o u c o n a 

I n g l a t e r r a , e c m L o n d r e s j á e s t á 

f u n d a d a u m a c o m p a n h i a q u o for-

neço a o p ub l i c o p r o d u e t o s n o v o s 

d o t r i g o , c on segu i do s , r o r a s s i m 

d i z e r , d i r c c t a i n cn t e . 

E i s o p rocesso dessa n o v a in-

d u s t r i a : 

— Depo i s do descascado , b e m 

l i m p o o b e m l a v a d o , va i o t r i g o 

f e r v e r d u r a n t e 110 m i n u t o s , t em-

p o j u s t a m e n t e necessá r i o p a r a o 

a m o l l e c e ; m i s d i r í a m o s «co-

z i n h a r . P r o i n p t a a m a s s a , ó el la 

p a s s a d a p o r e n t r o d o u s cyl in-

d r o s o u rolors (especie d e lan i i-

n a d o r ) , u m dos q u a e s d e supe r-

f íc ie l i za , e o o u t r o d e supe r f í -

cie a c a n n a l a d a , q u e a d i v i d o e m 

f ios . O res to co r re , p o r c o n . a d a 

m a ç a g e m , q u o o t r a n s f o r m a iin-

med ia t a i r i en te em p ão . 

D c m o d o q u e os p a d e i r o s che-

g a m l o g o ao p ã o sem t e r pas-

s a d o pe la f a r i n h a . 

Febres ti/phoidea — N o s l í qu i-

dos u s a d o s no s l a b o r a t ó r i o s o u 

em o u t r o s me i o s m a i s o u m e n o s 

a el les s i m i l h a n t e s ou a n a l o g o s , 

a m a i o r l o n g e v i d a d e d o b a c i l l o 

d c E b c r t l i c d o t res a q u a t r o 

d i as , s e g u n d o as u l t i m a s o nu-

m e r o s a s expe r i enc i a s fe i t as re-

c e n t e m e n t e p o r u m a 1 0111 m i s s ã o 

de bac t e r i o l og i s t a s nor te-amer i-

c a n o s e n t r e gue s a e s t u d o s m i . 

c r u sp i cos sobre o m i c r o r g a n i s m e 

p r o d u e t o r d a s f e b r e s t y pho i d eB . 

E.sse m i c r o r f f a n i s m o é, c o m o 

bo s abe , o bac i l l o de I C b e r t h — q u e 

t em p o r p r i n c i p a l v e h i c u l o a a g u a 

de b e b e r . ' 

P e n s a m , p o r é m , nque l l e s bacte-

r i o l og i s t a s que , n a s a g u a s natu-

raos , p o r causa d a lucia peta vi-
da, se d e v e o p e r a r u m a se lecçãc 

tal d a q u e l l e s lu o i dos , q u e v e n h a m 

el les a cons t i t u i r , j o r a s s i m di-

zer , v e r d a d e i r a s r a ças t y p h i e a s , 

c u j a res i s tênc ia e l o n g e v i d a d e 

s e j a m b e m m a i o r e s q u a s d e 

seus a n t e p a s s a d o s . 

E s t á c l a ro c o m o a g u a : — s i t u d o 

p r o g r i d e e se aper fo i ç 1, p o r q u o 

h a v e r i a do f u g i r a gen te d o :sr. 

E b e r t l i a essa lei g e r a l 

O eommerrio da França rtn 
M04— F e c h a d o o b a l a n ç o com-

m e r c i a l d c 19<>4, vcr i f i cou-se q ue 

o c o m m e r c i o d a F r a n ç a i m p o r t o u 

(ein m o e d a nossa :to e i m b i o de 

l l i d.» em — 10.7(il5.07ü:01f;«000. 

Nes se a n n o i m p o r t o u a F r a n ç a 

m e n o s 157.798:1978000 q u o em 

1903. E m c o m p e n s a ç ã o , p o r é m , 

o q u e e x p o r t o u t " v c s o b r e as ci-

f r as d e e x p o r t a ç ã o de 1903 u m 

a u g m e n t o do 133 .049 :84^000 . 

A I n g l a t e r r a e os E s t a d o s U n i " 

d o s d a A m e r i c a d o N o r t e s ã o o » 

d o n s pa i z es d e q u e m m a i s impo r-

ta a F r a n ç a ;—e os d o u s p a r a o s 

q u a e s m a i s expo r t a , a I n g l a t e r r a 

e a Ke lg i ca . 

A R ú s s i a i m p o r t o u da F r a n ç a 

m e n o s 50.658:»J8&i)00 q u o em 1903, 

— e t a m b é m a F r a n ç a i m p o r t o u 

m e n o s da R ú s s i a 2M0H:272^000 . 

C o m p a r a d o o i n t e r c â m b i o c o m 

os E s t a d o s t i n i d o s , to rnou-se cvfc 

d en t o q u e 09 a r t i g o s I m p o r t a d o r 

p o r a q u e l l a K e p u b l i c a e m 1904 

a n d a r a m em m » n o s 4!.fl3:'r24H$OOC 

q u e e m 1903, a « a i m como o s im-

p o r t a d o s de l á p * l a F r a n ç a t am-

b é m a n d a r a m em m e n o s ">148$ 

q u e n o a n n o a n t e r i o r . 

A i m p o r . a c a o ket>£anuvi f t ^ B 
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1004 ( d a F r a n ç a ) f o i I n f e r i o r t 

d o 1903 e m 2.063:352(1000, a s s i m 

c o m o a s u a e x p o r t a ç ã o t a m b é m 

O (o i e m 7.485:7601000. 

S ó h o u v o u m p a l i c u j a s c i f ra» 

a u g i n c n t n r n m , t a n t o e m r e l a ç ão 

a o q u o e x p o r t o u p a r a a F r a n ç a 

c ò m o n o q u o d e l á i m p o r t o u : — a 

I t a l i a . O o i n effcito, a I t a i i a im-

p o r t o u , m a i s q uo c m 1903, a som-

r m a de 2.4r>7:30Ks!000, e e x p o r t o u , 

i d o m , i d e m - 1B.118:136$000. 

A s s i m , po is , oin 1904, o com-

n i c r c i o d a F r a n ç a nu f i i i i o n l ou , 

c o m o expo r t a ç ão , p a r a a I ng l a-

t e r r a , a A l l emnnh t i , a Bé l g i c a , a 

S u i s s a , a A u t t r i n - H u n g r i n , o B ia-

zl l , a R e p u b l i c a A r g e n t i n a c a 

T u r q u i a , a o pa s so que , p a r a os 

m e s m o s pa izes , d i m i n u i u c o m o 

importação. 

O carvão d« pedra ingle:.— 
N ã o Im m u i t o s a m i o s fo i d a d o 

u m g r i l o d e a l a r m a c on t r a n 

projima cx t i ncçSo d a s j a z i d a s 

t!e c a r v ã o d e p ed r a d a ug l a l e r-

ra . F i ze ram-se esta t ís t icas d a 

c a p a c i d a d e d a s d i v e r s a s j a z i d a s 

d o tuandev e de todns as c i f r ass c 

c o n c l u i u q u e b a s l a v a q u e so ex-

t i n g u i s s e m as d a G r a u - B r e t a n h a 

p a r a q u e t u d o f icasse p e r d i d o . 

N a v e g a ç ã o a v a p o r , e s t r a d a s d e 

f e r ro , l o comove i s , es t a r i a t u d o 

p a r a l y s a d o d e u t r o d e . . . E a té 

se c l i egou a d e t e r m i n a r a é poca 

c m q u e i s to se d a r i a n o f u t u r o . 

M a l s a b i a m , p o r e m , os t rom-

beteiroB d e t a m a n h a d e s g r a ç a 

q u e j u s t a m e n t e p o r esse mo-

m e n t o h i s t ó r i c o p r i n c i p i a v a a 

h u l h a b r a n c a a de i t a r o còco 

p a r a fora , 

O p e r i g o d a ex t i neç ão d o car-

v ã o d e p e d r a u o i u u n d o f i c o u , po is , 

r e d u z i d o a b e m m e n o s d a me-

t ade d o q u e an tes era . A hulha 
branca, q u o s ão as cachoe i r as , 

fez a vo l a d o m u n d o , d o t a n d o 

m i l c i d a de s do fo rça e l u z , cou-

.sa q u e a n t e s só era c o n s e g u i d a 

á cus t a d o c a r v ã o d o ped r a . 

E m t o d o o caso, r e so l v eu l ia 

t e m p o s o g o v e r n o i n g l e z levan-

t a r u m a estat ís t ica d a q u a i u i d a -

ile o x p l o r a v e l d e c a r v ã o c o m q u e 

a i n d a p o d e con t a r e m seu so lo . 

D o r e l a t o r i o a p r e s e n t a d o pe lo 

r e spec t i v a e o m m i s s ã o d s estu-

d o s se ve r i f i cou o.ue a i n d a o r ç a 

p o r u n s 101 b i l i i òes d e tonela-

das a r , s e r va do c a r v ã o d e s mi-

na s i ng l e zas . A s s i m , p o r q u e a 

m é d i a d a ex t rneção a n n u a l d o 

l ia m u i t o q u e se m a n t é m n a ci-

f r a de 230 m i l h õe s d e t o ne l a da s , 

b q u e so segne , si f o r s e m p r e 

essa a m é d i a , 6 q n e a n t e s d e 400 

a n n o s o c a r v ã o i n g l e z n ã o d a r á 

o b e r r o g rosso . 

Até lá •— temos tempo de sobra 
para pintar a saracura. 

E . . . viva a pandega. 
J . P a i v a 

Q e s s a S p e 

Manoel Gnimar.les Uuanaliara hon-
tem, pela.manhií, i|t;audu «lescia |x-la 
travessa Conselheiro Furtado guiando 
uma carroça, calilil du bolça, que-
lirantlo o líraeo direito. 

Apresentado ao sr. -l" delegado, dr. 
Arthur Rudíie liamos, esta auetoridarie 
e;iviou-o par» a Santa Casa de Mise-
ricórdia, ende está em tratamento. 

0 The.-ouro Federal resjatou mais 
duas apólices dc 1:0004000, seudo uma 
•Io empréstimo de 18'J7 c outra do de 
1*08. 

Con(Wcu-sc eeeqnalur, aílm de que 
possa ser cumprida, a carta rogatória 
expedida pelas justiças da Allcmanha 
ás do Eslario dó S. 'Paulo, para cita-
ção c cnlreçra a Otio Sebloemhach dc 
diversos documentos. 

A G G K . E S S Ã O 

Henrique tlalle, residente no bairro 
da Lai a. foi bontem inesperadamen-
te ag red i do por um indivíduo desco-
eonliecldo, ipie lhe vibrou varias ca-
cetadas. evadlndo-se eni seguida. 

Cçmo estivesse ferido, foi Henrtijuc 
apresentar queixa ao sr. 4" sul>del;«a-
do i a Consolação, que o remetteu ao 
gabinete medlco-legal, onde o sr. dr. 
Marcondes Machado procedeu ao ne-
cessário exame de corpo do delicio. • 

T H E A T E O S ETC . 

P o l j l S s e n m n 

Repe t iu - s e honleni . nesle Ihealro , n 
delleada operrla La bella addormcnla-
ta n e l t m e o . com qne se eslréou neria 
(•asilai a n u m e r o s a truape do sr . V I -
t a l l . A concorrência foi bí>a, e o s a r -
t istas, c m geral, receberam m u i t o s a p -
p l a n a i s , notadamanle a srn. Many , o 
actor conilco A. Colombo, o artista I t a -
yoll, a s r a . Angellell e o tenor B o r -
diga. 

—Km matinée, repetiu-se bonlem 
cruelmente a r.perela I! topiAino bian-
cê, leiulo levado ao theatro grande 
concorrência. o que quer d i z e r que a 
companhia italiana va i agradando ge -
ralmente . 

—Srtbe hoje s o m a a opereta F a n -
fan l.ii Tielipe, m u s i c a d e V c m e y . 

C n s i n o 1 ' a u l i s t a 

B o m cspeetaculos t ivemos bontem 
lieste tlicairo — m i l e m matinée. e ou-
tro, :i noite , sendo ambos niuilo c o n -
corr idos . 

— Annt ino lam - s e para hoje d u a s e s -
tivas— /.es J u i U m , arrebatas excêntri-
cos , e Les JtimclVs, d u c l l l s l a s france/.es. 

S a n f A n n a 

P e v e ostréar - s e n e s t e thpatro a m a -
nbíl a C o m p a n h i a Draniatica Por tu -
gueia do sr . Eduardo Victorlno, c o m 
a peça em 4 aetos A CatlcllB, de 
Allredo Capus , na q u a l tomam parte 
todos o s art istas do sen e lenco . 

O blll .etes , desde hoje, s e a c h a m á 
V e n d a 11.1 Confeitaria Castellõrs. 

S n ! 3 u S t e i n v . a y 

C o x r E n T O P a t t a p i o 

Por boje sú podemos dizer .que o 
roncerto organlsado pelo conhecido 
flautista Paltapio allrablu bonlem r e -
gular concorrência a este sal ,Io . (juan -
lo á Impressão que o nosso critico m u -
sical recebeu, so a m a n h a á que s e r á 
publicada , devido íi falia de espaço 
em o l i ' . ( s j n u m e r o de ho je . 

V f o h o S a i n t E s l ò p h e 

• Sim. senhor ! I P T U ' . — Prova, 
mós honfem o vinho Saint Kstcpbe 
rom ifrte nos presentearam os «rs. A. 
I .apa t< C., neaoclantes importadores 
(rua de S. Bento, :;5) de finos vinhos 
íraMezes e de roupas brancas. 

Deil»ioso ! delicioso ! 
Quando nos qulzerem mandar mais 

r- ii5o fai;am ceremonias. 

D I A S P O R 1)1 .1 

De José Maria Wsbrta: 

Tn dlsseste que eu sou feio, 
O mesmo de II n.lo digo, 
Mas, na cidade, écorrente 
Que le pareces rommlgo. 

f o r Ires vezes me dissente 
Ter vontade de ser freira... 
Quem j á fez lautas loucuras 
Pode fazer nova asneira. 

T E L E G R A M M A S 
S e r v U - o e f - i » c « í i a l « r o ( I I M l I K I t t K I U B H Á « I ' A I L « 

INTERIOR 
«Meetin{f> 

SANTOS, 11 

Ucallsou-se, boje, no Iheatro Cnaramj, 
o aimunclado merlimj popular de apoio 
á iniciativa do Club Naval, do lllo, 
para a trasladaeüo dos restos morlaes 
dos almirantes ilarroso c Saldanha da 
tiama. 

0 tbealro eslava llUeralmente cheio, 
nolaudo-se a presença de muitas fa-
mílias. 

A assemblóa fól presidida pelo sr. 
Almeida Moraes, presidente da Gama-
ra .Municipal, secretariada pelo com-
niandanle do cruzador Tamaiulare e 
pelo capit.to I^>lte Sohrinlio. 

Orou cm primeiro logar o dr. Jlar-
llm Francisco, que occupon A altcucilo 
do audltor.o por espaço de lima hora, 
sendo mui io applatidldo. 

Falaram depois os Uucntcs Almeida 
dc Na):c!bSes e Macedo Soares; aqucl-
Ic, em nomo do commandante do cru-
zador Tauiwularé e do sr. ministro da 
Marinha, e este, no da commis.sSo da 
Marinha promotora ila p&triolica Idca. 
Ambos os oradores foram felicíssimos 
nos seus discursos, merecendo caloro-
sos applailfos dos circumstantcs. 

Oraram mais os «rs. dr. Arltiur Ver-
gueiro i} Vieira de Alfacida. 

A assemhli?» nprcfehtgu uma moção 
dc eongratiiliTçOcs á corilmissljo geral, 
a qual foi lida peio presidente da aj-
semblca e euthusiasUciúnente appro-
vada pelo povo. 

No meeliwj estiveram representadas 
lodus as classes sociaes, toeaiido o 
banda de musica do corpo do bom-
beiros. 

A's duas horas da tarde, a offlclall-
dade do Tawandarr, acompanhada de 
diversas famílias, aejuiu para bortlo 
daqueiie navio, onde se realisou ani-
mada malinie. 

Foram expedido, telegrammas ao sr. 
ministro da Nlarinha, ao almirante Car-
los Noronha c ao contra-almtranle llnet 
Bacellar. 

Co r r i d a * 

RIO, 11 

Com regular concorrência, reallsa-
ran -3e lioje as corridas no líerby Club, 
sendo o sçguiale o resullado: 

Primeiro parco — llelral, em 1"; A<jè, 
em 2". Tempo, 80 1|2". 

Poules simples, 3iiS-ü.i; duplas, 
1ÜSÍÍIIU. 

Movimento do"pareo, j jüsSOO. 
Secundo pareô — Lniu, em 1"; Cosia-

vhn, cm 2a . Tempo, I 0 i " . 
Poules simples, duu las , . . . . 

il9««00. 
Movimento do pareô, 6-.871síOOO. 
Terreiro pareô — Cinistal, em 1"; 

Orgulhosa, cm 2". Tempo, '.(0". 
Ponlcs simples, 5tj30O; dup l as , . . . 

tSiMoop. 
Movimento do paieo. 7:õJT800O. 
yuarto poreo—iur.a Tiyrr, cm I"; J<>-

sf/ífi«s, ena 2°. Tempo, H S " . 
Poules simples, 2 u 8 ; 0 ü ; d u p l a , i-"l3 

5 1 (SOO. 
Movimento do parco, íiOOW. 
Quinto pareô—Jnrra, cm 1°; IV/js-

qncz, em 2". Tempo, 107". 
Poules simples, 7(5»; dupla, 938700. 
Movimento do pareô, 6:(!!2J. 
Sexto pairo—Ouvidor, em 1"; Capri-

choso c lllimani empataram, em 2 ° . 
Tempo, i i á " , 

Poules simples, 19SIOO; d u p l a , rí:'s 
15J600. 

O movimenlo geral das apostas foi 
d c 4 2 2 5 1 1 0 0 0 . 

C a n d i d a t u r a Sod r é 

ItIO, 11 

t ina commlssüo d e acadêmicos dis -
tribuiu u m avulso convidando os seus 
collfgás d a s Ksrolas su|>eriores da jui 
para uma reunião , n o dia 2 9 do r o r -reute, no saiilo do Civmio Jurídico 
para lançar a cuidldatura do senador 
Lauro Sõdr. 1 a prcsidencia d a R e p u -
blica. 

« l i l o y à i àra i i i l c i io» 

RIO, 1 1 
Amaubü , 110 expediente d a C a m a r a , 

o deputado rlo-jgrandense J a m e s l iàrcy 
falara sobre a cõinpanlibi l.lojd Brasi-
leiro. 

.Poo t- l :a l l . 

1110, 11 

Foi fundado boje nesla capital o I m c -
rim l'n','-ÍKÜl Club, s*ndo eleita lambem 
a dlrccloria. 

O n z e fio j n n i o • 

ItIO, 1 1 
Foi c u m p r i d o á risca o progranma 

organisado nela liscola Naval p a r a fes-
tejar a d a t a de hoje commeinorativa 
da batalha do Riocliuelo. 

Foram t rocados brindes cordlacs en-
t r e o s r . Rodrigues Alves e coutra -al -
mlranle l lu« t R a c e l l a r . 

i j&o t rüag i * tlca ope r á r i o s 

RIO, U 
Os i r i f i h i y r , d o s operários r e u n i d o s 

n o lar„'o da Imperatriz foram pouco 
coucoiTidos e correrafn sem inciden -tes. 

A s c e n s ã o 
1110, J1 

O aeronauta porluguez Ferramenl» 
realisou com êxito, l.oje, ir.als uma 
ascensão, h a v e n d o r c ^ u i a r concorrên -
cia d e populares 

o bailo desceu na Pon ta do Caju , 
seudo o aeronauta acclamadlssimo . 

C e n t e a a i i o de Ce r v au í s a 

RIO, 11 

Diversos homens íle lellras e repre -
sentantes da Imprensa visilaram hoje 
o Uablnelo Fortuguez d e Leitura , m o s -traudo-se agradavelmenle Impressiona-
dos c o m a decoração feila para a com -
mcmoraello amanlia do cenleiiario d e 
Cervantes, o que promette s e r I m p o -nente. 

m a 

M o v i m e n t o 

11 

do p a r t o 

I ín iradas: 
Kntrarani boje neste porto 03 se-

guintes vapores: 
Ue Porto Alegre e csca'as, o paque-

te nacional llaliba . de Macau, a bar-
ca nacional Isaura ; de Antuérpia, o 
lugre russo Juérifja ; de Mariau; c es-
calas, o paquete nacional Desterro ; de 
Kordüos e escalas, o paquelo francez 
Mapellan; de Hamburgo, o lugrc russo 
Battzrr-; de New-Caslle, o vapor in-
glez WinfreJ ; de Buenos-AIres e es-
calas, o paquete austríaco Dalmata, e 
de Hamburgo c escalas, o paquete ai-
lemüo Cunioba. 

Sabida : 
Para Buenos-AIres o pa piele francez 

Cambodge. 

EXTERIOR 
O re i AiTonso X I I I 

PARIS, 11 

O rei AiTonso XII I , da Hespanha, 
cbegou a Hord ios ás 3 horas e 15 mi-
nutos da tarde. 

O Keho rir Paris diz que o soberano 
bfçpaubol i r i a Itoma em setembro 
proxlmo. 

G r a n d e p r ê m i o 

LONDRKS, 11 

Nas corridas hlpplcas realisadas nes-
la capilal, ganharam o pareô em que 
foi disputado o grande prêmio, em pri-
meiro logar, Fmatuenr; em segundo, 
Chjrl', e em terceiro, Strozzl. 

Concessão de po r t o 

TANGER. I I 

Aisegura-se que o sr. Tallenbacb, 
chefe da mlss.lo enviada peh Allema-
nh» a Marrocos, pediu concessSo do 
porto Mogador. 

H o v o c r u z a d o r 

PKTERSBtRGO, 11 

Foi lançado ao mar urn novo cruza-
dor lorpedelro, construído nos estalei-
ros da Rússia. 1 

U m t e l a f f r a m m a 

BUEX0S-AIRKS, 11 
La \aclon diz que o presidente 

Qulntaua recebeu 11111 iclegraiuina ful-
minante do governador de Cordoba, 
presuinlndo-se que se trata da sltuaçllo 
política nclual da Argentina. 

No i ueaoS í a 
BLENOS-AIlfeS, 11 
Foram cotideninadas as nomeações 

de juizes federaes adversários da sl-
luat-üo, sendo feitas as nomeações exi-
gidas pelo vlce-presldentc da Republica. 

I n a u g u r a ç ã o 

BUENOS-AIRES, U 
Iiittugurou-so boje o pnvllhüo atine-

xo á cks* onde funcclonava o ns.vlo 
e quo íol doado pelos irnillos Itevcrno. 

I n d u l t o 

BUENOS-AIRES, 11 
O presidente Quh iUna concedeu in-

dulto a dezeseis condemnados que 
tomaram parte 110 ultimo movimento 
contra o 
tu ido 

governo legalmente consli-

TSin istar io c h i l e no 

SANTIAGO, I I 

Foi liualmenlc reor,'«ilsado o Mi-
nistério chileno, tendo entrado o sr. 
Ariego Luco para a pasta do Exterior 
e Adolplio Guenero, para a do Inte-
rior. 

A i s a s i i i n a t o 

I.A PAZ, I I 

Por questões de família, o sr.* Ale-
xandre Mandiela assassinou o seu pa-
drasto senador Oalnzo. 

S e q ü e s t r o 

LA PAZ . l t 

A policia seqüestrou a estatua que 
devia ser brevemente luanturada c que 
recorda a perda do littoral boliviano. 

E l i s ca p a p a l 

ROMA, 11 

Os bispos brasileiros c argentinas 
que eslio actualmenle nesla capital 
assistiram hoje a missa celebrada pelo 
Papa Pio X. 

O soberano l i s apanho l 

ROMA, I I 

O rei AiTonso da llespaul a virá bre-
vemente a esla capital cm 1 isila ao rei 
Vlctur Manoel c ti S. Santidade o Papa 
Pio X. 

C u r a da. h y d r op l i o l ü a 

ROMA, 11 

O dr. Tizzoni. med eo, tem consegui-
do a cura da ItydrophobU p Io pro-
cesso da rudiothcrapla. 

V iB i t a 

PARIS, 11 

0 sr. Emílio l.oubel, presidente <la i Cm seguida encerrada a sessão.' 

• • n a d a r L aoe r d a A m n " 

LEME, I I 

Desde a madrugada, reina grande 
auiinaçlto nesta villa para a resta pfa-Çarada em honra do «euador LuccMa 

ranço. ! 
A banda de musica local percorreu 

as ruas locando alvorada. 
A vil la esl& riiK»l«uadn, havendo 

em diversos |iou(oi arcos Irlumpliaes, 
dos quacs se destacam çscudol com 
os nomes dos srs. senador Lacer-
da Franco, drs. Jorge Tlblrlçá, Cardo-
so dc Almeida, Carlos ilotclüo, Albu-
querque Lins, Bernardlno de Cajupos, 
Rodrigues Alves e Mario llulcüó, das 
Catnaras Munlclpaes do Araras, 1'Irhs-
sununga, llcscalvndo. Santa Cruz, R io 
Claro e Limeira, da Imprensa etc. 

Foram levantados alguns corflos 
destinados ás bandas de muslra. 

A's S horas da manliR, cbcgtiflRi 
mais duas bandas de musica, s«||do 
espera i;), ao meio-dia, a de Arara» 

O palaccle do coronel Ahhadc, d ie 
fe polllico, a Camara Municipal o o 
grupo escolar csfio primorosamente 
euliéilados de palmas, bandeiras, Jtes-
lões c galberdeles. 

A villa eslá replela do povo. t f f l jo 
vindo muitos forasteiros das i c m a p u s 
vizinhas. 

Pela grande anlinaçSo popular Ape-
los preparativos bllos, ó de se cspÇar 
seja iraguiflca a rccepç.Ao do scuatlor 
Lacerda Frauco. 

LEME, I I 

As audorldadcs locaes, acompanha-
das de grande massa popular, límdo 
á frente diversas bandas de musica, 
dirigiram-se á estaçíto para esperar-o 
senador Lacerda Franco. 

Reina grande enlliuslasmo em toda 
a villa, acliando-se os boleis repletos 
de pessoas vindas do outras Iocullda-
des. 

A estação eslá brllhaulemente ortia-
meutada c apinliada de povo, (ouvlndo-
se, a lodo Instante, vivas ao seinoar 
Laceriia Frauco, aos drs. .'orgo Tihici-
çáe Beruardluo^do Campos. 

LEME, I I , 

Esteve imponenlisslma a recepcSo, 
feila no senador Lacerda Franco, sfen -
do o recrai-ciiogado mul lo acclamado. 

Após ligeira refelçüo, o senador t a -
cerdii Franco e o Intendente municipal, 
precedidis das bandas do maslca e 
acompanhados por grando mul t iá ío , 
dlriglram-so para o edifício da Uainal» 
Miinlcljial, onde foi inaugurado o .re-
trato do Illustro senador. 

Por occasIJo da ccn-moala do Inau-
gurarão, oraram, a pedido lusfslealc 
do povo, o dr. Mario Tavares e o dr.. 
Illlario Freire, olfcrerendo o retrato em 
nomo da Cantara. 

O Senador Lacerda Franco, em pou-
cas palavras, agradeceu a humeuatfem 
que lhe avaliavam do prcstur os habi-
tantes desta vilia. 

Falaram aluda o dr. Mario Tavares, 
em nom • do povo, o dr. Pereira, ehole 

| poliüco, o padre Martins e o dr. Mur-
1 tinho, em nome da Imprensa, sendo 

ila 
1 tio 

Republica, fez uma visita á rainha M a -
r i a Pia. 

n o m e a ç ã o a u u u l l a i a 

L I S B O A , I I 
o'governo anuulion a n o m e a ç ã o 

a c t r i z Lucilla Suiiões d o socletaria 
ttieatrj 1). ileria. 

r a r t i i a 

LISBOA, 11 

Parle no d i a 2 1 do rorrenle inra o 
Brasil o cavalleiio tiuromacliico Si-mões. 

A u n i v e r s a n o 

USIiOA, tt 
O AUieneti Conimcrclal feslelou o 

2 5 ' anuiversario do s ua f i iudaçla , 
l e n i o pronuncia>]<i o discurso coinme -
moralivo o s r . Tbcaphilo lí;a , 'a, qno 
alindbi a i ccalcuariu de Camões, pas -
sado bonlem. 

Cl ie ir .o fa la l f ior .do 

A casa bancaria li ia! do Banco de 
GnimarSes fleseoiitou o cheqne falsiii -
«•a-lo d e 8 . Í 0 0 libras procedente do 
i irasil . 

A policia procede a diligencias p a r a 
a captura do culpado . 

Pi-olvibiçíio 

P O H T O , I I 
11 governo problbiti a realisaiTio dos 

iaee,'í;i.7s annunc.indos nesla ciüade o 
e m oulras localidades. 

Cen t snp r i o cio S o c a d o 

L I S B O A , 1 1 
Acha - s e orgaiilsado o programma 

p a r a a commeinoraeão do centenário 
d o llocage. " | 

N a casa e m q u e m o r r e u o l l lu - t i e 
poeta será collocada un a lapide. 

S c a u i c n t i d o 

P A R I S , I I 

O r epresen tan te da casa itottschlld 
nesta capital puliiicou uma caria nos 
j o ru ie s declarando serem Inexactos os 
protestos contra o empréstimo de Ires 
milhões d" libras coutrahldo pelo B r a -
si l c propalados pelo secretario da The 
llio liarlm :r llací. nos jornaes flnanccl-
ros de Londres. 

A publicação ila caria provocou Im -
procura dos litulos tira— 

Terminada a cercmonla, dirigiram -se 
o mani citado c os maul cstuntes paia 
a eslac.lo, alim d e esperarem o treincs -
peclal"de 1 i 'sununga , conduzindo os 
memliros do partido dominante, c h e -
fiado pelo >r. Manoel Frauco. 

A recepção foi extraordinária , seguin -
do depols'todos p a r a a casa do coronel 
Anlouio Abtmie , presldeule da C a i M M 
Municipal e cUcfo pol'tlco local, cuide deve realisar-se uin laulo lanquet^. , 

Conliuiiam Incossanlcmoutc as nuilll-
feslarões do enlliuslasmo. 

As b a n d a s tocam nos coretos, o p d t o 
ardaa ia e inmimeras gvrandolaí soldem 
ao a r . — Uo eorr^sitoiuiniU' 'sy -iaI) w 

— - « u s a » , •c-^snnr-s 

I Z L O 110 3 3 D 

C l i ogada 

inedialameuie 
sileiros. 

P A R I S , 1 1 
Chegou a esla capilal , vindo do 

Para , o baryloiio brasileiro Coiblnlauo 
Vlllaça , que v e m conl n u a r os esludos 
musicaes. 

U n i d i acnrso 

R E N N E S , 1 1 
No discurso quo pronunciou a q u i , o 

s r . IiullelT disse: «que , a p e s a r d a s e i r -
cumstauclas acluaes da Rússia, nüo 
devemos abandonar a alliança com os 
r u s s o s , porque a F r a n ç a pacüica cou -
l iuiiará a conduzir pelõ mundo o - f a -
cho da Liberdade , . 

jUÍ3cvr3Q do ar. E t i cn r . o 

P A R I S , 1 1 
K m AngoulAn.c, por occasino d a Inau -

guração 1I0 Cciiíresso ile Propriedade 
Commercial e industrial , o ' r . Etienue, 
ministro do Interior, n u m d i s c u r s o , 
disse: • Desejamos todos nós a paz , a 
IranqutlIMad^ o a o r d e m e os nossos j 
ciforços 
Fram a 
ordor.i. 

tendem para -assegurar na 
a paz o fazer respeilar 

N a M a n d c h n r l a 

PETERSBIRGO, 11 

1) general Llilievitch, eommanifanle 
Chefe das torças russas, telegrapUou ao 
tsar nos seguintes termos : 

«As posições dos dous exercitos 
acham-se Inalteradas. Avauçamos peia 
esquerda até a linha próxima a l)a-
gustan. 

Em Vanhogu, deram-se algumas es-
caramuça», sendo morto o tenente-co-
ronel SliuljliKenko. • 

A p o i o da T r a n ç a 

W A S H I N G T O N , 11 

A França apoiou o presldenlo Bose-
velt desde o começo das negociações 
para a paz e Insistiu fortemente janto 
do governo da Rússia para que esla 
aeceltasse as propostas do presidente 
dos Kstados-Unldos. 

—Os jornaes austríacos louvam fran-
camente a iniciativa tomada pelo pre-
sidente Theodoro lioosevelt para o res-
tabelecimento da paz 110 Oriente. 

Fe l i c i t a ç ões 

L O N D R E S , 11 

O rei Eduardo felicitou o sr. Theo-
doro Roosevelt, presidente dos Estados-
Unidos, p.-io exilo das gestões que poz 
em pratica para a pacifleaclo no 
Oriente. 

B o a t o 

PETERSBURGO, I I 

Corre lioato nesta capilal de que 
houve hoje nma confereuela entre o 
eeneral Linleviteb, commandante ge-
ral das forças russas, e o marechal 
Oyama, commai.dante-chefe das forras 
japoaezas. 

F i r i o JTarroirn 1 Correspondente)— 
No d.a 3 tío corrente, realisott-so a re-
cita men al do timnio liruinatifa e. 
ÍAtlrrariu. rorrespoudeale ao incz de 
maio lindo. 

Pelos au .adores desta sociedade fo-
ram levados a seena o d r a m a in t i tu-
l ado A viclimn tia honra c a comedia 
drnorainada O diabo n una. 

O draii .a foi exlrahlda do r o m a n c e 
A l.s rara Isaura, j " ! o a m a d o r s r . 
Fonseca J ú n i o r . 

— O s r . Ylriato Moiúene.TO, f a z e n -
deiro dcsle m u n i c í p i o , foi , l ia d ias, 
operado 1 cios distinetos elinioos drs . 
C a m a r g o , d o Limeira , e Malhelr-js, d e 
Pirassununga , c o m r c -u !bulo mu i s a -
tislactorio. 

— Com destinos diversos, p a s s a r a m 
por esla localidade os srs . : C eineuti -
i :o Mathlas de O l i v e i r a , d e l lapetinla -
ga, o d r s . Itangel Júnior e ju iz de Hi-
roilo d e Santa Rita do i'a- j . i Q u a l ™ . 

—Seguiram , lia dias, ale á tapl lal 
do E s t a d o , os fazemlelros de.^lo m u n i -
cípio s r * . Coruello Procoplo d e A . t .ar -
valiio, Ylriato Monte:.e,;ro o Maneei d e 
Moraes Dias . 

— A serviço de sua prolissáo, ai ;u i 
e s t i v e r a m os drs. Travassos , de Santa 
R i t a , e Maílieiros. d o 1 'iiassununsa . 

—:'.om oüome i'o José, foi ha d ias ba-
pUsado u m lliliiul:o do sr. Jos • da Cos -
ia, empregado da Companhia PaulKta. 

Foram p a d r i n l a s o s r . Froncist o C .e-
l l io e s u a e. \ma . esposa d. l .auia l o ? -
II10. 

— D e p o i s d ' longa e - lada na capital 
d o Estado , a o ' a sc i i ivamrnlo em sua 
f a z e n d a o l e i i e n t e - eoro i ie l Manoel Fran -
co do A m a r a l , 

— A sociedade d o 'ireniio I i raTai l -
co» desla vilia. com o íiin de c amxe -
n o iar a dala da s u a luudaçáo , pre -
lendc d a r unia réclla de gala no ila 
24 do fluente. Nesse especwculo il»- .e -
rao s e r levadas á seena I r e ; l i n d a s co-
médias e, e m scjiilda , baveiá u m hai -
lo que terminará a fesla. 

—Estiveram atjul e bospednraaw 
110 Hotel ilos Viajivtrs ossegulnt - a -
valbelros: A lb ino T a v a r e s , Fiauclsco 
Heis, I taphael 1'urehto, Lu i z Ferrari , 
Antonto Magnaul, F r a n c i s c o isivera e 
Aiidró Massn. 

— Estilo concluídas as oliras da 11 va 
lorre e reconst rucçáo da uo . - a inalriz. 

Camp i na s— C o n t r a t a r a m casamen -
t o a scnhorila Júlio Bp rguama , entea-
da d o sr. Wllliam U rick Carlsen, c 1 
sr. Guilherme llaiiulchel. 

—Chegou d a E u r o p a o r. I .uperclo 
Rezende. 

—ftealisou-se bonlem o consorelo do 
s r . pasehoâl Pureliio c o m a o v i n a , 
s i a . d . Franclsca Januzzi . 

Amparo—Ca l a r am - s e . nessa eldadr> 
o s r . irlonldes Paiva e a evin.a. - ra . 
d . Maria de Ixierdes Loureiro. Furam 
paranymplios os srs. I rl ano do Paiva 
o Joaquim Loureiro. Os r e c e m -casados 
seguiram para ) bn l e Alegre 

— itcall.iou-sc, i .o <iia «, á s 7 horas 
da noite, na residência do sr. i i e i n a r -
d l n o Alves de Sousu, nesta cidade, o 
enlaço matrimonial d j seu tiiho Josd 
Alves de Sousa com a senliorita Maria 
S i m õ e s , filha d o r . Aulonio Luiz S l -
mfles. 

1 'aranymphou os aetos c i v i l e re-
ligioso. por parto da noiva, o sr. t e -
n e n l i - oroiiel Autonio Alves Cardoso; 
pela d o noivo, os srs. Silvano Macha -
d o c Joaquim Ignucio de A b r e u Va -
lente. 

—F.lTec!Uoti -se bontem, ás C horas 
d a manhã, n a egreja matriz, o eu'a 
malrlmonial do sr. Américo d e C a -
margo r o m a e x m a . s r a . d . Clodoml 
ra d e S i q u e i r a , servindo d e padrinhos 
dos noivos , e m ambos es oclos, os sn . 
Autonio Luiz de Oliveira Machado e 
Manoel de S iqueira . 

O s recem casados c h e g a r a m bonleai 
m e s m o a esla capital . 

—No hospital Annn Cintra, teita-
felra ulliino , procedeu o d r . Coriola -
110 Burgos a Impor t an te operação ci -
rúrgica d e hystereclon l a abdominal 
(extirpaçlo completa do ulero por ja-
mores (lhro<osi, de u m a doente a l l i 
internada. 

Auxiliaram na operação cirúrgica os 
srs. drs. Varelia e Oscar de Araújo, 
incumbindo-se da rhloroformisaçüo da 
enferma o dr. Vasco de Toledo. 

A operada aeba-so em magníficas 
condições. 

• Ca r l o s do F i n h s l — C o m aulo-
rlsaçào do sr. dr. chefe de policia, 
tomando o delegado todos os cuidados 
necessários, reahsou-ss aute-boateinjnò 

gabinete da delegacia de policie, uma 
missa, a qual au lr t l ram todos os nre-
so> catbollcos. que na véspera tinham 
sido ronfeetaiios. 

Após a missa, ministrou monsenhor 
Miguel Martins a conununhlo a Iodos 
quo paia Isso se achavam preparados, 
tateado 110 neto unia alIoC.uçAo. 

Além do» presos, assistiram A ceri-
monia religiosa os srs. ninlor Manoel 
A. dc Mattos c femllla, AiTonso Bote-
lho de Abreu Sampaio, Jaroh Itllieiro 
GuimarAes, capitão l.ulz llrandlto o 
1'amllla, llvgluo llraiidílo, capitão An-
loulo Leite do Camargo, eapil.lo Ave-
lino do Burros, Carlos do tiarvalho, 
José R. de Llnm, J0S0 Oaldllio Oli-
veira Uoria, exiea. sra. d. Constância 
do Sampaio o as exmas. famillas da 
viuva Campinho e do sr. Manoel Au-
tonio de Faria. 

A vigilância da cadela foi multo cau-
telosamente fplta pelo coronel Maren-
llno Barreto, escrlvflo Yallo Júnior, 
carcereiro, e por lodo o deslacrtmcillo 
sob as ordens do alfercs Cândido iti-
heiro do Paula. 

i i i c T i i r -
FALLFCIMENTOS 

Em Sorocaba, falleeeti d. Carollua 
da Silva Ollyclra, esposa do sr. major 
Aulonio Manoel dc ol iveira. 

—Um Taluhy, d. Anua Rodrigues 
Tupá o o sr. J o s é Augusto Nunes. 

—Em Monte-nirtr, o sr. Luclano Tei-
xeira Nogueira. 

—Km Campinas, o nienb:o Annibal, 
filho do sr. Amilbal .'orge. 

ESCOLA DR CO.MMKHntO 

Serio chamados hoje, ás 7 horas da 
noite, para os exames llnf.es de: 

1" anuo— /»f/r : e Contal/Uidaiic-Ar-
dcllo C.tiidl, Luiz Podulo, Chrlsllno Aze-
vedo, Salvador Marolla luulor, I.aiz 
iiodrlgues Patrima, Uavld da Siiva Mar-
tins. 

nimo—lnf//e; e ümtntiliá<vlr—3n\\o 
Burla, Luiz Franco Amaral Júnior, José 
Abner do oliveira, lloracio Meauda, An-
tônio Vlllcla Júnior, Francisco l>'Aurla. 

H' aPno—LegitlaçUc Cü:.:i:icrrwl t Di-
reito Ciril— naymuudo Lcliert, Artbur 
André Gaspar, José J. da Rocha, Attl-
llo Favero, AiTonso \ada, Antônio 
Brcnn. 

Siiâni"as nalttraen e Economia jiolilira 
—Arlhttr Oe.tavlaao F. Campos, Grego-
rio Salwto, Henrique Jlauugrasso, Eu-
rlJcs Gulmarles, Egydio Brasileiro 
França, Franz rissot. 

—pede-se ao sr. José Lans compare-
cer á secretaria desta Escola. 

Festas religiosas 
Na egreja do S. Francisco continuam 

as solennidades 1I0 niez, havendo, 
7 horas da maulilt, iJtduinlia, terço c 
cânticos. 

—A' (i l.oras da tarde, na igreja de 
S. Bciiedirlo, novenas e pratica. 

No dia iíi, dia da fe»ta, ás 8 horas 
e meia ria mani.lt, missa roíivenlusl e 
communbfio dos Inn.los c dos lieis em 
geral. 

A's 11 horas, missa solenne, á gran-
de orcliestra, cantando a sua primeira 
inissi o revmo. padre lonas 1. pes <!o 
1'rad", pregando ao evangelho o 1 e\ mo. 
monsenhor Manoel Vicente da Silva. 

A's 4 lioras e meia da tarde, solen-
ne proc.ssfto percorrerá as ruas Clirl---
lovaai Colombo, lllr.eiiuclo. [ira. a João 
Mendes, ruas do Theatro, Taliaün^ie-
ra, li-àa Mo:te, ('.armo. Fonuiç-So. lacro 
ila Se, ruas Direita, S. Monto, íarfjos 
do Ouvidor o S. Francisco. 

A' entrada occapara a tribuna n re-
vmo. padre Guilherme Rodrigues de 
Paula, havendo Te h uni e iieiiram do 
Saiillssiiiio Sa raineuto, 

—Amanh i , dia de eant i Aulonio, 
haverá, i.a egreja do Santa fphygenla. 
missa rotulada, as 7 o meia bolas da 
manhã, o àr. li o mela da larde seç-
irâo. pelo revmo. vi:ario, ladainha e 
beie a n solenne. 

—Na e:reja de Paulo Anloiro, m 11-
liuua iiujo a novena desre >anlo, lia-
ve.ltdò, ás 7 horas da larde, ladainhas 
e honçam soleune. 

—No dia 25 do correnle, décimo 
primeiro annlversario da sagraeíloepis-
copal, em Itoma, du cxmo. sr. bispa 
diocesano, scra feila a s. exe. uma 
maniiestaçS > promovida pelos vrs. dr. 
Eugênio iie Carvalho, Augu-to lloliu c 
i. uario Alteiiifelücr. 

fôPOST 

T U li F 

jo i : K i : v - c t f a 

Tiveram mulla eoncorrenria as cor -
r ida-; leal ralas honiem 110 prad.» d a 
Mo' a . 'iodos os pareôs foram dispu -
tados c o m muita scr.ecle.de, despeitan-
do por isso, maior inleresse. 

Eis c s pareôs: 
P r i m e i r o parco—Dr. Menitcs fíov/il-

res—Distcncl»: 000 metros—Prêmios: 
l./i'5, ao p r i m e i r o : e : i a , a o serundo. 

Correram : Ararij, Manoel Ferreira 
(31 MIúSi: y.aiatln, Inonls io (3"i: Urir,-
1inalo, Américo (âõ.i; iirsiáqnc, Joaquim 
Resende ( i 7 ) . L i a sabida , lon iou a ponta Arara seguida do ISihiqnnlo, 

e Maiat'0. N a c u r v a .ia recta 
de chegada embolaram . Na recta de 
c h o r a d a , Maitulo forçou, conseguiudo 
> primeiro logar, seguido de Uri;:; 'In. 
Maiiido e r a l " o llritiijueilo cm i ' . Tem -
p o , f i 3 " Pculcs, t TJÇ. 

Segundo pareô—Dr. I'aala Sonsi— 
Dislaucla: 1000 melroi—Preinlos: 'J005, 
a o | rlmeiro : e í f i s , a o seguuilo. 

Cerr irnm . 1'eri'jou<, ilvonlslo iCO 
Mios : llainalho, Américo (M ; Ibitinn, 
Protasio ( '•: M i m , Manoel Luiz l á í : 
Mar/ini, Jacob (ú(t). Sabida refular . 
Pulou i:a f ronte li ' mil'10, seguido do 
Marllm o dos outros. Na isela de 
chegada V/ilina, q u e corria c m u l l l m o , 
forçou, a l c a n ç a n d o assim o p r i m e i r o 
logar seguida de Perignvt, lhaina em 
l ' e Perigoso cm i®. T e m p o , t'ij l i * " . 
Poules, :.UJ o .lüítWO. 

Terreiro parco — Didi Acanha — 
Distancia , I X O metros — Prêmios : 800$ 
a j primeiro o lS(>á ao sorun lo. 

C o r r e r a m : l'e»r 1 / , liyuiil.sloi.V2 k l -
losq r i / d , P r o i a s i o lóO'; P c n / , Joaquim 
S i l v a :5 1/ i;i'l:ia,l jaqiiim Mora"s;ó3,i; 
Taijar.lla, I I . B a r b o s a (.'«). Uõo f a -
blda. P u l o u na fronte .Mua/i/ ia, segui -
da pelos valentes i Tagarello. Vendia, 
Cijd o feri/. Na curva da M o iea, eni -
bo 'aram , disputando a corrida t e n a z -
mente . N a reela fronteira ao eir l lha -
mcnle , Mari/íba e nservava a m e s m a 
l'js|cáo, que m a n t e v e aPi á chegada, 
so.-iilda d e Vendeu e o ; oulro*. Na 
porteira da e s t rada rio l c : r > , Tagarelia 
c o r r i a e m segundo . Na c u r v a iia r e -
c t a d e chegada Manilha o Pcri/ c o r -
r iam emparelhados, seguidos pi r C.yd. 
Na recta de chegadr, Vaiillha, sempre 
na frente, era segubia por I ' en j , ijue 
disputava o s e / i indo lorar eoai C y i l , 
c o n s e g u i d o eíU tirar o e r u u io j o -
gar por alwça. T e m p o , l o i " . P o u -
l e s : 1 7 « e 12JO00. 

E s t e parco, que foi m u i t o d i s p u t a d o , 
•rie.-pcrlou niuilo inlere«s -. 

Quarto pareô—c a / Internacional— 
Distancia IG09 metros—Prêmios : l .uòut 
ao primeiro e I&C8 no segundo. 

Correr am : Pérola, Protasio (IM 112 k>.t; 
prerinso, I I . Barbosa i 'il 1 |2 : liiratl-
OTMmt, E . l . u l z (33) ; Suenu Air»*, 
J o a q u i m Morai s < >8); Seerion, Manoel 
F e r r e i r a (CO). Optima sab ida. T o m o u 
a ponla Pérola, seguUla de Une.mt t í -
rn, ürcriim, llrcael-IVinmr c Precioso. 
Na eerva da Moóca, d i s pu t a r am rom 
tenacidade c Scc<-ion, que corria e m ul -
l lmo , conseguiu e n t r a r M ü reguiido lo-
gar, seguida do lliead- Winuer. Na reela 
fronteira a o encilhamento , manllubam 
as m e s m a s posIçOes. > a emva da recta 
dc chegada, Seerlmi, liem dirigida, e n -
trou por dentro ,conseguindo o pr imei -
ro logar, seguida de Hwnot Aires, que 
pretendia vencer . Na recta de c h e g a d a 
estavam disputando aluda. No pn-tc 
do distanciado, Eec ion e Biieaoí Aires 
ainda corr am emparelliados, quando 
•Seecion, b»m dlrlgiua, pulou 11a frente, 
ganhando por mela rabeca. 

T e m p o , 1 0 7 " . Poules. Saí 100 e IDfeSóO. 
Quinto pareô—/MpAíirí d- Birros— 

Di-tanda 1000 metros—Prêmios: 4j iJ í 
ao primeiro e 00$ ao segundo. 

Correram: Slnrliita, Protasio (19 M-
losj; Xey, Dyonlsio (">3;; \ancj, Manoel 
Ferreira tãQj. 

Sabida rapida. Tomou a panta S'w, 
seguido d e Sltrlinn e .Vmic//, quo man-
tiveram as posições até A chegada. K«u, 
cm 1°, e SCrílna, em «•. Tempo, 88" . 
Poules, 13$ e ÍBIUOO. 

Sexto pareô— l )r . Kaphael de Affii/ar. 
—Distancia, iOOü melroi—Prêmios, 800» 
ao primeiro e 90t *o segundo. 

Correram: Mim-, Dyonlso (8a kllns); 
íliu lli ande, Manoel Ferreira (K3); J'.i-
uaivlla, H. Barbosa ifil); Vluami, E. 
Luiz 137); Ci/d, -Pn.laslo (W). Sabida 
regular. .Saltou na frente Vlitana, se-
guida por Taijarella, /fio Grande, Cf,d 
e Dnllar. Correram, neMas condições, 
aló a reela frouteira «o encllliamenlo. 
Na porteira da estrada do ferro, liul-
lar iiussou cm prlinelro, seguido dc 
VI na na e Taijarella, mantendo as po-
sições nlé á reela de cliegala. No nosle 
da distauclndo corriam emparelhado» o 
17«oii(i, bem dirigida, pulou na frente, 
conseguindo vencer por col eta. Tem-
po, 111", Poules, KUJilOO e tfMOOO. 

Movimenlo geral da casa de poules: 
tl:710(( 00. 

t a i noMAc.inx 

Decorreu Iria a lourada do bonlem; 
us camarotes e as «reiilbsncadas «.-ti-
veram regularmente connorrldas. mas a 
lide é quo 11S0 conseguiu itrsperlar 
uma pontinha dc eulliuslasmo. 

Gado Imprestável para n lide, por ser 
covarde; sem esforço, oi artislas, e o p:ai-
co que alguns fizeram foi por penoso 
dever de õfiicio que uno por mul la 
vontade, li' verdade (luc a culpa loi 
ínnls de qnem escolheu o couro, «Io 
que dos bandsrllhrtros, que, depois dos 
primeiros ciles. esmoreciam: Carrllln, 
sempre infaligavel e actlvo, esteve bon-
tem abhorreciíllsslmo. 

E o alihorrrclmento nSo se transmlt-
II11 ao publico, porque a Intelllgenela, 
sempre acertada, c por Isso merecedor» 
do applausos, 11.I0 deixou demorar 11a 
arena os l acll icos... Iwis bravos. 

Eniflm, liara os aliclonados foi um» 
tarde perdido. 

COLUMOU SKATINO llINIi 

Extraordinariamente altralientes e 
agradaveis correram as duas funrçfies 
do bontem. 

Como sempre,uSo faltaram o concurso 
do nossas formosas patrícias c o do 
sexo feio. 

A pista, menos aspira «gora. era po-
quena paia os numerosos patinado-
res. 

Hoje, classica TuurçHo á noite. 

D F O B M A Ç O f M 

f o r ç a r o u c iA i - s e r v i ç o para bo le : 
Superior du dl», o sr. capllRo 

Fonseca. . . _ 
0 eoriio de cavallnrl» d a r i um offl-

clal par» ajudante do dln e a força 
para acompanhar presos ao í V u n t o a 
guarda do llospilal. 

tl l» batalhão dnrA as guardas da 
Cadela e Palaclo e 2 ordenaiiçns para a 
Secrelarla do Com mando licral. 

O *" liatalliAo dnrA a guarda d» 
Policia, dons oITlclaes para n guarnlçüo 

Os demais coi'[ios darílo os serviços 
do costume. 

Amanueuse do dia, sargcnlo Jovlno, 
Lnlfórme, 4." 

santa CA3A—Movimento do hospital, 
nodla I I do Jtiulto: 

Kxlsllam 413 enfermos; enlrafam 9; 
caJiiram 3; falloeeram 8; existem tlff. 

Consultas, 494. 
Receitas aviadas, 490; pequenos cu. 

ralivos, üO; operações, o. 

MATAnotmo— Ro Msladouro Muniol-
pai, foram aludidos honiem 1:2" Ih>-
vlnos, 17 suínos e ti vllellos. 

luullllsados : 14 pulmões, II inlesllnos 
delgado- do bovinos; 10 pulmões C 
2 lirados dc suínos. 

Emblema do carimbo, Olho. 
vaccinaçIo — Eslá encarregado lio 

jedoservlço do vncclnaçtioeonlr» a va-
ríola, 11a lllrocloria do Serviço Sani-
tário, tias I I as 3 horas da larde, 
o iuspretur «anltario dr. Paul» Sousa. 

TRi.KuáA.MMAs RRTinos—Acl|»m-se re-
tidos na Reparllelio Geral dos Telsgra-
plios os segnlntès lelegramnus: do Rio, 
par» Virgílio Oliveira, llnlti Kolitterie; 
de Porto Alegre, para D»nlei l.azrares-
clii; de Iguape, para Adellndes, rua 
Saulo Aulonio, 7S: de Yleiorl», par» 
lioelia, m a G. Cardim, 3(1; de Join-
ville, para César Vergueiro, rua Con-
selheiro Ciirispiniauo, 89. 

F)U'í-liAI.I. 

Si'UKT a i » UKIIMAMA 

F. 

seoHT c.i.ua ix t iuxac joha i . dc s r. 

Com Ii4a concorrcacla, realisom-se 
lio.tlem o amiunr. aJo inalck >lo ,«oí 
bali eulro os primeiros leams do Spurt 
Club Germanta e Sporl Cluti In.Trnn-
rianal de Santos. 

A s 2 e SO da tarde i l jdo pelo referee 
sr. Mazrlni o slgunl para o começo 
ilo jogo, coul o o kirli-níf ao interna-
rional quo loz bfla sabida, levando 
lioia, em l»eni combinados ) a s s, al.' i 
aréa do 1/011/ do Ornnnnia, porém, 
sem resultado, porque a bola saliiu do 
lado do final. Po.sia a I oia em jogo, 
Freose deila so apodeia o Icva-ti ale a 
linha dc hilrcs adversários, doude 
shoola, sei do l eiu rebatida pelo sr. 
Thompson, o Gerinaula alaea com vio-
lência, encontrando sempre o Interna-
cional n ad t f r s a . Depois de interes-
sante lucl», era que, ora o qual do 
Internacional ora o í/oh! do ti rmania 
parecia quasl vasado, conseguiu o sr. 
liiingner m a r c a r o primeiro <jonl paro 
o (irrmania. 

Posla a l u lv e m meio d o campo, o 
Inln, acimal ataca vi . b nlamente , po-
lem , ela \So c m visla ria liuniU tle -
fesi rio Itiolher o Ha u cclilck. I ra rin-
do momento, Fraese uiiodera-se d i bo-
la e c o m bons itrihblimis leva-a a 8 
j a r d a s d o i/oal t d versa rio, shoola, con -
seguindo vusar pe'u segunda v e z o 

0.71 do Internaaonat. 
Começa novamente o jogo . Fliller 

stioala, porém a bola p a s s i p ir cima do 
,iual. G r a y por s u a vez siruta sem r e -
sullado . Mais cinco mluulos e acaba o 
primeiro lialf-linie. 

Passados o s d e z n.lnntus , recomeça o 
jO'.c, cabendo o !.;<!.-<>ff ao Hr,mania, 
que desenvolvo i o m jogo . E m meio 
do jogo Leo invrsle e ocrusioua uai 
lorn T conlra o internacional, quet iüo 
leu resullado. Pou-o depois segiie-se outro linrncr conlra o Internacional, 

sem resullado ainda . 
Os rapazes do Internacional atacam, 

mas Freese apo lera -s e da bola e pa s -
sa a a FHIIer que e m cerPiro i.luiot 
vara pela terceira vez o .o i/ rio Inter-
nacional. Segue -ve oulro k.rr.rr, sem 
resultado. E m segulda ,o r r. Cross com 
u m bom f.hirjt mareou o ; r i m e i r o qoul 
para o internacional. No momento em 
que o Internacional eslava desenvolven-
d o l o m jogo , o Germania m a r e a oulro 
f/onl. Mais u n s dez m i n u t o s d o j o ; o e 
acaba o segundo tempo . 

Venceu, pois,o Germania por õ gnalt 
conlra s 

E ' escusado d i z e r q u e h o u v e multa i 
p a l m a s o que os jogadores se portiram 
liem d o lado a lado. 

s::ucx'OA i.uía i-ai i.Istv 

AmanM, daremos o re.sii! lado dos 
mntciies jorados bonlem no I ' i t 
Antnrrliea, ciilre o Sjxirt Club l uiiiu e 
o Sporl Club Perdizes. 

CA.VIV.O.NAUl INPA.MIk 

Nos watrhc* jogados rabbado enlrea 
, 1 . .1. da llscota Americana o o l,i;>n-
vasio An[iln-Hriv,iiriro, salilu vencedora 
a q u e l l a nssoe.açlta por 3 <jo:tlsconlra 1. 

c.i.ni at:' i . i:th:o oa era.OT.v 

Com magobica concorreu ia, este co-
n h e c i d o e t u b realisou bonlem o s e u 
e-pecLiciilo, no Vrontdo Uòa Vista, 
sendo o Jogo dispuladlssimo . 

Furam jogados dous partidos, s e n d o 
o pr lmeir j por M a r m o o Edgard con -
lra Carlllos e l lu lo , salilnrio'xeneedo-
r e s Kiuetles, por 8 tantos feilos com 
periela e llrmeza . 

No .segiinoo parildo da I ' b irms , as-
s 111 or ,anlsndo : Álvaro o Chlqnlto con-
lra Dagoberlo . M a r m o o sênior, e -les 
tiveram a vlcloria c o m galhardia, co-
mo e r a rio esperar . 

O r e aillad > da» qulnlelas foi o s o -
gulnle : 

Real e Edgard , Lopes o Edgard , Lo -
pes <• Edgard , Edgnr.l e Lopes. Ceai e 
Kulhrn , Lopes e E Igard, Edgard e 
Syl lr .s . Itulhra e Edgard , Lopes e Mar -
m o , Marn .o e Iteal, Álvaro e Z a n y , 
Carlitos e i l i i lo , llrlio e M a r m o iJuphii , 
Chiqullo -Hrito u M a r m o - Sen lo r , D . i -m -
iierto e M a r m o , Chiquilo o l ) j c.l erto, 
Á l v a r o o IlagobTlo , Se ,, * ' 'o , 
Chiquilo e Álvaro . 

I M P O S T O D O S C L L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor-
clonol imgam o sello sejulnle : 

Alé o valor de SOWsOOO. , 300 
IN) SOOttNJO Alé 4t.08.ln0. . 410 
De 40QÍO0I1 alé l i X W W . . f>00 
lie fioctono alé SOOS/KI. , 8S0 
De 8009000 a t i I:000td00 . B i o o 
Cobraudo-so mais ! ( l o3 por eanlode 

réis 011 iraceão. 

A a d l c n c í e e p u h l i c n M 

D. presidente do Eslado, todos os dia-, 
da I as 4 boras da t»rde. yo secretario do Interior e da Justiça, 
Iodos os dias, da 1 4s 4 horas d* 

tarde. »o secretario da Fazenda, Iodos os 

dias. 
I l o sccrelarlo da Agricultura, segundas 
" e lexlas-beiras, d» 1 ãs 3 horas. 

xo TIltnr.XAI. DE JCSTU.A 

A' lua Marechal Ileodoro. Camara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, no 
moio-dla. Camara UVil , quailas e suli-
bados, ao meio-dia. 

Ko foi: r.M 

UuiiiUs-felr^s: dr. Clemenlluo de 
Sousa c Caslro, ju iz ria í » vara do or-
pbams e ausentes e 4" criminal," ás I I 
ho .as ; dr. Miguel dc Godoy Moreira e 
Costa, juiz da 1" u r » ds orjíhams e 
aus-nles o 3" crbnllici, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Mciielle.s Rela, ju iz d» 
I a vara eivei, commercial e criminal, 
á I hora. 

Sabbados: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da S* Vara crlmir...l, pro-
vedorli:, feilos da fazenda o oxceiieres 
criminae... ao meio-dia ; dr. José Jia-
ria Bourroul, ju iz da vara cível, 
commfrc.aI e criminal, á I hora. 

NO 11 IZO FKITfiAI. 

Audiências eiveis : qulntas-fcirar. ao 
melo rila. 

Audiências erlmlnaes: sextas-feiras, 
ao melodir.. 

CONSULADO DA ALLEMANIIA - lln, 
h. BENTO, 81. CONSULADO DA AUSTRlA-IUfNqm» 
- i t u » Plrapltlliguv, 24 ILIlierdiiüpl CONSULADO DU PORTUGAL—Itim j 
Itenlo, 80. 

ftONSliLADO DA REPUBLICA Allfil v. 
VTINA—Ladeira do dr. Faleüo, 2. 
pONSl ILADO DO URUGUAY—lUm n . 
t b e r o l i ada iA 17. M 

ÍIONSUI.ADO 1)0 PARAGUAY - Ala-
v m o d » tios Andradas, üs. 
ftONSliLADO DA BÉLGICA—Rua j . 
v s . Ilenlo, 43. 
/lONSFI.AIJO DA YENE/I ELA - II,,, 
Vfilreltn, to. 
/tONSI LADO DA IIOLLANDA—Iliia ds 
V s . Bento, 81. 
IMCE-CONSl LADO DA INOLATliUlu 
• — Rua d e S. Bento. 41. 
IflCIs-CtlNSl LADO DA I IESPÀMIA-
> Rua Dlrella, 10-C. 
yiCK-C0.\SCI.AI10 DA SLISSA—lttla 

V 
llòa VIsla, 87. 
IGli-CONSI t.ADO HA SUÉCIA E Ml. 
llt EdA—yllorW llolauieir. 

T o r r í l i o r r e í i » ( í a r a l 

nci 

I - j i r p J i a » i , v ; i i i f | c ! i < n s 

mmx^m-
associai ío vrrwi .uno iu 1 xiáo rv-

Ti nxAcinxs . — Preso: t»s os riireelores 
sr). Manoel Caetano 'iarela. (prrsiden-
te), Autonio de Almeida Campos, i P 
secretario), Jos,'. Henrique, (I* dlreetoi) 
e Ângelo G rarrielll, I I " direetor), roí 
lida o aiqirovaria 11 acla da sessão an-
terlor, passando-se, cm seguida, a or-
dem rio dia, que constou do seguinte: 

1 oITiclo ria Associação Typographlea 
Paulistana do Soecorros Muluos, outro 
da Sociedade 1'rotectora dos Portuaue-
zcs liesvalidos, auilio) agradecendo a 
remessa rio relatorio rio 1904 e posso da í 
nova directoria. 
rimenlo <io soeio 
pedindo subsidio; adlou-ie a rilscus-
sfio sjlire um requerbecnlo do sócio 
Jesiiino Antonio rio Castro pedindo a 
sua remlssllo por antigui.Iado, o que 
será r solvirio na próxima soss-to. aii-
clorlsou-=n o pagamento das sesulntes 
contas: l'42i:0, á Pharmacl» rerraz, i 
Pharmaetn Assis. 11 4 Pharma-
cia Paulista, 3»ü()i), o I I dias de subsi-
dlo no soelo Custodio Pereira Bastos. 
Foram propostos e acrellos para soclos 
de-ta Ass.elaçüo os seguiulen srs Er-
nesio Augusto Aguiar, Ermele Cablara, 
Silvio (.alello, Ângelo (iasjarinl, Ân-
gelo Flssat e Arrivalene Olintbo, sendo 
este ultimo approvado em attenclo a 
serviços prestados anleriormentc. ' 

sicirnAor. Küa r i cmTR nos r .xnr.-
oaoos da . i j t . b t A\n row«a»—A dire-
ctoria desta sociedade deverá reuuir-se 
hoje, ás 7 c mel» ria noile, r.fiin do sr. 
presidente reassamir a presidência e 
atim de lr»tar-se d? «sswnptos econo-
nncos d» u. e^ rua. 

1* Ke.BEJA F.VAXUEUCA rncinvTBKiA-
na—Rua Maranhlio, í>. Aos domingos, 
ás 11 horas e mela da niaubS, e ás 7 
e meia da noile, culto publico: ds 1 
e mela da larde, r.ula I Ibliea. A s quar-
las-ielra, 7 c mela da i.olle, culto pu-
blico. Pastores, rov. dr. J. 11. Smi in e 
Erasmo Braga. 

BI1RKJA KVAN0KMCA ri:'>HVTI'411.V.XA 
IMPA— Alameda Haadiús, 4. Aos do-
mingos, eullo pubileo, ao melo dia e 
ás 7 horas ria noite; escola dominical, 
ás I I horas da manhll, e reunláõ da 
Sociedade dc Esfoiço CbrislÃo. A s 
quiutas-leiras, ás 7 liorr.s da noite, 
eullo publico. Pastor, rev. 11. U. I'. de 
Carvailiosa. 

r.oiiniA evanoel ica |.»EsrivrF.niA\A 
ita i . iana—Braz—Rua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: ao» domingos, ás 
I I horas, estudo bíblico; ao melo riia, 
culto. A s quInUs o domingos, as 7 
c meia da noite. Pastorc, rev. Júlio 
Suu.umr-Ui. 

KüKKJA EVANI-BI-ICA rnnsIlVTKRUXA 
ixoitrENnK.NTK—Rua - : de Mulo, 31). Aos 
domingos, ás I I o 4.1 mis. du inanhfc, 
e 7 da noile, eullo publico; ás 10 e 
mela da maul iã , escola dominical. A's 
quartas-feiras, á i 7 horas da noile, eul-
lo publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

rcr.uuiA KVAXOEi.tCA m e t i í o d i s t a — 
Largo 7 rio Setembro, 8. Aos domin-
gos, as 11 horas da iminliU, escola do-
minical: ao meio dln, eullo publico; 
às C. horas da tarde, reunlüo de Lina 
l.puxirtli, ás 7 horas du noite, coito 
put.lico. A\s quarlas-Ieira, culto publi-
co, As 7 l.oras da noite. Pastor, Aulo-
uio do .Sousa Plalo. 

F.OIirjA EVASiiKLICA MKTIIODtsTA ITA-
i.iaxa—Itua dos Immlgrantes, 139. Aos 
domingos, i s 11 horas da inanh.1, es-
cola dominical; ao meio dia, eullo pu-
blico; ás 7 horas da noile, eullo publi-
co: ás quintas-feiras, as 7 horas da 
noile, eullo publico. Pastor, rev. Ation-
so Kevilaequa. 

F.I.HFJA K\ VNC.ICUC.A IlArtlSTA— Rita 
General. Osorlo, 9. Aos domingo», ás 
I I horas da manh\ escola doinlnlesl; 
ao melo dia e ás 7 horas da noite, eul-
lo publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ra. da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. .1. J. Taylor. 

FCKKJA I RÕl KSTANTK AUFHX—AU-
n.eJa Rambiis, 4. Domingos, às 10 ho-
ra ; ria manha. Pastor, Baur. 

F.f.ne.iA i:iíri«t.\ ev.X^relica — Ru» 
Galv.lo llueno, 11. 33. Culto nas terças, 
(pílulas o domingos. Terras o quintas, 
ai 7 horas e mola da noile. Domingos, 
as 12 horas e ineia e às 7 e mela. 

S t r a o l ' s A n g l l c a n C h u i c h 

UFA DO BOM 1IETIR0 

S:il'l'<>/s 
Cbildreii s Suuday Seliool. . 10 A. M 
Malins I I A. M. 
Eveuson? 7 i>. j i . 

Chnpl .in Rev. W. B. Morris li. A. 

1 ' A U T O l i K W l ) K l'.\X 

V O I I T E D A S E — Rua lllreila, 11. S5— 
"Audiências . Icrç»s leiras, á 1 b o i a 
d a farde, a r u a Libero B a d a r ó , i u 
sobrado. 
Ci f, fiÁ SE —Rim 
" « - a -Audiências: 

iL i . 

da Liberdade, 
quartas-feiras. 

Foi Mtendido i roque- j V"'1'\ M V Vergueiro, n. 
« Giacomo Marel.esi " audienclâ j : sextas-ielras, «o 

meio itia. 
VANTA IPIIYOKNTA—Rua Aurora, n . 
"31 — Audiências : sextas-feiras, ao 
meio dia. 

r o nSOLACÃO—Ru»d r . Álvaro de Car-
vvalüo, i l—Audiênc ias : sejundas-fel-
ras, .-.o melo ti». 
VANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras 
« n . 41—Audiências : terça,-feiras, ás 
I I horas. 

||IIAZ—Avenida Il»ncel Peslan» n 
•'1W-A — Aadleuclas . qu»rlu-reir»s, 
as fl 1 lioras. 

MELEM7.IMIO-Avenida d» Intenden-
«c i» n. Ji/J— Audie: cia» : sablwlos. ás 
9 l|2 horas. 

r o x * u x . \ i » o w 

TA X AS nw FltANUUIA K PIIBMIOS 
VAI.KS 1'OSTAES 

Carla» onlinarias—200 réis para 9 
Inlerlor e 8011 réis para o Exlerlor, |iUf 

13 grnnunas ou frarçüo rio 10 gram-
1)11) s. 

Itilhetes imslaes simples—BO réis parj 
Interior e 100 rei» paru o Exicre r, 

ceda u>n. 
Hithetis paslars duplos—B) reis par» 

o Inlerlor o Oüo réis paru o Ejttcriur 
cada um . 

(Uirlas ltlh'lej—200 réis para o liilc. 
rlor c Soo réis para o Exterior, cai» 
uma . 

Impressos—!0 n l ls para o Inlerlor e 
4o réis para o Exterior, por to grani-
mas ou IracçSo de ao grainmas. 

Jornaes e fíecislas—lu réis para n 
Interior c 30 réis para o Exterior, por 
00 grammas ou fraeçlo de 30 grain. 
in*s. 

Maiuisrriptos—HO réis para o Inler or 
o 130 réis para o Exlcrior, por so 
gramtnas ou fiucçüo de 30 gramnus 

Ammlras—100 16IS para o Iulrtier 
c 160 reis para o Exterior, por 60 
grtmmns 0:1 frocçSo dc 30 grainma;. 

Piemiode re/iUro—200 réis paia o 
Interior e 40<i réis para o Exterior, 
por objeclo. 

Cariai—S5o lia limite do peso ou 
dimensões par» esla ciasse do corres-
pondendo. 

As cartas iilto franqueadas pagarllo 
no destino o dobro do porte ou Insut-
flcleiiclo; as dc procedência extran-
„elra pai ar. 10 400 réis, pdl' 13 gram-
mas ou frarçSo. 

Nos ar.luoes bilhetes poslaes ou rar-
lar-bllheles as taxas serSo compi la-
das rom sellos adhcsivos. 

A la\a mín ima dos mann<criploj 
para o rxtrnngelro será de í3o reis o 
das amostras de 130 réis. 

1'nle.s—Oj tomadores <io vales [ir.sn-
além (In tax» o registro: até m , 

100 réis; alé W» , 7'Kl réis; alé lont, 
l i SCO; alé l.Vif, U730; até 8 ' JO l »0 j u ; 

üõu réis por lOOS ou Iraceão ex e-
denle de WO». 

l i ' obrlsulorlo o registro do cariai 
reniellendo vales. 

/clistro rom rator—Llmlle maxirro, 
SOO»'. 

As earlas pngar3o. »lém do pcplc, 
registro o outra qualquer taxa a qnr 
estilo sujeitas, alé 10$, 3001 c 13o réu 
por 6» ou frarçfio dc S$ rxcedenles. 

I.' laeiillatlvo o porte das rarlas a 
obrlgatorlo o das oulras correspon-
dências. 

l l o n i r l n d o u t r i n i 

EfttftçfiC UP. I»n2-PAr.ll«AS CClIKUADAt j 

Para o interior : 
5 .30—para Jundiai iy, linhas Hlo-Claru 

e Araraqoam, Yiogyana até 1'rnn-
ca. ramaes dc l lapl ia . Sertaozlnli» 
e Sanla Itila do paraíso. 

S.S25—para o linha Bragatillna, ramaci 
Snuta Veridiana, Sanla Rlla e Des-
enlvadense, Mogvan» alé Rllielrío 
Prelo, Yiuaiia, lamaes do Amparo, 
Serra Negra, Ilapira, Pinhal, tiui-
das, Mococa c Guaxupé. 

IO . IO-q ara a V l m n a (aos domingo'e 
qulnlas-felrai, Paulista até S. (.at-
las, l i m p a m » U C m * Branca, r»« 
mães ito Amptro e W»PIulml . 

4 . 4 0 -para « llraganttn*. Ytuana »tí 
Mu. mas segund' 5 o qulnlas-fiiras' 
llr.i.b: u-e c Campinas. 
Para Santos ; 

S.3B. 7.20 (rápido), Ü.33, 2 20 c 120. 

J>a óil -rior: 
9 2(>—de Campinas, Itatibense e lira» | 

.ganllua. 
11 O— inuxlo rie Jundiahv. 
3 .3—da Mogyana, desde Cisa II ca ir" a. 

ramaes do An.iiaro o do Pimial, 
Paulista, desde 8. Carlos. 

5*50—do I t i l e i i i o Prelo, rios ramaes J 
d» Mocica, Guaxupé, Cal Ias, Pi 
iiliai, I lapira, Salil-I Ritn, pescai 
vadenso e Santa Veridiana, |liuli» j 
Kragantlna. 

7.C—U» Franca, ramaes Sanla It i l id? 
Paraíso, ScrUozildiu. llap.ra, A n- | 
paro. Serra Negra, linhas 1110 Cla-
ro, Araraquara e iUtibeiise. 
De .Santos : 

8 . 4 0 , f.úfi. 4.Í3, O.iõ (rapldoi 6.3". 
Ea taç f io Soroca ' i ? .na — paiiiidas 

i: CIUCAIIAS 

5 . 4 5 m.—|iara Ioda l inha, 4.13 I., ali I 
Sorocaba e Ylú. 

9 . 0 uí. -de Sorocaba c Ylú, O.IÕ I-, él | 
Ioda a tinha. 

B s t a ç í o do Koi-ts — eAnruiAs 
( Hora do Rio ) 

5 . 0 m.—(expresso) para o lllo, 0ll4!| 

chega as 0.0 da noite. 
6 . 3 0 m.—(rapblo) para o Rio, onde | 

chega ás t J O d» noile. 
7 . 0 m.—(nilxlo) alé Cachoeira, . oiidí | 

rt:e a ás 7.:)f) da noite. 
7 . 0 a.—(nocturno) |>ara o llio, onJe | 

chega as 8.0 da manhll. 
CHECADAS 

9 . 3 5 — i a manha , (noetnmo) do Rio 
5 . 1 0 -da Urde, imlxlo) do Cathoelrt | 
7 . 0—da noile, (rápido) do Itlei. 
8 20—ria noite, (exprrssoi do Rio. 

M e t l l c o a 

DR. J. ALVES DE LIMA -da I"(li-
versidade de Pari», eirurgtáo da llc-
neiicencia Portuguesa e da S. Ca-a.- I 
Especialidade : moléstias de seulmr»', 
das vias urinarias o partos.— Residên-
cia : rua Brigadeiro Toblas, 01-A. Con-
sultório : rua rie S. lleilto, 30-A pJ»í j 
12 us :> 1|2;. lelephone, ÜUI. 

DR. HUE.NO DE MIRANDA—Esp. I 
otltos, o nados, nariz e ijarpanta, tllj* 
clnulo do notável oculisl» Moura Iira-
sil, com pratica de 1'aris c M"iina, I 
membro i l lular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medieo eifcctUo da 
Iveliilica do lllo e aJ jun lo ria Sant» 
Casa.—coits.: a, n:a Dlrella, .Ias 12 
fl.—Residência 27, Rlachuelo. 

1)11. A. VIEIRA DE CARVALHO' 
Cirurgia e moléstias rie sen-oras." 
Consullorlo : rua de S. Bento, 1 •• Itf" 
üldencla: rua 1 plranga, 11. B. 

OCCLISTA— Dr. P. Pontual- W ' 
chefe de clinica do professor NVcrter, 
com longa prallc» em Pernambuco, 
de volla de sua viagem á Europa, 
onde, duranle 4 annos, frequeutoa I 
principies cliulcas do moléstias I 
olhos, narir. e ouvido^, em BerlIWf | 
Paris e Vleniis, Iransferlii sua rciideu-
cia para esta rapltal. , 

Consultório : Rua de S. Benlo. I 
de I às 4 horas. 

Besldencia : Itua Victorlno Cari»«*l 
lo, 19. 

DR, RUBI O MURA — Clinica »«H 
ra — Chefe do serviço de rliiil*11"" 
Santa C»«a. Hesideucia : At»ni»'f» 
r.lo de Limeira, 11. SI. Consultor»' 
D1» SJo Bento, 45, de 1 H 2 l i« I» | 
Telepbone, 4 ). 

nOMOEOPATHtA do medleo do^ ' 
tor Mr.reri» Arruda, segundo o <1®* i 
ma >H»liiiemaii> — Plmrm»ei» Ç 
ratorlo, na ru» d» Glori», n . 
go de S. Paulo. 

74, 

Pll. A. LITZ 
eperador—iCiru 
lias do senhora.' 
Palmeiras, n. | 
S,1o Bento, 11. li 
plione, 101'.'. 

' D11. VIltlATI 
medico-clrurgiei 
Iradas dos ur 
pellr e inpliilis. 
rua da Bòa-VIs 
ifo da L. lerda 
100. 

DII. J. TII0.M 
h parleira—I5s| 
do senho i as.—II 
(o Antônio, s-i.-
lioe. 11a iiicsiiih 
1.070. 

DII. SKItGIO 
clalldade. molt 
mfies o rie e; ian 
dos f m sua res, 

[loiro toblas, 11 
Io Novembro, 1 

1)11. I . IUSMO 
cuidado (ln Med 
medica, eom esi 
vwlisllnxda pell 
Pão ilenlo, 43. ( 
dencin: rua D. ' 
ue, 200. 

1 3Mt:n . i 

M11. r Mmk. M 
Messaiem rie Pa 
rie tinha-. E-eri 
21: retldencla: .> 

T m i l u r f o i 

E . H O l 

para o finncez, 

liai.o, iiespt 

Rua Senador 

A ü v 

MlVflr.ADOS-
Süva e rir. A. I' 
eriplorlo • Rua 1 

DII. JOSE' PI 
Escnplorlo: P.11 
Jirado), Resldenr 
!li. Consultas : 1 
larde. 

1 D I K IIAPUAI, 
e JOSK' AMADE 
rua S. Bento 
I.uplcn . 

"~03 Í B V O C 4 . 
10 1I4S santos, 
óabrifl Itlbelro 
e<ci'.pl rio á mc 
II. á ' (- ' l iado) . 

n « 

n elriirgülo ri( 
qualquer trabal 
coados 1: 11 oderi 
por precí . niulti 
sei; a i iagr.mei 
plVia^í.'((,'• rijiiti 
residência, rua il 

CAS \ I I KV] 

niuj jcns o i n s 

PIANOS DE t 

li iores r.uctorc 

c SíljtlOO. 

PI.JN'.ri USAI 

ze inDio , li(|iii( 

l a n l í d o s desd 

R o w i c i t , O I 

t is tente do to( 

E . 2 e v 

r i m de S . I!ei 

I l i J O t i A H I A 

—( . 'o ínp lc to KO 

pUH, p rod t i c t t 

, ciulidu(b.'3 p ! i a 
' i u m a r i n s pDr 

— i . A u i a r a n t o 
la, 11. 

A J S I-.113. D 

lição Vniverst 
n; t iyos den ta 

conco r rênc i a 

res, po i i |mi i i t ( 

le ( jxhrrn orn 

M a n t é m dop 

rns c i d ad i s d ( 

Hunlofs, C a m p i 

to e F r a n c a , o 

t s t j j d o do Mi i 

I m p o r t a ç ã o 

paes f a b r i c a i , 

dentes o cnsn 

Jsovn Yor lc , 

dres , rnr ÍH, í ' u 

— J a n u í i i i o L o 

I ré 11 to, 10. -

P a u l o . 

; C4 J ( j í i : i . i ; f 
Chitrn d-., CUF 
Peitoral o u C 

FIS. 

L A sAi.-;o.\ 

l u rgs de p r i n . 

senhoraB. I t u n 

I l e n r i i j u e B a m 

T O M I C O D l 
Ha 11 Cil :pn c 1 
é a Casa Bar t i 
l eg i t imo , í-ecel 
<!e P e r i i a m b u c 

V I N H O ISAr 

I l o d r i g u e s P i n 

og radave l o ^ 

I Porto conhecid 
I > 

, L O T K I U A S . 

I D K I i A L — A f t i ti 

I r a u l o , I t i i l i cn 

I t a u - n pod i dos 

|I5 de N o v e m b : 

' 1 ' I I A K M A C I . 

« I ' a i » A U T —1: 

3C—Casa i m p o 
«Ia n.iim in iner . 
no, ( in t iar l l i r ic ! 
d igest ivu, a u t i i 

| ra mesa. 

CASA l í . v r i 

•m g rosso i lo 

I K n •! 0 n i en i i i í 

| f u e n d a s e nr 

I for ataendob R 

| Paulo. T e l t p i i o 

. . . A e i J ^ - c l T T 

J K M A S I>A 1 

« A I — C a s a f m 

I j w w a < 11. a I • | 

I metes { , a r a 0 j , 

fc 39. Ca ixa d< 

1110 An t unes d e 

rONSCLADO OERAL OA ITALIA — - « L f f ? ^ 
yi.Ua \. Rio Branco, es lulua da rua gic» Mexicana e Sociedade lr»n«J"| 

' p s ^ L A D O DA U A N ^ - U u » Ma- . ^ « ' S l ; S B J V 
VraauJv, 44. 1 m a B re.U. 3 4 . ' 

. KA C A S A I t ; 

l o n t r a a le( 

I "tU'-<J, cspcci."i 

|Pm: as e m a n e i 

• O A R A N T I A 

. ~A mais opnle 
|"e ífi:ros m u t u o i 

I * e r - a d o S n l 

IJt in t o Po r á . I 

I S " » e L i s b ó 

|JSj®« '.s Erttad 

J » ' " e i ; 1 P rte P o r 

15 * Made i ra e d 

rna 15 d c N 

I I .1 0 C o m m e ri 

£ 
P i ' W Soromei | rui. 

I . " A C A S A B.< 

J f c c cu i r a o F e 

«{"•"Parado n o j 

r a. l uu i o . 

. - U h i H 



P t S â B W l t - S s g m i l a - f f l l r a , 1 2 oe Junho <e 190$ 3 
n|| A. LUIZ DO IMÍGO - Medico e 

«ntrador—(Cirurgia cm geral o moles-
lias dc senhoras). Ileiildciirla: m a das 
Palmeiras, 11. I I . Cônsullorlo: rua de 
Slo Bcnlo, U. 1» (do 1 i s 2 112>. Telo-
lilionf, >01". 

- Al», 

nua dn 

i - Rm 

-llna dn 

VTKtltlA 

À.NIIA-

'A—n u» 

A K xn. 

IOS 

para o 
rlor, por 
5 gram-

réls pn:* 
ixlericr, 

'•Is pura 
linlcriur, 

* o lide. 
>1', caú» 

derlor c 
•ü gram-
as, 

para o 
•rlor, por 
10 gram-

J Inlrr or 
por Si) 

ramnus 
Inlrricr 
por 60 

rainma.. 
pma o 

Exterior, 

prso ou 
corrcs-

pagorllo 
iu Insnf-

extraii-
i grum-

ou rar-
omplela-

msrrlptoj 
iio reis o 

Ics pnjn-
alé 3'i|, 
te I0(i». 

SíJjll; 
o exce-

c cariai 

máximo, 

o pople, 
a a que 
1ÍK) réu 

denles. 
cnrlas n 
irrespoii-

• í » 

cnuUMiAS 

nio-CInru 
ilé l inn-
rtlozlnli'* 

a, ramaes 
Ila e l>es-

lllheirlo 
Amparo, 

ilml, C.al-

omlngaic 
j S. Cat-
anca, r»<-
nh*!. 
luana ntJ 
laa-íilras) 

) c I 51) 

íi' e llri-

> llr.iii'», 
io Pinlial, 

s ratníc» 
Idas, I I ' 
, Pescai' 
ua, ! nha 

a III! i i'-
lira, A ii-
liio Cia* 

sc. 

o 6.5". 

umn.vs 

13 I., ali 

J . l j t., d» 

m u d a s 

Mio. oudl 

Ilio, oiiJs 

ira, oiidí 

llio, OliJí 

do Ilio 
: «chot in 
(d. 
I Rio. 

da 1 "ni-
da llc-

S. Ca-«.-
scnlwr®,< 

—ItesidcU" 

ll-A. Con-
liO-A idü 

" nn . VIIIIATO HMANIIAO — Cllirca 
mrdlco-rirurgira e especlalnienlo niu 
lenllas dos arjjamt utnllo-urinarios, 
liellc e miihllii. Consultas: de I ils ü, 
rua da li.ia-VIsla, I I . Itesldencia: lar-
,-n da Liberdade, 33. 'íolepüone, u 
J00. 

C O A M I A D A , prcpnra-Bo com o 

F e r m e n t o H u l u a r o i l o I n s t i t u t o 

P n i t o u r . Ú n i c o s d epo s i t á r i o s— 

Darucl «C C. 

DIl. J. TI10MAZ 01-: AiJUIXO-Medl-
h partem—Kspeelnllsla cm moléstias 
do senhoias.—Ilesldciicia: rua dc .can-
lo Auioiili', «>».— Consnllorlo (provlso-
lioi: na mesma rcaldencl». Tclejiliuiic, 
1.07o. 

Iil l . SKI:<j|o MiilItA—Medico—Espe-
cialidade. molesllas do coraçlo, pul 
infles o dc r, ie.neas. Allendo a chama 
dos 111 ,i:a rc>:.leiicla, a rua Urlga 
ilelro lolilas, tu. Consnllorlo: rua i ü 
lie Novembro, 10, dc 1 íis 3. 

Iill. I . IHSMO n o A5IAIIAI.—Da Fa-
culdade dn Medicina ds Paris. Clinica 
medica, com esneciallda-le— SmihUig c 
tnoh sitos da relle. Consnllorlo: rua do 
p.lo Ilenlo, 1.1, de I fis 3 horas. Itesl-
dencln: rtia I). Vlildlalm, 07. Tcleplio-
ue, 1'00. 

i I V I c H a M í V ^ - i c a t a , 

Mu. r Mmk. II «i.i.i xn :>. da Escola de 
HejMiíítm de Paris-Cali lsla c Iralador 
dc lllili i-. ÍNiTÍ|ilor.o: rua de S. Uenlo, 
t i : leti.iencla: Avenida 1'aullsla, >21. 

Tratlucfop juramentado 

E . H O L L B H D E S 
para o fiaiiccz, Inglez, allemllo, lla-

liat.f, hespaiiliol e liollande/. 
llc» Senador Feljó, 27. Tel. M l . 

À ú v o g a ã o a 

ADVOGADOS—!)r. A. Teixeira da 
Silva r dr. A. P. Ferreira l-opes. Ks-
criplorlo : Rua Direita, n. 27 (sobrado . 

li!!. JOSK' PIEDADE, advogado.— 

Esci plorio : l lna Direita, n. 10-H (so-
jirailo/. Ilesldeiicla: rua I). Verldlana, 
31. Coosullas : das 10 ás I horas da 
laide. 

I I)1H. IIAPIIAKI. A. SAMPAIO YIDAI. 
e JUSK' AMADKti CF.SAIt—Kscrlptorlo: 
rua i|f S. llcnlo, 4 ), (altos da casa 
I.uplcu:. 

0 9 V O G A D O S Antônio Itlbel-
vo i lV Santos, Kstevam de Almeida, 
üahrftl liilieiro dos Santos têm seu 
escript l io á nirsina rua de S. Dento, 
n. f " (-• i rado). 

I i í e n l i s l n s 

0 drurg i lo dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e ii oieruos da sua prolUslo, 
fior pifei - multisslino rnzoavels. Ac-
ceiia p a ^ r .men to e m prestaçCea, 
pivi jflj.'. /r roíilralmliii. —Cahluctc e 
rcsidfflcla, rua do S. Ilenlo, n. ts. 

INDICADOR COMMERCÍAL 
CAS \ U l i V I L A C Q U A — P i a n o s , 

i m i j c a s o i i i s i r i u ne i i l o s . 

r U v s i>i: ATXnr i : i . , dos me-

Ihoi es in ic torcs , a UOSUUO, 2Õ8UOO 

« floinoo. 

. s rsATios. A t é a i d o de-

zembro , l i í i u i d a u i o s p i a nos ga-

l a n l i d o s d e s d o 7IKIS a 1:1008. 

R o w i c i t , o m c l l i o r o m a i s re-

n i t e n t e d e t o dos os p i a nos . 

E . U c v i l a c q u a & C. 

Tua de S. 1 len to , 14-A—S. P a u l o 

D i t O t i A U I A E P E R E I T M A i l I A 

— c S n p l c t o s o r t i m e n l o do dro-

gas , p r o d u e t o s cl i in i icos, espe-

e iu l i dndoa p h a r i n a e c u l i c a s o per-

f u i n a r i a s p o r a t f l cadõ n a v a r e j o 

—J . A m a r a n t o i C . — l í u a Dire i-

ta, 1 1 . 

A Ç S s»K8. D E X T I S T A S - O J/o-
ticiio 1'nircrsa/, c a s a especia l do 

ar t igos d en t á r i o s , n ã o temo a 

concorrenc ln dns s u n s congêne-

res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-

te px t i r ro e m l o d o o Bra s i l . 

MBi ibun d ep ó s i t o s n a s p r ime i-

ras c i dad i s des to E s t a d o , c o m o 

San tos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre-

to e f r a n c a , o e m U b e r a b a , u o 

E s t j d o de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a das pr inc i-

paes f ab r i c as , c o m correspon-

dentes e casas de c o m p r a s em 

Nova Y o r k , Pb i l a de l p l i i a , Lon-

dres t Par i s , P u t t l i g e n o E l b c r f e l d . 

'—Ja i i u n r i o L o u r e i r o & C. - K u a 

l fen to , l( i . — C a i x a n . 71.— S . 

P a u l o . 

] C $ õ r i ; I ,UC 11E— Tosses, bron-
thitea cie., c u r a r ad i c a l c om o 

J'eifo/ nl o u Caragiiald, d o As-

P l O I T O R A L D A S C R I A N Ç A S 

d c Af lsrs—O m e l h o r mov l i cnmcu lo 

p i u u tosses d a s c r eanças . 

LA D P I L I I O S E M O S A I C O S 

em c imen to , h y d r u u l i c o e p ó d o 

p ed r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-

b r i c ação d c t odas as q u a l i d a d e s 

o cs iy lo . P r e ç o s sem compotcn-

cfn. A v e n i d a R a n g e l Pc s t ann , n . 

142. '1'elephone, n . ' 1.087 - 0 pro-

pr ie t á r io , Friairisco Notarobcrto. 

£ 3 < e o < ç S u o l i v r e 

ju-

U l t í a - P y r a m i d a l ! ! ! 

I.olcrla de S. Io,Io, para 17 de 
nlio do 1005. 

Prendo maior, B0i):0)0t dft réis. 
nilheie Inlolro, a lü{; meios, a H8, o 

vigésimos, a 'JOJ reis. Vendo-se só lia 
Caia Lottrii! i—rua do llosarlo, n. 1 
Amaiirlo llodrlgucs dos Santos 4 C. 
Lnlca casa quo vendo cm seu varejo 
todos os bllhelcs das lolorias da capl-
lal federal com a reducçlo de 10 % — 
nos preços do costume. 

N. II.—Por alacadu dá-se vanlajosa 
eommlsslo. 

A v i s a 

Pede se a Iodas as pe sãas que tive. 

rrm iifgoclos de advocacia com o dr. 

Pedro Luiz de Oliveira Machado Nu-

nes, o favor do se dirigirem ao dr. 

Oclavlo llodrlgucs dos Siyilo.s, á rua da 

(JnlUllila, n. 2, sobrado—Sala, u. 4. 

P s y o h l a t r l a F o r o a s a 

pelo dr. Franco da llocha. Des rlpçlo 
resumida e faell dns moléstias muitáes 
e das questões forenses por ellas sus-
citadas. 

Livraria Lnemmcrl, rua 1-i de No-
vembro, n. 32. 

M i n a s ( i c r a o s 

!.M co.NiiEeino micnieo 

0 ah:iixo assignado, medico, diplo-
mado, clinico na capital do listado dc 
Minas, membro correspondeu Io da So-
ciedade ds Medicina e Cirurgia do Itlo 
do Janeiro, major honorário do exer-
cito, por serviços prestados á Ilepu-
blica ele.—Attesta c jura in /"le ura-
iliis quo tem empregado a Emulsáo de 
oléo de ligado de*bacalhau, do Abreu 
Sobrinho, em casos de rarhitlsnío, es 
crophulose o tuberculoso pulmonar, 
em sua clinica, com o máx imo »ro 
volto. 

Cidade de Minas, aos 27 de ju lho 
dc IMI8—Dr. lienjttmin Tarnini Jtfojs*. 

(Heconlieço verdadeira a leltra e as-
si uiatiira e dou fé. Minas, l i ,|e de-
zembro do U M . Em testemunho da 
verdade—Maneei Viciar de Mcndum 

L y i n p h i t i s m o , cscrcpfcu IoüB, ra-

o h i t i s m o 8 t u l 3 e r c u l o 3 3 

curani-so com o F.U.rir <!•• (iltjivrnj.lni 
(i/iilíns dn S. <le Hnredo Soares, (|iie 
um rajenerador energico c sITIcaz para 
reslaurar as lorças do organismo. 

Deposito: r h a n u n c i a Aui-oi-a, rua 
Aurorj , ü j . 

íiáa 01 ssri" 

L A H A I r f O N — O l f i c i n a d e cos-

ti:rq:i de j i r i m e i r a o r d e m , p a r a 

Benlioras. R u a do fi. l i on lo , 14 

H e n r i q u e B a i n b c r g . 

T O N I C O D E C A M A C A N , cou-
tia u ca oa e q u e d a d o cabel lo , 
e a Casa l i n m e l q u e m v e n d e o 
1' . . i t imo, r e ceb i do d i r c c t a m c n t e 
<!e P e r n a m b u c o . 

V I N H O R A R U E f » f abr i co d o 

R o d r i g u e s P i n h o A- C., é o m a i s 

a g r a d a v c l c g e n u í n o v i n h o d o 

Por to conhec ido . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L E E -

D E R A L — A g e n t e ç e r a l em S ã o 

Pau lo , I í i i b e n C u i m a r U e s . Accei-

lam-se p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 

15 de N o v e m b r o , C-Il. 

lua!- W" 
f vvccker, 
rn.nüliuco» 
i Kurop». 
lueutou »' 
ieslias "« 
n Ucril»! 

ua rcsidrO' 

•dlro '1°"" 

la ' I » 1 " 
, i l . 

- O' i <-•»£ 
)ptlialm«°' 
d» fraBí»' 
» n c l » A J f 
ouiu.lon»*! 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

«1 'AUAUT — R u a d o C o i n m e r c i o , 

f a s a i m p o r t a d o r a . Depos i t o 

n rtia m i n e r a l de S . Pc í loor i-

ip , a n t i a r t h r i c a e ant i-catarr l ia l , 

d igest iva, a n t i u r i c a o o p t i m a pa-

ra mesa. 

CASA l i A P T I S T A — D e p o s i t o 

" a g rosso d o r o u p a » p a r a me-

J inon c m e n i n a s , i m p o r t a ç ã o d o 

M íendos e a r m a r i n h o . V e n d a s 

Por Rtacado. R u a D i re i t a , 12—S. 

fau lo . T e l t p h o n e , 1.157. 

_ A r i : > i C I A G E R A L D A S L O -

T E M A S D A C A P I T A L F E D E -

RA I .—Casa f u n d a d a e m 1881. Sa-

Jjsíaz-so q u a l q u e r p e d i d o de bi-

luctfs para o i n t e r i o r . R u a Direi-

J», li!'. Ca ixa d o Co r r e i o , 77. Ju-

An tunes d e A b r e u . 

NA C A S A B A R U E L 6 q u e se 
«ncontra a l e g i t i m a Agua ria 

cspec i f lco c o n t r a a3 cs-
Puii as c m a n c h a s d o ros to . 

• G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A . 

A niaia o p u l e n t a e | o d e r o s a d a 

*cKi:r(is mutuos sobre a vida na 
•meríea ri0 Sul—Péile -oc il : K<-
«m do I'ará. Filiaes : Kiode Jn-
•Hio e Lisboa—Succursaes cm 
iodo» os Estados da União, pro-
• ' • c i as de P o r t u g a l e n a s I l h a s 

«a Madeira e dos Açores. Inspe-
rjoria e agencia geral em S. Fan-

rua 15 do Novembro; trares-
do Commercio, 1 ; caixa pos-

ttl, m-Antônio de Freitas Pi-
W SorotHcnho, i n s pec t o r ge-

J " A CASA BARUKL ê qne se 
•^contra o Fermento Búlgaro. 
E^tarado no Institnto rastei:, 
•c O. 1'aolo. 

He t i v e r des u m a fer ida , ou 

u m a f e r i d i n h a q u a l q u e r q u o 

cus te m u i t o a curnr-so , t o m a c 

A l c a t r no d o G u y o t á s vossas 

refeições, n a dór-e d o u n i a co lher 

d e chá c m cada c opo cPagua , e, 

e m 8 ou 10 d iaa , a f e r i d a lia d e 

cicatr isar-uc p o r si só , s ob a in-

f luenc ia benef ica d o a l ca t r ão , 

q u o pu r i f i c a o s a n g u e . 

C o m cf fo i lo , o u s o d o Alca-

t r ã o do G u y o t ó q u a n t o bas ta 

p a r a m a t a r t odos os m a u s mi-

c rob i os q u o e n t r e t é m nossas fe-

r i d a s o a s e n v e n e n a m , o cura , 

a s s im , em pouco s d ias , esta cs-

pccie do mo l és t i a . 

S c o a c o n s e l h a m o s com con 

f iança , ú p o r q u e esto cxcel lento 

r e m é d i o n o s c u r o u p e s so a lmen t e 

d e u m a f e r i da d a o re l ha , q u e 

t í n h a m o s h a v i a t res n nno s , s e m 

q u e p o m a d a s , l o ç ões o t o d a 

a sorte do r e m é d i o t i vessem fei-

to m e l h o r a r . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s phar-

mncias . 

P . S .— S e q u i z e r e m vcndcr- lhcs 

q u a l q u e r o u t r o n r o d u e t o , cin lo-

g a r d o A l c a t r ã o d o G u y o t , 

d o c o n í l e m , é p o r 

l » t o i ' o i i » o ; r e cu sem fran-

camen te ; e x i j am o v e r d a d e i r o 

A l c a t r ã o d c G u y o t , e, p a r a ev i t a r 

t o d o o e n g n n o , v e j a m o lourei-

ro . O d o v e r d a d o i r o A l c a t r ão 

d c G u y o t d e vo ter o n o m o d o 

G u y o t c m g r a n d e s Iottras, e, 

a t r avessada , a a s s i g n a t u r n im-

pressa c o m tres c õ r c s rô.ra, 
verde, vermelha, o o endereço 

d o L a b o r a t o r i o : Matiou L. 
Frère, IO, rue Jacob, I'arie, o R i o 

d o J ane i r o . 

O A l c a t r ã o de G u y o t é fabri-

c ado n o l a b o r a t o r i o du casa L . 

F r è r e i A. C h a m p i g n y & C., suc-

cossores), n o R i o tlu J a n e i r o , pe-

lo p hn rmacou t i c o d a m e s m a casa 

c m Par i s , f o r m a d o n a Escola 

S u p e r i o r d c P h a r m a c i a d o Pa r i s . 

N O T A — P ó d o subst i tu ir-30 o 

Alca l r f io do G u y o t pe l a s capsu-

1.13 G u y o t d o Álcat-rão do No-

r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a vir-

t u d e pa ra c u r a r — d u a s o u tres 

r a p su l a s a enda rq f c i ç ão . .l.s ver-
dadeiras Cápsulas de Guyot 
são t rancas, c a assignatnra dc 
Uityut eslá imprensa com tinia 
preta em cuia e<ipsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a cus ta r s ó 

IDO R E ' I S P O R D I A — o cura . 

AffBcçõos typhicas 

dos paizss quentes 
A ' o b r o l y p h o i d e , o t y p h o , a 

d y p o n t e r l n s ao m u i t o f r e i i uen t cs 

nos pniz.es q uen t e s o a h i h ã o enu-

i n l o s pe l os g r a n d e s ca lo res c 

l i um id r . de , d o o ndo nnsce in os 

m a i s i t iRn l ub rcs c c r n i o n s , 

A o o n s e l h a m o a Aa poaaúaa quf l 

h a b i t a m cs^es pnizes q u o no pre-

s i r r o m c o n t r a cutas mo lés t i as , 

t o m a n d o P é r o l a s d o s u l f a t o de 

q u i n i n a d o C le r t an , n á s pessoas 

q u o t ê m n in fe l i c i dade d o 03-

ta r n c com i no t t l d a s ( le l las , q u e 

as c o m b a t a m p o r m o ! o des tas 

pé ro l a s . C o m effeilo, c i l a s bas tn in 

q u a s i s e m p r o pa r a c u r a r a s fe-

bres t y p l i o i d o s , m e s m o d a s nta ls 

g r aves , o p reuc r va i u d e l l a s com 

certeza, q i n a d o . lia c . l i d a d o em 

tomal-ns c o m nnteeedeuc in . 

A s p é r o l a s d e s u l f a t o d o qu in i-

n a do C l o r l n n s ã o t a m b e n i sobc-

r tnas p a r a co r t a r i m n i c d i a t a n i c n -

te as f e b r e s d o nccosaor , ns íc-

brcH i i a l u d o s a ; c l a m b e m a s nc-

v r a l g i a s pe r i ód i c as . 

P o r i sso , n Academ i a do Medi-

cina d o P a r i s t o m o u u pe i to np-

p r o v a r o processo d e prepa-

r a ç ã o des te m e d i c a m e n t o , pura 

r c com inenda l -o ;i c on f i a n ç a do3 

doen tes d c t odos os j i a i zes . 

C a d a p é r o l a c on t ém 10 conli-

g r a m m a s (2 g r ã o s ) d o sal d o qui-

n i n a . Tomu in-se li a li des tas 

pé ro l as , n o começo d o accesso, 

c o u t r a s l a u t a s , no f i m . 

A ' v e n d a , c m t odas as plinr-

mac ias . 

O d r . C l e r t nn t a m b é m prepa-

ra p é r o l a s do b i su l f a to , d o chio-

r h y d r a t o , d c b r o m h y d r n t o , do 

v a l e r i a n a t o d e q u i n i n a , es tas duas 

u l t i m a s sor tes espec i a lmen te pa ra 

as pes soas n e r vo s a s . 

P . S . — P a r a ev i t a r q u a l q u e r 

con f u s ão , exlja-so q u o o envo-

l ue ro d o v i d r o t enha o endereço 

d o l a b o r a t o r i o Maison L. Ft dre, 

19. rue ./ t-.oó. J'«r<>. 
E m cada pé ro l a e s t ã o impres-

sas es tas d u a s p a l a v r a s : — C L E U -

T A N — P A R I S . 

As ika , lironchiÍ83 

c tosses r8u3lde3 
rurnm-sn radicalmente com o X?.-

ropo flo ^ r i n i t e l i a pre-
parado peío pbarmaceullco .S'. de Ma-
cei Io Som es. Enconlra-so na i maiima-
cia AnionA, rua Aurora, õ j . 

Casa A b r e u 

I?tta Silo llcnlo, n. :io 
Esta antiga e conheci Ia alfaiai iria 

lem sempre um grande sorllmenlo de 
casemiras iuglezas o francezas. preço 
do t»rno de palclol, l6'w>oo. Para pa-
gamento a \isla, l(J "» de ahaliuieuto. 

AVISO 
C o m p a n h i a P a u l i s t a d e 

F e r r a a s o P i u v i a s s 

Tendo-so extraviado a catilella 
representando 3 j uedóes 

V233 

11. 
de n. 
desla 

compnnhin, perlencenlcs Sociedade 
M.irônica Piratlulnga, faz-se publico 
quê, decorridos Irnila dias destí nu-
nuucio, sem rerlair.açílo, ser-llic-á ex-
pedido novo lllulo. 

S. Paulo, li de junho de 1SW3.—.1 <!n'-
jiho Auiinslo 1'inlo, cheio do escriplo-
rio Cenirnl 

Eü 3D> T 1 5 3 í=ã 

U y B j j p s I a i 

e todos os mnies do eslomago, enram-
-e eom o F.li.rir /.'ii/ieyi/» o ÁÁiitlstano, 
de S. rte Martrlo Soares, que lem feito 
verdadeiros prodígios. 

Deposito P h a r m a c i a A u r o r a , rua 
Aurora, 54. 

O I—i /=K (=? ; 

S S i 
S f l O 0 & M E L H O f l t S 

I 

m m m 

de G r a n a d o & C. 
Prodigiosa xarope do resulta-

dos mariivilhoiOK ni a a t bwa , 
h roach i t * a«t i im»t io» . . eo-
qae lnch* , tosse a a r v o a * etc. 

A' veada cm iodas as lioas 
piiaraa ias o drufarías. (S) 

£orei i i dentas 
Ao curadas rsptdsaienle com a Odonti-
ni, de -S. de Macedo Suarei; nSo quel-
na. nem Irrita a locea. 

Deposito P h s vir ?.cia A u r o r a , rua 
Aurora. % 

KSC.OLA rOLVTCeilXICA llü I'AI 1.0 
tnscripctío de concurso na secçilo ds 

Malhemalicu 
lie ordem do cldadáo doulor dlre-

clor, laço publico que, do accf-rJo com 
o aviso do dr. secielario do lulcrior, 
de 30 de março ultimo, e nos termos 
do regulamento eai vigor, aeham-so 
ahtrlas i n secrelaria (lista e cola, pe-
la prazo do quatro inezes, a ronlar de 
seis do corrente mez, ns Inseripçõos de 
concurso para preenchimento de uma 
vaga existente na primeira sccçáo (Ma-
themalica). 

Versará o concurso sol re as seguin-
tes matérias: 

ni Malheniallca elementar, trlgono-
melrla rcctillnea. 

h) lleometrla descriptlva ( pilaiclra 
parle l. Manos cotados. Algclua su-
perior. 

ci Ueometria analytica c calculo In-
llnlteslmal. 

di Topograpliln. licdacçilo do proje-
clos. Terraplenugem. 

e) tleclianlca geral. 
fl Trigonomclria cspherca. Astrono-

mia e geodesia. 
Podem ser admlllhlos a concurso: 
I) (is brasileiros que estiverem uo 

goso do.s seus direitos ei-, is e políticos 
possuírem lilulos scienliiicos obtidos 

lias Escolas polylechnlcas de S. Paulo 
e Ilio de Janeiro, ou outros estabele-
cimentos de Instrurçlo áqucllcs equi-
parados, ou quem, lendo esses títulos 
por academias exlraiigeiras, se houver 
habllilado perante a Escola com os do-
cumentos necessários. 

ii Os extrangeiros que, possuindo 
alguns daquelles lilulos, lalarcin cor-
rcclamento o porlugucz e se houverem 
habllliado perante a Escola com os dej 
ciimeulos necessários. 

3i (is naclonacs ou extrangeiros que, 
n l o sendo graduados, gozarem de in-
teira notoriedade prollsslonal, a juizo 
da congregação. 

Para provarem as condições acima 
exigidas, os caudldalos deverão apre-
sentar á secretaria do estabelecimento, 
i.o orlo da insrrlpçlo c por me l j de 
petlçlo ao dr. dlrcclor, seus diplomas 
e títulos ou puldicas formas destes, jiis-
tilicando a impossibilidade de apre.spn-
t.-.çlo dns orlgin.ics, e folha corrida. 

S'a mesma occasilo da Insrrlpçlo, 
poderio os candidatos, além dos do-
cumentos supra especillrado», apresen-
tar quaesquer outros quo Julgarem cuo 
veulèntes, como lllulo de nabtlltaçlo 
ou prova de serviços prestadas ásc.cn-
c.ia ou ao palz, passand-i-llic.; o secre-
tario um recibo, no qual deciare nu-
mero n natureza de lajs documentos. 

A tascrlpçlo poderá ser fella par 
procuraçlo, ;e o cuudldala tiver justo 
Impedimento, e rncerrar-se-á ás duas 
iioras da tarde do ultimo dia do pra-
zo acima estipulado. De ac.eõrrto com o 
t único do ait . Hl do regulamento, • 
inscrlpção liara este concurso ronsrr-
var-se-á aberta durante os tres | rimei-
ros dias utrls do me» de setembro, vis-
to o prazo de quatro mezes expirar 
em época de férias escolares. 

8?cretarla da Escola Polyterhn c.i, 0 
dr abril de l'Jo3.—O secretario, II. de 
S. TkUn.o. 

SfPEB!XTEXDB*CtA DK OriKAS rCBI/CAI 
De ordem do sr. dr. director desla 

Superintendência laço publico que no 
dia 15 üo junho próximo, ao melo dia, 
serio recebidas e abertas, em presen-
ça dos Interessados, nesla repartição, 
propostas para a exceuçlo das obras 
seguintes, o n d a s no total de I0:00w, 
sendo: p i ra reeonstrucçlo ile dons pou-
tllbõfs ua pslrada qne liga Santo Ama-
ro e Ilai e -erira, 4:3001; obras de re-
forma d» telhado do Massa do Ksta-
do, 3:«Xie: obras de remendo nos D á -
lhos dos iilojamentos das praças do 
corpo de cavallarta da capital, fazen-
do-se a calafetagem com massa, segui-
da de pintura a oleo, 1.8KW 

A s proposías, devidamente selladas, 
coin as lirinas reconhecida», devera 
acompanhar o crrtlfica lo do depôs Io 
feito na Tliesouro do Estado, de arcór-
do com o regulamento em vigor, d» 
quantia de 800a, como garantia ila as-
sigualara do contrato e bóa execuçUo 
dos tralalbos, dos quaej devcr lo os 

Aber to todos m d i a s — A s ina-
n l i i i s , d a s 8 á s I O ( s e n h o r a s 

a e r i a n f - a s ) — . í s t a r d o s , d e 1 1 / 2 

ás 4 , f> ás ííoitcs, das 7 I / 2 ás ÍO, 

E n t r a d a , l $ 0 0 0 

m ; a A I I 3 0 1 3 N M i % e 
fc.on— v miux • mnrm. •̂ «w/wwuarj-s-«tttFv^aa.1».̂  -

í s p i w E s m s -
para tsdos, das 8 ài 

MATIIEíí 
10 

concorrente» declarar os prazos do 
Inicio, de con uslo e de conservai Io , 
declarando tandicm, cspeelllcadameiite, 
o preço para cada uni dos serviços 
coinprei.einlldos lio grupo. 

As plantas, oi-çamenlos. Inrifas de 
preços, c!aiistilin"gcra"s e e-ppclaesdo 
contri to, bem como e x e m p l a m do re-
gulamenlo para execução d" obras, se-
r i o franqueados aos Interessados, na 
portaria desla repartição e nas secre-
tarias dv i Câmaras Miniiclpoe» das re-
feridas localidades. 

Na presente concorrência serio ob-
servadas Iodas as disposições do de-
ereto II. '.iJl, lie III do janeiro de 19 8 , 
que forem oppllemeis. Paulo, .'II de 
inalo de 1M.—Antônio José fia Silce -
rn .Ve/lo, ollicinl nrchivisla. 

."(3-iiioel Al vas dc Sousa 
Malhllde E. Alves de Sousa, 

3-eus llihos e P r u r o agradecem sin-
ceramente ás pessoas que os 
acompanharam no doloroso tran-

se por que acabam (lo passar, e con-
vidam a todas as pessoas dc sua ami-
zade para assistirem a missa de 7 ' 
dia que, por alma do seu multo pran-
teado esposo, pai o sogro, mandam 
rezar no dia l.t do corrente, á s 8 l | i 
horas da man l i l , na capclla do San-
tíssimo Sacramenlo da Cathedral. 
n ^ e s E í ^ - ^ a a B K . ^ i K s r s a H 

Anlonio Ferre ra Comes, seus 
llllins e Irmlos da liuada A a a a 
F e r r e i r a d a P i c d ad s , convi-
dam a todas os pessoas de sua 

amizade, para assistirem a unia missa 
mandada celebrar pelo segando an-
iiivorsatio, na egrej» da Se, no dia 
I-' do corrente, ás 8 e inela horas 
Desde j á se coufcssain agradecidos. 

; ' " v . r ^ w s s K a s e a s a K f í r ® ™ 

t'AMISAS — Artigo boin e por pmico 
dinheiro, só na cami 

ço 2" i to—Una S. 
a ni v—Ao Pr«-

Benlo, 41. 

U l i l I l A — 1 ' r c e i s a . 

<Ie t i m n p c r i e i I n c o 

x í i i i i o i i - i t p a r u c a s a l i e p o -

q u e n a f n i i i i l i a . R u a S a n t o 

A n t ô n i o , n . 1 2 - 1 1 ' 

/ 'T JSTA A P E I Í A S DH1Z T 0 3 -
x - l Õ E B ura a u u an c l o , do c.uooU-
c l i a » , n e s t a cecção. 

/ 'OLI.AItINIIOS 
Una casa 
S. Ilento, 

AO 1' 
l i . 

-Bons e baratos, 
I IEün FIXO, rua de 

En x o r n e s p a r a C a s n n i o n -

l o s n a l . a S a i a o i i , r u a 

« Io S ã o i i e n t o , 1 « . 

IUVATAS—(I que ha de mais chie 
ai sorllmenlo, eucontca-se na casa 

J U 

AH 1'RE'iO 1IXO, 
II. i l . ' 

rua dc 3. Ilenlo, 

S e s « x l r o i i i o s a s I no 

^ i f - q u i z c r i i c H p r e s e r v a i ' o s 

v o s s o s q u e r i d o » t b a l i y s » 

d e t a n t a s m o í o s l i n s (|Ui ! 

í j h a f l i c i j e i n , b a n l i a » - o s e o m 

» < ! e l i e i o s o « a l i o i i e l o Í I I l ' -

y — IVZr.isou F r a n ç a l a a de 
Illod^y—Iiii[ioi'tai;ia dlre-

cla das melhores fabricas da Europa. 
Cliapéos para senhoras e senhoritas. 
Olstrllme ros seus freguezes o Covi-
p o n s Coopr.rr.t:v3B M re. Míles. 
Ilongé—P.ua Marechal Deodoro, l-A. 

« S a b o n e t e J a p n n e / n , 

i q i p r o ' . n d o p e l a E n s p e -

« • t o r i u f í e r a l « l e ! l y j ( á o i i o , 

v p « ; S n « s o n s r e n e s i SVrito-: 

c i > i i s i < ] e r a d « i >> i n o l l i o r < lo 

t n u n « ! i > , s e n d o a i i l l l t r a p a -

l a v r a n e s t » ! r a m o <!ií c o r a -

i n e r e l o . V e s u l e - w e u m j:j-í«3-

o i p a e s c a s a s . D e p o s i t á r i o - , : 

E i a r n n l & C . 

OS A N M U K C I O Í 3 ne i ta « a c j í o 
c^ctar . i aponas 1SOOO, po- t r ss 

vezoo, u a o excocUiido úa u i a ; o l i-
nhas . 

í í> n S a í i o i i o t e , I a ; i o i i e / n f a z 

" ( l o s a ] i { i a r e c e r o i u p o n « 

o i »h « l i a s a s m a n c h a s « l o 

r o s t o , e s p i n l i a s , p a u n t i s , 

s a r d a s , c u s p a , c i i i p í ' ) < ' n - ' i 

« J a r l l i r o s o t c . 1 ' r o ç i » : u m , 

1 c a i x a <lo t r e s , 

X a s p r i i i c i p ã e s c a s a s . 

OS . \ H O X » T E , 1 . \ P O X i:.7. 

« l á « c i i t i s l i c l l o s a , 

a t r n o l i v o s o l o n c a n t o s lm--

n : i n i ! u > n n i | r a « l a v t í l i n e n t ; 

frr-sjou e a s s o l i i i a d i i ^ l n n i l o 

l i i e « ' s p o e i a l l i e l l e - s a . P r e - j 

ç o : 1 , 1 $ 5 0 0 . C a i x a « ío : f , 

í$000, V e n i l e m - s o u n s 

p r i u o i : C a s a s . D e j i c s i -

í o , It ' m e l «.V: C . . . . 

UMECISA-SE de unoa perfeita lava-
• delra e engommadeira, ua rua 
Estaçfio, I " . 

F E P I R O 

XJnfao ppprovado 
liltAoadooiia, MudlsinaliPerla 

ANÍMI», lia&aÔsE', CtBllIDAtiE 

lilpi i iiiii «v "i/t , dei fãtrlcsnts" 
11, Bmfic! 8tsai-»r», hris. 

P E D R O 

U I E V E N N E 
O aaals ooc»o:aieo, 

o «nico FoiTuginoto Inal-
terável no» pn ^cs qucoteB. 

UXIGin o J»RLf.O HA 
ünín/ i^cBraóf í twi ís" ! 

i ü r e ü a , 2 - A 
F a z e n d a s , m o d a s , a p u n a i r i n h o s * c o n -

f e c ç õ e s a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

RI A DHIEITÜ, 2 - A — ( J i i ü I o ;í Casa Lebre) 

€ 0 $ T Â M A C H A D O & C . 

S e m e n t e s n a y a s 
AFIANÇADAS 

A c n h a m do c l i o j a r d » E a r j y » 

v l k h a s r o n a t a c a d o r. \ v a v i i » 

Um n. 93, do MircjJ] N i / j 
(Ilua 25 de Março) 

K E T r i á t & c . 

^ T I Õ P Í Í Í O 

tBUI DtO rRCCIOSO centro aa 00IWÇA9 

& R INS , J i BEX IGA ei- P t O S T A ? * 

8 L E H 0 R R H A G I A S - CYSTITE 

«TrA.RlIi:i,MATISMOS-ALBt;jnNÜ!lI| 

ranncg r i i'uotue.m 

WRIS-21, Pines ( I í ; Vos£»3,2I- PAfliS 

luxli i-irt ttii foi': o lerit» í; br ÜBrísrjfíl . 
o M-lIu dc tatiutla. 

Álbuns jtnr;i poesias 
E P Ü N 8 A M E I Í T 0 3 

Csjm ricas encadernações e folhas dou-
ri,d.is, a Sü, 10$ <•• lãiúUO, ua Livraria 
JÍaealhle-,—27, rua do Coimnpivio, -7. 

A G U A 
S A C C A V A 1 

' w w i r . m m m a 1 

l O s C . ^ s e a i a ^ s ^ i D á ê 

© a ESAUSuÊ.'^ 
recoliram a sua còr pr imi t iva 

iTINTGRA T7CYA u!c,TA!ÍTÍ:Í£Â| 
t le» t:.'-ljs..irnr.it «jetil I 

-4V 

k mm 
ó de u m c.u-jrcgo í a c ü . 

RE5ULTA0::. .'.,-AI.LIVElS. 

iN i o mancha a p.:io notn a ruupa. 

|E. S A O C A V A ! 
PerftuDÍsts-Chiniicfl 

? Í 6 , r a ; d u Coliséc, rM?U3g 
1 Depositários cn S. P-utot 
6 4. âMAM-irE ii (i"i • S i t U I s l i í 

"rKT&Jzts-zwrw&fwnsi 

Â S S A D U B A O f t 

C u r a - s a è m p o u c o s d i a e c o m o T . U i C O i l O -

H O D K A S S I S , f o r m u l a d o p e l o d r . S y l v í o £ V 2 a i a , 

d i r e c t o r d a R l a t e r n i d a d í e d a S . P a u l o . 

S u p e r i o r a t o d o s o s se-.ss con«|eneres c o n i i e -ii los. 
Sccativo c antiseptico poderoso 

PHARMACIA ASSIS 

do ^ . ^ R A S í Dbutor em Ccisnoias. 
Approvnao ntia . ' i w M do l/y^icr.o do Bio-cls-Janilro. 

Anctpi?., fi<? corea pallidan, as f.orcs a estômago, a 
menslruaçilo diíflcil, ni Pores brancas, curâo-so rapi-
damente com o ferro coluvcl c com cs jiliosphaios, 
quo sc aclião reunidos uo Phnsphclo d: f- rn> do Lèras, 
muito recommendado também :'is creançv.i pallidas, 
delicadas, sr-rn appctile, o ús meninas que se desen-
volvem diílii ilni' ntc. 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P * n a r m a c . i a 3 Â 
9 — L a r g o c i o T h e s o u r o — 

P 

9 

C l i a m a m o s a a t t e n ç ã o < I o s i i c e s o s a m i i j r . s e f r o -

i j u e z o s i p a r a c s ( a i n f p o r t a M f o l o t e r i . » o e x t r a l á r - s o 

i i o « l i a I 7 d o c o r r e n t e . 

ICst i » a ( | c n r i a «i a « j u e m a i s p e e m i o s t e m v«»n<l«-

d o n o s l a c a p i t a l , «! p r e t e n d e m a i s n i n a v e z d i s t r i b u i r 

p e l o s s e n v I r c y u e z e N o s S O I ) C O N T O S . 

\ c n i i a m , p o i s , a o 

Sem Rival no 
Mundo. ' 

O medicamento q ue 
mais fama tem alcançado 
no mundo ê a Emulsao 
de Scctt. N3o ha paiz 
civilizado onde não6 se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de "casualidade, senão 
consequencia l eg i t ima 
dos bons resultadosque 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação' do 
Oleo de Figado de Baca-
lhao com os hypophos-
phitos de soda e cal, 
como se encontram na 

* B m u l s ã o 

d e S c o t t 

é uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsao de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado. . Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
gadura; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emulsao de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria. 

SCOTT & BOVvXE, Chimkos, Nova Yoilc. 

A' v-a-b Drosana-s « PLl---rli. 

aP 

O o i f â s í i - i g e n s s 
Cuia radicalmente rheumatisino, 

dúr asiática e paralv.sla ! 
Pedidos e encommendas ao ualeo 

agente, ladeira do Canno, u. 9, T. 
C o i m b r a -

Pincéis para desenha 
Vendem-se na l i v r a r i a L l a^ a-

h i e a — B T . rua do Commercio, ir. 

pEHFlMAIUAS—Soi l ime 
i lo na casa Ai) PllEUO 

menti 

Ilento, 11. 

comp'e-
\| i, rua 

' . I I A N O 
' çAi'S i 
lorma 

E I Í A K I W O H I U ' * — LI-
dA o prof. J. HOE.ULKM. In-

ies, avenida Lui<: Antoiiio, ii). 

n z L O J O A K i A r o x 
« P.UA UI DIREITA, l-V 

Fl(II PAS BRA sT.AS I ara l.omens. o 
li ene lia de melhor e nods bnrnto, 

si. i',a - a - i - A o P r s ç o F i z o—Kua de 
v •• 'o. i l . 

\ >i.;i.\S—Para rosto e banho, ar-
I l igo superior, preço reduzido, 
l.a ;.S( AO PBEt',0 1'IXO, rua d 
Bento, 41. 

tM X X t i R É I S t n o q a i a -
to cas ta t im annnnc i o , ds elnos 

l i n l i as , nes ta cacç io , par t r n 
vetes. 

Vl i M l ü - S I J u m a o l i a c a r a 

r 
d o 

p l n n t a d a e c a l » , n a r u a 

C a t i i m b y , n . I ! ) . 

G r a ç a s à 

Frescura êo em Períuise || 
i i ! iuBpropr iedad«a ant i jepUca» 

oAIccol deHortelãde I; 

RICQLÊS 
4 omden t i f r l c i ' ^ * _ de i i c i o i o . 

Como rffiti c.tTm eus m 7 o r t e l ü 
dsMic%lêziexce..::iteie tiftxritita 
ccntra us picains de moigiiiloi. 

FÓR&DECONCDRSO 
memmo j u r . P A R I Z 1 9 0 0 

M e d i e a o i & n t o s H o i u ^ o p a f h i e o s p e c u r a m 
J L L M E X D I K A 

i|ieneins. 
C A B D O B I I f A — C u r a tosses, brotfhi les, dores no pe,to, co-las e lado. 
DX . 'A I lTX l íA—Cure a neurastlieriía. nn mia, racliitismo, dsspepsia e 

todos es tncommodos do npparellio digestivo. 
C A K O C J S C A B D O — : i u r a moléstias da corai l o e bemorrhoides 

fluentes. 
B A » A K T P I T I L I S - C u r n svphllls, Ivmphallsmo, 

lit r» e moléstias «la |i»lle e couro i ub 'lindo. 
G Y F B t i M B B A S I i l K K s r — i iicilila a ilentlclo e tonifica a criança. 
& E 2 G Ü I Í Í A — 1 i ra febres fntermlltentcs «ezries ou moléstia3 ' . 
S A K A 1 T H K A Cura a •• ma in redlt-ria ou adi|UirlJa. 
K O B A E I N A — f i u r a e previne a to-se coqueluciie. 

-Cura a gouorrhéa chronlca ou reeeule e suas con.sc 

rtieumatismo =yplii-

grau. C 0 N 3 0 1 . A B . 1 N A — C u r a a tuberculose pulmonar em I ' 
E A E A C H . 1 F P E — A l orla a Inflnrnza e cura constlpaiões com febre, 

tos«e e dores no rorpo, em dous dias. 

ES3E-VCTA B E K E D I C T I I f A — C u r a lòr de dentes e ouvidos, em 
. c i n c o n Inntos. 

V I X A I . 1 N U a i — líestauradnr da polencla «e\ual. 
E O l a O K I F O R A — A u x i l i a o parlo, ,ml ale as eólicas nterlnas e mais 

svnu to nas rins pnrtnrlentes. 
S A K A Í l a O n E S — Cum a leiieorrh.a fFlores brancas). 
C A S I C A A 2 U E 3 - I C A R A - Hegnlarisn ss evie-uai-"» e combata os 

maus rfletlos dos }.nr?antes. 
O P M I D I C O B B A S T i l E ^ S E — P r e s e r v a l n o da febre amareüa e p '-te 

I i l l onlca. 
F A L S A M O D S A JRN1CA—Cur a go'pes, contusões, frleiras e nnhas 

eiicravadfis. 
C C Z A K O B 1 S E C F A T H I C O Envia-se en l i s a ipiem nol-o pe lir. 

\ ... :,}•••. , , RaeNckerl9<t2 

E a c c u l a m o i c o r r i o p o s n p i i d ã o a m a i s 

e x i g e n t e e n c o m i n e r . t i a d e 

I I O a l I í E í M P A T H I A 
e m t i n t u r a e g ! o b u ! e s . 

Todos o s f r a s c o s r o n t e n d a p r o d u e t o s «Ib n o s s a m a n i p u l a ç ã o l e v a m a n a « a a m a r c a r e q i s t r a d a — U S l 
A \ J O C O M O . W D O I M A G U I A . H e i e i t e a . I m i l a ç d M . 

LABORatorio homoecPATHÍCO 
2 9 RUA DO VISCOCOE CE IHHAUWA 2 9 

áiisa l ú m 
Especifico para abortar e 

curar a Inflarnza, Otnstipa-
rnes, Tuu-s, Coqueluche, Fe-
ires e Iodas as moléstias pro-
vénlenlc» de resfriamentos. 

i» legitimo Allium leva a 
marca acima e veuile-se nas 
drogarias e ph.irmacia» e em 
casa dos ialiricantes. 

Almeida Cardoso & C. 

foi tad!dilaii)Hiiu,23 

Kio de Janeiro 

Vidro, tK; d mia, H*W) 

A ' v e n d a e m c a s a d o s f a b r i c a n t e » 

2 9 , R u a 

A l m e i d a C a d o s o & C o m p . 

V i s c o n d e CLg I n l x a u m a , 2 9 - R l o d e J a n e i r o 
e uas melhores oUarn.aciaj « ' ( (ro^^ria j da r ao iU l e i«cai;4ddej do Eft«4<> i f ft. r a m t g 



A O R X O 
I r V u a G L B e n t o , 4 1 - — = 

Casa especial de artigos para homens, roupa branca, bengalas, chapéos de sol e perfumarias 
P r e ç o s e s E c e p c i o a a e s . S o r f l m e n t o t o d o r @ c @ M d o a o o a m b l o d e 1 6 d . 

ARTIGOS SUPERIORES - PREÇOS REDUZIDOS 
R u a S. Bento, 41 — A o P r e ç o F i x o — l u a S. Bento , 4 ! 

CEALET DO CAPITÃO 
THANTASMA 

«-LARGO MUNICIPAL-» 
HOJE 

CENTRAL DE BENEFICIAR ARROZ 
Recebe-se a r roz p a r a benef ic iar 

P R E Ç O S M Q P 1 C 0 8 E C O S T O B M E A Q U A N T I D A D E 

Pedidos e in formações á 

Cmpáia Mm e Importadora k í Faula 
l& i s s a 1 5 f l © M o v e i i i t o r © , 3 © 

E M 3 A 3 . Q U E S p a r a a c l i ava d a C o m p a n h i a — I^-^SE^-ST 

Os melhores e mais baratos 

Capita* Negro 

V I N H O a • 
R Â B O T 

Q U I N A 
c Cascas de 

Laranjas amargas. 

TONICO, APERITIVO 
RECONSTITDINTE, FEBRIFÜGO 

RECOMMENDADO aos CONVALESCENTES 

o a todos os atacados do 

áNEIHIÁ, CH10R0SE, NEURASTHENt», 

[EBRES, VERTIGENS ESTOUtACAES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 

L. R A B O T t D ' D A V I D , Pli- i i I ' ela'.* 

tm COMPIÈONK pci-lo do PABÍ/. 
Deposito? cm todaa aa P l i f t n awU l i 

SÃO OS DA 

S o c i e t é B o r d e S a i s e d e s G r a n e i s f i n s d e F r a n c e 
E N T R E G A A D O M I C Í L I O 

Agentes geraes Rua ds S. Bento, 55 

I 

Â C I Ü N A S 

AG-BIGOLAS 

POPULARES 
S ã o e n c o n t r a -

C a i x a , ix. 1 8 8 . "27<slQl33rs.o33.e, 2 6 7 

e f 

PLASMA MUSCULAR 
l(Sacca dccarne crua dr ĉccaüo> 

P R E P A R A D O A TR IO, conlem OS 

preciosos elementos reconsliluintcs 

da carne crua. Heceitndo na 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHENIA, CHLOfíOSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 
Trez colhersinltas de cltú do Zóniol 

representam 

0 SUCCO DE 200 GRAMMAS DE CARNE CRU». 
Deposito cm Paris, a, Rua Vivienne, 

e Das principaes Pharm^cias e Drogarias. 

Almoço, das 8 1|2 á t lioro — Jantar, das ;t 1)2 As» lioras. Luncliqaen-
le a toda hora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos nem preparados e variados, 
lrtio», coni mela garrafa dc vinho especial, 2$)):). 

Totíos cs dÊa3 saírs pr>axo espacial 
V I N H O S E L I C O R E S P I N O S ! CERVEJAS KM OAURAFAS U CIIUl'5 

S o r v i d o :'i ( a c u r t o d e |> i> i i n i ' i r a o r i l o u t 
Vales para refeições, 871030. Vales para :>0 refeições com Si) meias gar-

rafas dc vinho especial, KOjOOO. Para Internos icm 47 quartos nioblllados, 
por ÍOÜJOOO ate iriO«Oü:> por mez, externo d j üO$OUO ato 705JJJ por mcz. 

THEATRO POLYTIIEAMA 

E m p r e s a J , Ca teysson 

Grande companhia de operas 
cômicas e opeteias 

italianas 
Sol) a dlrccção do sr. E. VITAl.I 

Maestro eoneerlador e director de or-
ríieslra, G i o v a n n i Q e m m e 

StOJE HOJE 
Scgttiulu-feira, 12 dc junho 

dc l'J05 
A grandiosa operela militar, em 3 

aetos c í quadros: 

Tomando parle a primeira dama 
brilhante 

Juanita Many 
e os demais artistas da Companhia. 

PREÇOS— Frlzas, Í8é; rnmaroles, 20»; 

cadeiras do I a classe, 5?; Idem dc 

2'', 1$; galerias, UÕOO. 

Os hlllietes, 4 venda na Confeitaria 
Castellões, das 10 íis i> horas da tar-
de, e depois, na bilheteria do Ihealro. 

T H E A T R O S A K T ' A B T I í A 

g i i e z a 

Eduardo Victorino 

rça-feira, 13—esíréa 
i i- i r im, 10 

Primeira representação da peça em i aetos, do Alfredo Capus: 

Toma parle ioda a Companhia 
IIOI1AS t)tl COSTUME 

Os 1.Ilhotes acliftm-sc íi venda desde já 11a •Confeitaria Castellões., largo 

do ltosario. 

CASSIX0 PAI LISTA 
(ANTIGO KI.MMADO) 

Empresa J. Cateysson 

T&urcâa Sjgiiin no Anoricids Sul 

M © J © M o j e 
Segunda- fe i r a , 12 cio j u n h o 

d o 1 9 0 D 

Mlaà ss; 
E S T R Ê & S V S 

U U i T l i k i m 

Ducttlslas francezes 

acrchalas exeenlricos saltadores 

m 
D r COItSTANTiN PAUL 

OFFICIAL DA LEGIÃO DB HONRA 
MEMDHO DA ACADEMIA DC MEDIC INA 

Prcíessor Aaorepla ii FacaíJaclJ de Medicina 
MEDICO tlOS IIOSPITAEj 0£ PARIZ 

McdalJtn da Ouro — Pariz - 1SU3. 

^ V f c x S -i 

a 1 

Adoptado pelos Hospitaes do Paris 

Evitar as grosseiras c peritos*! contrafações 

liifif us fWrtl Uflhrrtl: MUI» li »'10»IMI« M I 

Exic r nos r̂nne.- I«l|irn»n« , 
Bicos a / t j iMBiL\ cimims/íW nnrra rf?ti«t)cí) " murcalUjf 
fabrica iivbtttí£\/ ilfabncaŷ  
lado. XCÍjUs/ ao lado. 

-V'ío hti senhaa 

'VoTTTTt 'S «MíD i i t a i rv r í 

VfÃnTix' ,0 lado. 
Ddcsin gdii: r. uruKius, 16, tini' mititi, ritit 

e naa principaea C A S A S . 

M O N I T O R 
P S I V I I í S C s I A D O F R I V I L E Q I AD0| 

CD melhor oiassificadop de café do mundo 

N0YA REDUCÇÀ0 DE PREÇOS 

Monitor u. 5, para 550 a «00 arrobas diarias—IU. 3:250$000 

Monitor n. 0, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:5003000 

Pedidos e informações á 
I . : 

A «The HunftDey Mfg. Co. Limited» 
da Sei contra os contrafactores de 
plice8> 

procederá com todo o ríg-f 
seu privilegio e seus cum<| 

AJS: 

oc 
O mercado d 

tem estável, In 
No llavre, Hi 

feriado. 
Em Santos, i 

<*cras. 
A passagem 
O mercado d 

lioutem calmo, 
Usados lia base 

Vendas decla 
Paula da semi 

Gommitnlcaç! 
mcrcio de Café t 

Movimento de 

Rase 31' 
Cafií meúdo 3|i 
Ssro lha . . . . 21 

Mercado, cair 

JÜNDIAHT, l: 
Foram recet 

dia, na estaçüo 
lista, nesta cl 
çafó, sendo 9. 
para Santos e para !> 
Paulo. 

SANTOS. Í2 

Eulradas do < 
Desde I o do i 
Hesdo 1° do 

« s . 
Stock, 877.17 
Méilla, 7.610. 
—Em egual d 
Foi domingo. 

Café lialdeadc 
Na Paulista, l 
Na Sorocalian 
No Campo Lli 
NoDraz, t.OO 
No 1'ary o S. 
Total, 13.337 

Café despachi 
'.'0.313 saecas. 

(Commercial 

SANTOS. 12 
Mercado, apa 
liasc. Iiomina 
Canihlo, 10 7, 

'SANTOS, i í -

falmo. 
Base, 3*80(1 a 

SANTOS, 12-
Itase, 31800, 
Papel partICu 
Entradas, tC. 

Sabidas, —. 
•Stock, 8B0.8S] 

(IIO, 12—Meri 
Çamlilo, 16 r,, 
Café, typo 7, 
Entradas poi 

dentro, 2.3JO si 
• M o v i n i e n 

S o i 

tiesearregaito» «i 
Btscarrejtadas e 

ves 
Boldeadas em ! 

para S. P. A.. 
Biddeadas em 

para i'. P. a. 

ToL 

EXISTE.NT.U DE 

SecçD 

Café em carros, 
Calé em armaze 

St, 
Café em carros. 
Café em armaze 

- M e r c a d o s 

Nt 

O mercado l 
cofh alta parcla 

Opçftes: Jullic 
dezembro, 6,70 

O disponível, 
Vendas, OS.OO' 
Café do Mio, t< 

typo 8, a 7 l|3. 

(Commercial 
O mercado fi 

Inalterado. 

Colações: julh 

l|J; dezembro, I 

Vendas, 11.00< 

HA 

(CommercieU 

Hoje foi feriad 

LI 

(Commercial 

O mercado I 
Inalterados. 

Opçflos : Jaljio 
dezembro, 3.*í|íí; 

Vendas, 1.000 

F O I H E T I M 118 

J i t v i t i l UL ilONTEl'lN 

IAXVI I 

A A l m a n e g r a p ro j o c t ava n o v o 
c r ime 

A soa ld«a fiva 6 aleanear o perdão 
de Helena, e, como possuo uma aran-
do Inllueiicla nelle. n.to de.sistl de- o 
trazer, com o auxil io do remorso, 
quebrar elle mesmo a cadeia forjada 
pela corcunda. . . 

—Fará Isso I 
—Fal-o-ei l 
—Ali I ipie Dens o ouça I 
—Prospero vem para Paris esta noi-

te. Knconlro-me com elle, ás ,-pte e c.n 
roenta, na eslaç^o de Saint-t.azare. 
lanlarenias juntos e eiiearre^o-ine ile 
o reler ate <pie possa falar com Hele-
na. . . 

—Mas enconlral-a-el soslnhaf .N.to II-
carel exposta a encontrar-me com esse 
monstro da corcunda I 

—N.lo. 
.—Afastal-a-i dc casa ? 
— o proprio Itivetteve esse cuidado. 
—Como I lie que maneira f 
—Também elle se quer enconlrar a 

jós com sua mulher para lhe falar 
r u i s livremente, dar-lhe parle dos 
seus novos sentimentos e solicitar 
seu perdão . . . Escreveu a Tordier ao 
mesmo tempo que a mim. dizendo qire 
chegaria as dez e dez minutos, e que 
o fosse esperar a 'tare... Como deve 
Innito bem pensar todos faltariam me 
nos e l i a . . . 

—Percebo. . . Emquanto o senhor 
i emora Prospero llivet no restauraití, 

Scorrnnda I r i esperal-o ao caminho 
e ferro e eu poderei estar eom a sra. 

d. Helena das nove e mela para as 
Bez ho ras . . . 

—Exaelo, e sem receio de ser sur 
prehendida pe'o rp^resso lmjirevlsto 
de qualquer dos do i s . . . 

—fc" tudo o que eu desejava. . . Pre-
vcl-a.. • J l j i r JUç^.. ç _tfberef 

corno devo decldil-a a ipie mc acom-
panhe. 

E quererá e l l a í . . . podel-o-á fa-
zer t 

— Sim, embora tivesse de a levar :i 
forea !—respondeu Joanua com uma 
energia admlravel.—Trata-se de <a:var 

sr. Luclano'. restltuir-lhe a razfto! 
— A que lioras conta o medico elTo-

ctuar a tentativa suprema? 
—Pelas onze da noite, no momento 

do despertar do enfermo. 
— i j u e IJCUS venha cm seu auxilio, 

Joanna I 
—Nem uma só palavra do tudo Islo 

a sen pae . . . 
—Esteja socegado. 
—Continua icudo a chave da casa 

de Jul la I 
—Continuo. 
—tjuer dar-m'af 
Terrien dirigiu-se para o cofre as-

sento sobre o movei e que continha 
a faca de Julla, a copia aiilhentica da 
cerlldfio de baptismo de Joanna, e o 
registro encadernado, 110 qual e-erevia 
cuidadosamente, dia a dia, todos o-
factos que se relacionavam com a cor-
cunda, desde a noite em que a sur-
prehendera assassinando o dr. Reynler. 

Abriu-o e tirou o que Joanna lhe 
pedira. 

—Aqu i está,—disseapresentando-lha. 
—Obrigado !—replicou cila mçltendo 

a chave no bolso ao vestido. 
Neste momento entrou alguém. 
Era Pedro lierllnot. 
—Alil vem o almoço. 
—Vamos entlo para a mesa. 
—O cavallo eslá 11a cavallariça, o 

eoeheiro do sr. de Itoncerav lir-oíi ins-
tallado no eseriptorlo do rez-do cli.lo 
e nAo lhe faltará nada. 

Terrien e Joanna foram sentar-se á 
mesa. 

Emqnanto Pedro Rerlinot dispunha 
os talheres, dizia sorrindo para a li 
lha: 

—guando vlveres comnoíco, serás 
tu a enrarregada destes serviços! 

—E espero que n.to se demore por 
muito tempo esse desejo, — respondeu 
Joanna aliraeando-o e lançando furti-
vamente para José Terrien' um olhar 
ebflo dç ternura. 

Julia Tordier, a mulher dc Prospero 
llivet í 

—Sei Indo, mas n!to lenho nenhum 
motivo para I n t en i r . . . A sra. lli-
vet eslá no poder de seu marido. A 
justiça nfio tem direilo de se ocrupari 

Durante o traieclo em caminho de do que se pa-s.1 no lar de uma fami 
" ' lia, senlo a requerimento de 

A' mesma hora, o conde de lloure-
ray c tlastrio de litieil deixavam jun-
los a villa de Petll-nrv,para irem eon-
lerenciar com o juiz de iustrucçlo a 
Paris. 

ferro, o conde explicou a seu futuro 
genro qual era o seu llm dando e-sc 
passo, que üastlio approvou complcla-
menle. 

Chegados ao palaelo dc Justiça, en-
carregaram um continuo de entregar 
os seus bilhetes ao magistrado. 

Este Interrogava um preso. 
O juiz mandou-lhes [icdir que fizes-

sem o favor de o esperar uminstante. 
A demora lambem n!to foi longa e 

passado um quarlo de hora, pouco 
mais ou menos, eram Introduzidos 110 
gabinete do ju iz . 

—Trazem noticias do doente '—per-
guntou oITerocendo cadeiras aos dous 
titulares. 

—Trazemos e silo más '.—apressou-
se em responder Itoncerav. 

—As melhoras que mè participou 
um dia destes 11.I0 se a-ccntuaram. I 

—Infelizmente nüo ! O estado do 
enfermo, que se julgava em plena con-
valescença, aggravou-se de súbito, 
produzindo-se uma complicação terrí-
vel, impossível de prever . . . 

—Qual t 
— Luclano ílobert est.i doido I 
—Ouc me diz, sr. conde f ! excla-

mou o magistrado, aterrorisado. 
—A realidade, em Ioda a sua nu-

dez. 
— \sslm, esse desgraçado endoude-

ceu I 
—l)e repenle. 
—E sabe-se qual a causa da catas-

trophe I 
—Perdeu a razlto ao inteirar se das 

torturas Incessantes que são irilligidas 
íquel la qne a m a . . . e foi por causa 
desse assumpto que nos permittirnos a 
liberdade de o vir visitar. 

—Falem, senhores... Tudo o que 
respeitá a essa família laieressa-me 
mais do que os senliorei mesmos po-
dem imaginar ! 

—Talvez Ignora os solTrimenlos de 

um dos 
eus nieiiibros . . Por Isso, quantos 

crimes domésticos jazem desconheci-
dos, por conseqüência impunes! 

—Sequc.-ttram Helena ! 
—Nenhuma queixa nesse sentido foi 

enviada ao tribunal conlra a m ie ou 
contra o marido. 

—Seu marido t Sabe qual <• o pa-
pel desse marido na casa Tordier ' 

—Sei tudo, repito I Sei lambem o 
que, apesar de Inesperado, n lo é, in-
felizmente, senlto muito verosimil. . . 
Tenho Informações positivas sobre a 
unilto a que liei :11a loi conslranglda 
pela mie . mas, sejam quaes forem os 
cscandalos praticados no intimo dessa 
família, sem lermos uma queixa da 
esposa oITeudlda, somos Impotentes '.. . 

—E como havia Helena de recorrer 
a esse extremo, embora qulzesse, logo 
que lhe >: prohibldo salili do sua casa 

—Numa tal situaçüo, a justiça nada 
pi íde. . . 

— Assim, essa Infeliz soíTre e ehora, 
geme, oppre.ssa de pesar c dc vergo-
nha, nesse meio infame, e a lei não a 
protege t 

—ijuo appelle para a I 
— E logo que nüo p'> > , se oolros o 

fizessem em seu logar í 
—Parentes I 
— N l o . . . pessOas amigas, condoídas 

da sua desgraça. 
—Os senhores I 
— Sim, nus . . . As desgraças dessa 

criança martvr causam-nos íirna pie-
dade profunda, assim como as de Lu-
clano, innocente como ella. . . NSo po-
demos pensar sem In ligr.açSo nas amar-
guras que solTreu llelcua e resoifníos 
salval-a. 

— Por que me'o ? 
— Pedindo o d ivorc io . . . 
— Nilo lem esse direito. 
— Assim, nada podemos fazer em 

seu favor. . . 
cada instante que padece a filha dei — Nada, senhores, absolutamente n.t-

da, se nüo se apoiarem sobre uma 
queixa asslguada por ella, acompanha-
da do um atlestado de medico confir-
mando que existem vestígios de maus 
tratos recebidos... junlando-sc-lhe 
lambem declarações de testemunhas a 
respeito de aggrãvos de oulra nature-
za . . . Então haveria um exame, os fa-
dos seriam provados, e o divorcio se-
guiria os seus tramites. . . Agora, sr. 
conde, quer que lhe diga o meu pen-
samento em aliiolulo I 

— E' o nos .0 desejo. 
—Pois bem I no fim disto ludo lia 

lanla vergonha, quo a própria Helena, 
se é a crealura angélica que mo des-
creveram, hesitaria, apesar dos seus 
solTrimcntos, em nio\er esse monte de 
lama de que fatalmente seria attlnglda 
por alguns -alplcos... 

— Hesitar a, diz v. exc. t 
—Paia evitar o escândalo que certa-

mente esse processo havia de aca-re-
lar, sem duvida que hesitaria. (Is se-
nhores não sabem o que ó Julia Tor-
dier, a quem os vlsinhos e os conheci 
dos tratam pela corcunda 1 E' uma 
crealura t.l.i d:srorme na alma como 
no corpo ! Tive necessidade de Inves-
tigar o s ' 11 passado. . . Os resultados 
desse Inquérito chegarain-rne esla ma 
nhã ! Silo espantosos, e comludo a jus-
tiça, anlc tal mulher, conserva-se iriha-
bil I Ainda multo nova, mas mais cor-
rompida que qualquer dessas mulhe-
res que o vulgo aponta como as de 
mais baixa condição, lmpeüiu ao rou-
bo um desgraçado para satisfazer ài 
nas ambições'e fel-o condemnara vin-

te annos dc prisão ecllular. 
Desse homem teve uma filha qúe 

abandonou. . . essa ireauça, senhores, 
uma crealura toda coração. Ioda dedi-
caçõ**, sabem quem é t 

— Qum poderá ser f Conhecemol-a 
por acaso / 

— Se conhecem.. . é Joanna Berti-
not. que foi r rend i da sra. condessa... 

11 conde e (lastUo não poderem con-
ter um grito de surpr*za. 

— Joanua ! — repetiram ao mesmo 
tempo. 

— Sim, senhores, Joanna, a pobre 
c.eaiça que o acaso eolloeou em fren-
te de sua mie , a que j j (jj9 çjphece e 

(pie odeia por lu-dinclo, porque essa 
mulher >' paru cila uma Inimiga Irre-
conelllavel t . . . Joanua, quo não vc em 
Helena «enllc uma martyr a quem se 
dedica, a quem ama eoaio uma irmã, 
não suspeitando que ella realmente u 
seja . . , 

A providencia, parece, fel-a appro-
xlmar de Helena para a consolar, para 
lhe fazer esquecer os .solTrimenlos uue 
diarlamenle lhe Inlligem, mas Julia, 
não Ignorando que Joanua era sua Il-
iba, a:astava-a da outra por um moti-
vo lucil de ad iv inhar . . . Por Isso In-
sisto, sr. conde, que no Interesse pró-
prio ila desgraçada Helena, não se de-
vem osteular em plena luz todas as 
vergonhas desse hediondo passado ! 

—Pobres creanças ! Pobres I rmãs ! 
—Mas para obter o divorcio de He-

lena, é Inútil desvendar o passado de 
Jul la Tordier I 

—E' verdade ! mas para Isso, para 
se ler a posse de uma sentença favo-
rável dn justiça, precisava-se que 
sra. d. Helena consentisse em requerer 
o divorcio e em asslgnar em apoio du 
seu peJlde uma queixa contra a mãe 
e o mar ido . . . Sem Isso nada é iioí-I-
vc l . . . 

—E se pila assim o lizesse, o divor-
cio ser-lhe-la concedido f 

—Com certeza, se se demonstrasse- a 
verdade dos (aetos iurr imlnados. . . 

—Pois eu me encarrego de que ella 
a assigne. 

—Para Isso precisava falar-lho. 
—Pois vcl a-cl . . . 
—Como ' Julla não deixará nunca 

que v. exc. entre em rasa delia. 
—Nem sequer o tentarei. . . Helena 

é que ha de vir a mluha casn. 
—A sua casal — exclamou o jtllz 

de Instruo Ho. 
—Sim. 
—i juaudo I 
—floje mesmo. . . 
—Tenha a landade de se explicar... 

porque o que me diz, parecc-me Im-
possível.. . 

A explicação nüo «e fez demorar. 
Em poucas palavras Honreras poz 

o juiz de Inulrucçlto ao corrente de 
tudo o que os nossos leitores já sa-
bem, e couc ulu allirmando que Joanua 

llertluot, como possuía uma chave da 
casa dc Julla, acharia, cotu certeza, 
melo de chegar alé Helena, decidiu-, 
do-a a acompanhai-a a Pctlt-Bry para 
tentar a experlencla na qual o medico 
de Luclano Gobert fundava a sua u! 
lima esperança. 

—E julga que Joanna conseguirá que 
ella acceda I 

—Não mc assiste a menor duvida. 
—Desejaria, sr. conde, vòr Helena, e 

Intcrrogal-a sobre diversos faclos, sem 
quo Isso se seaielhasse a um Inlcrro-
galorio ufliclal e sem que pudesse su-
peilar da mlnba qualidade de juiz de 
Iustrucçlo. . . Voa-lhe, pois, fazer um 
pedido. . . 

—O que me comprometlo antecipa-
damente a cumprir. 

—Conslnla que eu esteja em sua ca-
sa quando essa senhora ali! fór. 

—V. exc. será alli mui lo bem roce 
bido, pode ticar seguro, e mais ainda 
o catara quando souber que um dos 
motivos da minha visita era o dc so-
licitar a honra da sua presença ein 
minha casa, liojc '. 0 um valioso con-
curso para executar a tarefa em que 
me empenhei. 

—Fez bem em contar eommlgo. . . 
que horas Irá Helena a Pelit-ltry I 

— O medico espera que o doente des-
perle entre as onze e a meia noi le . . 
Joanna arranjar-se-a de maneira que 
Helena se encontre lá um pouco antes 
dessa ho ra . . . 

—Também eu estarei a lempo. 
—E porque 11S0 vai mais cedo ! O 

doutor quo trata Luclano, e de lia mui-
tos annos o medico e o amlço da fa-
mí l i a . . . Janta hoje I a . . . Seria unia 
grande honra para nOs se qnizes.se 
sonlar-se \ nossa mesa. 

-Da melhor vontade accello o con-
vite. . . i juando tendona partir f 

— No comboio das clneo horas . . Te-
mos alTi» umas voltas a dar e algu-
mas visita; a fazer. . . 

A s cinco lioras men-.s dez mlnu-
los estarei na estação do leste. 

— NSo o faremos esperar. . . 
—Alé logo. 
—Até \ noi te . . . 
E, depois de apertada mão do ma 

glslrado, os dous homens ahlram 
gabinete. * 

Desde a espantosa seena a que M'| 
slstlmos, Helena não pudera socegnr. 

O seu roslo suave, de expressão J ^ l 
toros* o pungente, definhava-sp »>JÍ/1 
e mais. 

Uma pallldez livlda substituira-lbe» 
fresquldão da tez. 

Julla Tordier—duas ou Ires iialavrul 
pronunciadas por ella num aecesso 
raiva llzeram-n'o ja comrireheiider af 
nossos leitores—, alimentava a respíi"! 
lo de Helena projeclos monstruosos. J 

Nunca essa inadra-ta infame aiu»"! 
filha. 

Agora, porém, a odiava. E laIj|'l 
mais a odiava quauto uo seu w!'. 
sobrenatural se addlrionava um o0#| 
ciúme, um clume feroz. 

Como dissemos, a pnrlir d e " ' & 
lauto, um pensamento infame lhe H ,[J 

minava no eerebro. inn csja idt.a c ' " ' f 
servava-se-lhe confusa. . 

O crime estava a inda cm 
mas iiSo lhe dera começo dc exc^ l 
<;Ao. 

Na vespera, Julla recebera uma 
de Prospero, a un . r j cscripta p^r «•l 
desde a sua partida para Roucn, 1 
essa carta, rominunlcando-lhe o rrt 

rcí.10, não continha mais que a.»1 

mas linhas bem snceas, sem unia ' j 
pressSo de ternura, nem mesmo o™ 
i>alavra de alíeclo. 

E4a seccura levou al ao e x a ^ l 
ramento o clume da corcunda. 

Resolveu acabar, portanto, ru 
aquelle estado de cjusas que lan"' I 
mirtvrlsava. , , J 

—Ijoando ella não viver, aniar-nie 
E' preciso que quando Prospero j 
tar ja não a encontre t , , 1 

No dia segulute áquelle em < I " e r ' „ í 
gou a carta, e , por — H H > * | 
mesmo em qne Hlvet devia e . e i " 
Paris, Julla, finando se doente, nw 
levantou a hora habitual 

ileleua, n*o sentindo a mãe, erg" 
se, mal rompeu o dia. h. 

Sentia-se mais fraca que de cm" 
me. mois felirll. . 

A multo custo se podl» ° " iP" r , , . J 
ra ir à eoz'nha. 
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